










O famoso 


e nos Estados. 
possíveis concessões. 


compadrio., 





vel, 
Assembléa ? 


te aquelle direito, que, al 
vistica de um dever. 


da Republica. 





sembléa, porque viola uma das razões fundamentaes da 
sua convocação, subverte a sua Pgopria lei interna e 
impede o governo de demonstrar á 


O argumento do constituinte é “tranchant”. Se a 
dictadura inscreveu, ella propria, entre as obrigações 
taxativas da Assembléa, a tomada de contas do Governo 
Provisorio, a Assembléa põe em duvida a sinceridade di- 
ttatorial, expõe a dictadura a commentarios desprimo- 
rosos e consumima um acto de condemnavel lisonja e re- 
prekensivel favor, desde que ostensivamente não cumpre 
o que lhe foi determinado, aliás, com inteira approva- 


ção do paiz. 
Não ha fugir. 








Numerosas declarações de voto foram feitas na/As- 
sembléa, por occasião de ser votado o projecto constitu- 
cional em primeiro turno no plenario, resalvando o ar- 
tigo 14 das Disposições Transitorias. 

Esse famoso dispositivo approva, como se sabe, sum- 
| mariamente, os actos e contas da dictadura na União 


Entre às resalvas feitas mediante declaração de 
voto, conta-se a da representação panlista, o que é Assás 
significativo, porque ella tem feito á dictadura todas as 


Não quer, porém, e far muito bem, cumpliciar-se 
nesse escandaloso abuso de cortezania ou de favoritismo 
tóra de todas as medidas comportaveis nos excessos do 


Um dos constitúintes, fazendo aquella honesta re- 
salva, usou de um argumento que nos parece irreplica- 
Quem estipulou que a Constituinte deveria exami- 
nar as contas do Governo Provisario ? E essa, porven- 
tura, uma resolução que haja tomado “sponte sua” a 


Não. Foi a propria dictadura que deu á Constituin- 





Eftectivamente, no decreto de convocação da As- 
sembléa, o Governo Provisório fraçou-lhe, prescreveu- 
lhe a norma chronologica de trabalho. 

Por esse decreto, ficou competindo á Assembl 
X, fazer a Constituição; 2º, 
as avtos do mencionado governo; 3º, eleger o presidente 


Ora, a Constituinte está apressando a elaboração 
da Carta e prepara-se para a eleição presidencial. Mas 
o exame dos actos ? Com que direito ella abre mão des- 
sa grave responsabilidade ? Com que direito se dispõe 
a praticar apenas dois dos tres actos com que a dicta- 

dura lhe definiu e marcou a actividade ? 

Terá com isso, por acaso, o Intuito de lisonjear os 
poderes discricionarios ? Ou estará procedendo em vir- 
tude de accordo clandestino ? 

Estas perguntas andam na boca do povo. E são 
detrimentoras igualmente para aqueles poderes e para 
a Assembléa : para aquelles poderes, porque levantam 
duvidas sobre à regularidade moral de alguns dos actos 
que vêm praticando ha mais de treigannos; para a As- 
lisura da sua conducta. 

1 
À 





artigo 14 


» Feveste a fórmia caracte- 





tomar contas, ou examina) 





jação à proclamada 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 17 de, Março de 1934" 
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Continuam em São Paulo as manifestações academicas 





contra a candidatura official à Presidencia da Republica! 


À viagem 


do sr. Os- 


waldo Aranha aos . 


Estados 


Às declarações do ministro 


A viagem do sr. Oswaldo 
Aranha aos Estados Unidos, no 
desempenho de impórtante mis- 
são do governo vem sendo inter- 
piétada de varios modos. Em 
virtude dessas informações di- 
vergentes, no mais das vezes 
contraditorias, a reportagem 
nereditada junto ao Ministerio 
da Fazenda resolven abordar 
aquelle ministro do Estado afim 


I Sr. Oswaldo Aranha || 


do colher informes exactos so- 
bre o assumpto. Ficou combi- 
nado, dessa mâncira, uma entre- 
vista collectiva, o que hontem 
se effectuou. 

Cerca de 13 horas, o sr. Os- 
waldo Aranha recebeu 0 jorna- 
listas em seu gabinete é respon- 
dendo á primeira pergunta for- 








0 4º centena 


rio de Anchieta 


dia a 


A commemoração, hontem, no Itamaraty 


pe 





Capistruno de Abreu, escreveu 
de ums feita, com sua argucia 
do observador e com & autori- 
dade que dava o seu intimo co- 
nhecimento mesmo dos trechos 
mais; obscuros do nosso passado 
que só se poderia realizar uma 
obra precisa sobre a nossa his- 
toria depois que se organizasse 
a historia dos jesuitas, mostran- 
do, á luz dos documentos veri- 
des, a sua acção no Bri 
lonial. Como tinha razão o 
grande historiographo, brasilei- 
ro! Porque a sua affirmação 
salta aos olhos de quantos, com. 
imparcialidade e justiça, entrem 
em contacto com os papeia re: 
motos que servem de subsidio á 
stituição do nosso pássado. 
m quasi todos os pontos do 
sil a catechese antecedeu á 
eolonização. Entre todos os 
evangolizadores: do gentio! ame: 
rindio um ha que vale como um 
padrão de orgulho da sua com: 
panhia: é Anchieta, cujo quarto 
centerario se commemora pre- 
sentemente, À sun acção avul: 
ta grandiosa, O Brasil-não está 
feixando, porém, passar desper- 
cebido o seu centenário. 

Hontem a “ Associação dos Pro- 
essores Catholicos” realizou n& 
ia de conferencias do Palacio 
Itamaraty uma grande sessão 
commemorativa “da - passagem 
lessu data e que teve a presen 
das figuras mais representa 
idade. brasi- 
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grupo de personalidades que tomaram parte, hontem, 
homenagem a Anchieta, na sala da Bibliotheca, no Itamaraty 


Nessa reunião falou o emba 
xador Cayalcante de Lacerda, 
ministro interino do Exterior, 
que estudou em vivos traços & 
personalidade do grande evan- 
gelizador, fazendo um estudo 
comparativo entre elle e No- 
brega. 

O professor Fernando de Ma- 
galhães relembrou, tambem, em 
bellas palavras, os 44 annos de 
apostolado de Anchieta nas ter- 
ta do Brasil. 

A MISSA CAMPAL NO 

RUSSELL 

Entre as commemorações que. 
se realizam segunda-feira so 
quarto centensrio de Anchieta 
destaca-se a grande missa cam- 
pal na praia do Russell, ás 10 
horas, a qual será celebrada por 
sua eminência o Cardeal Arco- 
bispo D. Sebastião Leme. 

Esse acto religioso se reves- 
tirá de invulgar imponencia. 


UM QUADRO BRASILEIRO 


EM PORTUGAL 


A. doação do quadro do 

pintor paulista Rodrigo | 

Soares ao Museu Peda- 
gogico João de Deus 

LISBOA, 16:(U. P.) — O pu- 
blicista brasileiro Humberto Jor- 
ge vae entregar muito brevemen- 
te ao Museu Pedagogico João de 
Deús, dê Lisboa, um valioso qua- 
dro oferecido e pintado pelo pin- 
tor e jornalista paulista, commen- 
“dador Rodrigo Soares e que re- 
presenta uma scêna da vida de 
João de Deus. 

Antes da entrega, o quadro será 
exposto ao público em um esta- 
belecimento commercial de Lis- 
bos. 





 ARGENTINA-BRASIL | 





na commemoração em | 


O estudo das bases do 
tratado commercial en- 


tre os dois paizes 

BUENOS AIRES, 16 (U. P.) 
— Sabe-se que em reunião efte- 
ctuada hontem á noite para o es- 
tudo das bases do tratado com- 
mercial entre o Brasil e a Argen- 
tina entre a delegação brasileira 
chifiada pelo consul geral Nar- 
ciso Peixoto de Magalhães e a 
Argentina, presidida por Alfredo 
Luca Damo, chegou-se a um ac- 
côrdo technico de ordem geral 
relativo ás bases sobre as quacs 
seria elaborado o tratado, com- 
quanto não se tenha discutido ne- 
nhum dos pormenores. 

Sabe-se que o obstaculo | ao 
commercio da herva-mate é con- 
siderado já agora menos formi- 
davel do que antes, devido à in-| 
sistencia do Ministerio das Finan. 
ças em que o commercio exterior! 
não seja sacrificado, pois a in- 
dustria de mate nacional não sa- 
tisfaz as necessidades do paiz. 


A APROXIMAÇÃO HISPANO 


BRASILEIRA 


A fundação em Madrid 
duma Camara de Com- 
mercio para intensificar 
as relações entre os 
dois paizes 
MADRID, 16 (U. P.) — Sob 
os auspícios do embaixador do 
Brasil, dr. Luiz Guimarães 
insugurar-se-á em principios de 
abril proximo a Camara de Com- 


mercio Industria e Navegação 
Hispano-Brasileira do Madrid. 

















Unidos 


(= 


da Fazenda á imprensa 


mulada “pelos mesmos: fobro & 
sua viagem afirmou: 

— Evidentemente, eu you ao 
estrangeiro, Antes disso, porém, 
tenho que me desembaraçar de 

i de de coisas de or- 
strativa, o orçamen- 
to, por exemplo. 





o interpela: 

— À “United Press” divulgos 
umr telegramma no qual diz que 
v. ex, irá para Washington co- 
mio embaixador. E? verdadeiro? 

O titular das Finanças zes- 
pond 








— Sim. Minha missão não 
tem. caracter especial e tenho 
algum tempo para ir desincum- 
bila. A divulgação da mesma 
so ' verificou tão cedo por uma 
circumstancia imprevista. Como 
é sabido, antes de ser enviado 
um novo diplomata, é necessario 
a consulta ao paiz a que o mes- 
imo se destina como embaixador 
se o acceita ou não. E” uma 
simples formalidade de proto- 
collo mas que se processa num 
limite de tempo que vae de dez 
a vinte dias. No meu caso a 
resposta foi immediata, chegan- 
do no- governo com; 24 horas. 

Mudando de assumpto, inter- 
rogámos: 

— E a reforma do Thesouro? 

— Está em mãos do chefe do 
Governo Provisorio para a as- 
signar, 

— Mas não foi devolvida para 
ser retocada, como annunciou 
um vespertino? 

— Não, Os retoques já fo- 









Eº quando um dos jornalistas | 





|O NOVO INTER: 


* VENTOR DE 
- ALAGÕÔAS 
Ful nomeado o sr. Osman 


ai Loureiro 


De aecordo com a noticia que 
publicâmos, foi enviada ao che- 
fe do Governo Provisorio pola 
bancada alagoana na Assembléu 
Constituinte" uma lista de qua- 

o” nomes, como candidatos à 
terventoria federal naquelle 
Estado. 

Esses nomes eram dos sra. 
capitães Olipercio Daemon, Os- 

x: Rosa, “tenonte Luiz Toledo 
e bacharel Osman Loureiro. 

Esse ultimo foi o escolhido 
pelo sr. Getulio Vargas, cujo 
feto deve causar a melhor im- 
pressão, pois se trata de um €s- 
Pitito intelligente, estudioso e 
com grande experiencia dos ne- 
gócios administrativos. 

“Accresce' a circumstancia do 
st; Osman Loureiro ser alagoa- 
no e pertencente a uma das fa- 
milias mais prestigiosas do seu 
Editado. 

Ultimamente o sr. Osman 
Loureiro representava o Estado 
de Alagões junto ao Instituto do 
Assucar. 

No governo do sr. Affonso de 
Caxyalho, o sr. Osman Loureiro 
foi secretario geral do Estado, 
cargo que occupou durante pou- 
cos mezes. 

Com essa” nomeação podemos 
atfirmar ter o chefe do Gover- 
no Provisorio entregue a admi- 
nistração alagoana & um moço, 
ponderado, culto, trabalhador, 
em condições, portanto, de pres- 

o seu Estado os melhores 
serviço: 





















tam feitos, faltando apenas à 
assignatura do chefe do Gover- 
no Provisorio. y 








O novo ministro do Peru", sr. 
àr. Jorgo Prado, chegou hontem 
& tardo a esta capital, a bordo 
de um avião da Panair, tendo ti- 
do um dosembarque multo con 
corrido. 

O sr: dr, Jorge Prado, como já 
noticiamos' hontem, velu por via 
agroa do Lima é nossa capital, 
vinjanão em companhia de seu se- 
cretario o sr. Juan Gallagher. 

Antigo jornalista o ex-ministro 
das Relações Exteriores em sus 
patria, o er. dr. Jorge Prado t 
ve occastão do 
declarações cobi 
Junto ao nosso governo: 


sas 


fundada por diversos grupos de 
interessados nos negocios entre 
os dois paizes, afim de intensi- 
ficar as relações mercantis e 
desenvolver o intercambio. Se- 
rão nomeados presidentes de 
honra os srs. Alcalá Zamora, é 
Luiz Guimarães o socios hono- 
rarios os ministros das Rela- 
ções Exteriores, Commercio, Fa- 
izenda q Marinha, 

















Chegou-hontem-o novo 
ministro do Perú 
Pela obra da confraternidade continental 


O sr. dr. Jorge Prado, novo ministro do Peru”, ao lado 
do representante do sr. ' inistro das Relações Exteriores 





— Possoáimente, vonho ao Bra- 
all com grandes sympathias, que 
demonstrel, allás, no, Peru", como 
shera do gabineto, porquo sompro 
vinculos especiaes mo uniram À 


bella patria brasileira. O facto é 


que os accordos internacio 
entre o Peru" e o Brasil tiveram. 


nos dois paizes, como fortes pro- 
púlsores, o Barão do Rio Branco 
e méu irmão mals velho Javier 
Prado; que era então mirlatro das 
Relações Exteriores do Peri! 
Sob a gestão desses dois homens. 
realizaram-se os trabalhos que 
deram om resultado o termino, 
definítivo de todas as controves- 
s do limites entro o Brasil «0 
ru”, sellando-se de uma forma 
absoluta a amizade entre minha 
patria é esta grande Republics 
Desão então até agora tanto 
Brasil como o Peru! mantêm uma 
satreita relação de amizade, pal- 
pitando entro ambos os povos 
lima perfeita eympathia, que eu 
tenho podido constatar no Paru! 
que terei especial interesso em. 
treltar ainda mais na imp 
tante missão que mo contlou a 
minha patria, 


























Legisl 


Respondem ao inq 


“Fugimos sempre, emquanto 
não se realizam certos atten- 
tados contra à moralidade pu- 
blica e o senso jurídico, de 
affirmar sejam. os homens, 
sobre os quaes pesam no mo- 
niento grevissimas responsa-, 
bilidades, capazes de consen- 
tir que esses attentados 'se 
concretize, depois de repe- 
tidos esclarecimentos, E! uma 
questão de ethica jornalistica 
e exacta noção do respeito é 
dignidade dos outros, Não ac- 
cusamos, nem combatemos 


Sr. deputado Christiâno 
Machado 


o 


o ral 


o 
7 
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ra 





qualquer: iniciativa, pelo sim-: 
ples prazer de accusar ou 
combater. Desejamos apenas, 
inspirados por um alto inte- 
resse nacional, contribuir com 
o nosso esforço para evitar a 
derrocada a que tentam al- 
guns espiritos, exaggerada- 
mente sensualistas, arrastar o 
credito das instituições. Fo- 
ram os conchavos illicitos, as 
chantages indecorosas, às 
transacções tratadas nas an- 
te-camaras, deturpadoras das 
mais bellas ideologias, que le- 
varam o povo, cansado já de 
revoltantes mystificações, a 
descrer, inteiramente, do regi- 
men. Assim foi na Italia, 
na Allemanha, na Polonia, 
em Portugal e, ultimamen- 
te na Austria. De tal for- 
ma os politicos se -desman- 
daram, surdos aos reclamos 
da classe popular, que, quan- 
do menos esperavam, os di- 
ques que sustentavam o pres- 
tígio fictício, se destruiram, 
determinando profunda mo- 
dificação social: As dictadu- 
ras não foram, portanto, se- 
não à consequencia da dema- 
gogia interesseira, personahs- 
ta, hypocrita e deshonesta, 

Por isso mesmo, antes de 
| condemnar as dictaduras, que 
se apoiam fortemente nas 
baionetas militares, devemos 
condemnar as situações anar- 
chicas que, inconscientemente, 
condicionam a essas mesmas 
dictaduras, 

O governo fascista: que 
Francisco - Nitti hoje tanto 
combate, com aquelle incom- 
paravel brilho, ainda mais 
avultado pela” universal cul-, 
tura, ão seu espirito, teve à 
sua origem no desprestígio 
moral do parlamento italíano, 
onde os membros de maior 
Tesponsabilidade se deixavam 
subornar pelo machisvelismo 
Político de Giolitti, disposie 
sempre a todas as artimanhas 
de bastidores, 

Desilludida a massa popular 
das soluções em seu beneficio, 
todas elias encobrindo o jogo 
tralcoeiro dos escamoteadores 
do interesse publico, conséguia 
Benito Mussolini empolgar a 
opinião nacional e effectivar, 
efticientemente, o golpe pre- 
meditado, Igual phenomeno 
se verificou na Allemanha, on-. 
de a multiplicidade de parti- 
dos impedia uma obra homo- 
genea e duradoura. E, ha pou- 
cos dias, quasi o Parlamento 
francez assiste: ao mesmo es- 
| pectaculo, se não fosse o sen- 
(Ed opportuno dos políticos que 
o orientam, 
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Flores da Cunha 


———s 


uerito do DIARIO 





O MAJOR BARATA 
E CONTRA 


A proposito da transformação 
da Constituinte em Assembléa 
Oratnária,  interpeilémos. hon- 
tem o sr. Abel Ohermont, 

der” da bancada pardense, oo- 
bro so a emenda. apresentada 
pelo &r, Veiga Cabral reprosen- 
Tava o pensamento da política 
Sfftolat do Pará. 

— avsolutamente, no! — 
respondeu-nos de prompo 8. & 
E tanto 6 assim que nem eu à 
subeerevi, mem a propria ban- 
cada se reuniu para tratar do 
assumpto, e nem tão pouco o 
major” Barata. concordn com 
essa ânfeiativa. “A. proposito, 
vou até lyp mostrar um. tele- 
grama axo o interventor pa- 
Táense acaba de me enviar, 

E tirando da. pasta o referido 
despucho. telegraphico, o e. 
Abeh” Chermonk. permitti-nos 
que: delle coplassemos a parte 
mais interessante, que é à ge- 
guinte: "Pessonimente, discordo 
dês. transtormação; Aasemblén 
Constituinte em Camara Ordl- 
maria, porque a nós revolucio- 
narios, seria 'consuruvel advogar 
«essa. medida, que poderia pa- 
recer de interesso. pesroal. Ado- 
mais, Assembléa Constituinto 
To! eleita, sômento. para clabo- 
zar. Constituição, eleger  prest-. 
dente “da República o tomar 
contus Governo Brovlgorlo. Nós, 
equi, venceinos galhardamento, 
ultimas eleições, - como: vonco- 
Temos outras quo venham. Por 





Sentar-nos perante cieltorudo. 

'São essas advertencias que 
aqui fazemos | aos honrados 
constituintes brasileiros, a 
quem, mais uma vez, lembra- 
mos à transformação da men- 
talidade que agora. inspira os 
povos, de cujo contacto espiri-. 
tual não podem ser afastados 
os cidadãos illuminados. pelo 
sol de nossa patria. 

Tivemos hontem mais uma 
satisfação em ver que as nos- 
sas palavras vão encontrando 
éco por toda a parte, O ge- 
neral Flores da Cunha, com a 
sua responsabilidade de inter- 
ventor federal no Rio Grande 
do 'Bul e chefe do Partido Li- 
beral, affirmou que a opinião 
publica receberá a iniciativa 
de transformar a Assembléa 
Constituinte em Camara Le- 
gislativa ordinaria como uma 
demonstração de fraqueza, pe- 
rigosa para os creditos mo- 
raes da Revolução. E” uma 
verdade, A experiencia. politi- 


Sr. deputado Antonio 
Covello 


ca du general Flores da Cunha, 
a quem a 'Assembléa | Consti- 
tuinte deve extraordinarios 
serviços, enxerga o mal que a 
ameaça, Não a 
mesma colsa os illustres mem- 
bros do Partido Liberal gau- 
cho que se encontram na Con- 
stituinte? Acreditamos que 
sim, E por isso mesmo esta-. 
mos certos, se circumstancias 
estranhas não determinarem 
o contrario, que a voz pru- 
dente e élara do chefe seja 
ouvida, 
COMO NOS FALOU O DEPU- 

'TADO CHRISTIANO MA- 

y CHADO 


O representante do Partido 








Será a Assembléa Nacional Consti= 
tuinte transformada em Camara 
Ordinaria ? 


“A opinião publica receberá a iniciativa como uma demonstração de fraque- 
za Rossa, perigosa para os creditos moraes da Revolução” — diz o general 





DE NOTICIAS os 


deputados Christiano Machado e Antonio Covello 


Republicano Mineiro é um re- 
volucionario da primeira hora. 
Sereno o resoluto, se collocou, 
desde o começo das conspira- 
ções de 1930, nas fileiras de 
vanguarda, 
interessante, 
ouvir a sua opinião, 
— Radicalmente contrario, 
diz, sem evasiva, o deputado 
Christiano Machado, E esta 
tembem a opinião unanime 
do meu partido, Se, por ven- 
tura, a tentativa se realizar, 
em nome da dignidade minei- 


| Major Magalhães Barata 


portanto, 





não admittem usurpações. ha- 
vemos: de combatel-a, por to= 
dos os melos, Os deputados do 
P.;R M, de accordo com q 
pensamento do proprio lsta- 
do, desejam uma nova con- 
súlta no eleitorado livre. Não 
sei como é possivel justificar 
attitude diversa, 

Quero tambem accentuar 
uma, outra resolução que to= 
mámos, continuou o deputado 
Christiano Machado Comba 
temos outra disposição do sub- 
stitutivo constitucional, já ap= 
provado em 1º turno. que de- 
lega ao presidente da Repu- 
blica o direito de exercer tam- 
bem as funeções legislativas, 
E? inconcebível! 

Positivamente, não sel o 
que isso significa, nem posso 
avaliar 25 consequencias de 
semelhantes erros politicos, 
pois são medida essas de ca= 
racter essencialmente político, 
A OPINIÃO DO DEPUTADO 

ANTONIO COVELLO 

E! o representante do Parti= 
do da Lavoura de S, Paulo um 
dos espiritos mais brilhantes 
da Constituinte actual. Não 
é sómente um causidico de re= 
cursos admiraveis, mas tags 
bem uma inteligencia forta- 
lecida em ampla e moderna 
cultura sociológica, O depu- 
tado Antonio Covello não cor- 
teu, como tantos outros, à pro= 
cura de uma poltrona confor- 
tavel na Assembléa, de que 
hoje faz parte, Foram os la- 
vradores paulistas pertencen- 
tes ao Partido da Lavoura que 
fizeram reentrar na política o 
antigo “leader” da Assemblém 
estadual de S. Paulo no [os 
verno do saudoso presidente 
Carlos de Campos, Ha muito 
o deputado Antonio Covello 
era apenas um advogado de 
enorme. clientelia, 

Vindo para a Constituinte, 
logo se affirmou como orador 
elegante e conhecedor pro- 
fundo dos astumptos que se 
propunha discutir. 

Interpeliado pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, o deputado 
Antonio Covello declarou: 

— Você nem devia pergun- 
tar semelhante. coisa, Consi- 
dero simplesmente immoral. 

Se o publico já alimenta 
certas duvidas a respeito do 
interesse que estão despertan- 
do, por parte dos políticos. as 
questões fúndamentaes da 
nacionalidade, um acto de 
vantagens pessoaes, como a 
prorogação do inandato, dan- 





do no constituinte caracter de 
7 

| Concluena6apogina 4 
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PERTURBADORES IM- 

PUNES 

JRANDE parte do barulho no- 
Giro ts. attenta contra 0 
repouso dos hapitantos do Rio do 
Junelro pode ser facilmente cv- 
tado. 

Dependo npenna da bôs vontade 
da poltcia. Uma ordem energica 
en compotente fiscalização trigo» 
rosa serto sutficlentos. 

Por exemplo: o berreiro dos no- 
ctivagos faristas, alta noite, as 
correirins de nutomovels por essas 
ruas, será acuso uma necesstda- 
do? Não ser um uuthentico nte 
tentado no direito que todos têm | 
de repousar tranquillos? 


Ou bulluricos que se realizam 
«as! todas ns noites em clubs po- 
pulares, com sambes barulhentos 
e gargalhadas insupportaveis, ás] 
vezes nus vieinhanças do hospis| 
taes ou cusas do sudo, serão ncú- 
so: tambem. outra necessidade 
indlspensuvel? 

A reunião do chautteurs é recn- 
bodores do omnibus, nos pontos 
de parada desses vehtculos, em 
certos bairros, alta noito, e na 
qual o palavroado alto nem sem- 
pró so rege polos postulados da 
moral publica — será, porventu- 
za, um facto normal «e convo | 
ntento? 

Evldentomento, tudo 1sso 6 cons 
demnavol o tem remedio, A rua 
6 do todos, mas é precleo fnzer 
della um uso que nho prejudique 
mem à púz nem o decoro pu. 
bilcos, 

Chamadas 4 regra esses pertur- 
budores Imputies, ter-so-lo redu- 
ido notavelmento os factores de 

«tulrbulencia quo attentam contra 

“a vida nooturna da cidade. 














TRABALHO DE ME- 





NORES 
(OSSA  Jegistação social vao-so 
caraotorizande por medidas 


extremas « rudicaes que deste to- 
go mostram a preoceupação do 
adoptarmos intelativas estrangei- 
ras sem antes vermos se podemos. 
Assimilnl-ns, so elas. convem | ao 
nosso moto, so se ajustam A req. 
lidade brasileira. 


Está nosso cnão O dispositivo 
constitucional que probibo o tra- 
balho nos menores de 16 annas. 
Quem pronibo o trabalho, Impll- 
cltamento nutoriza a oclosidade. 
mão de todos os vícios. E! o que 
a mova Constituição quer fazer 
Dos 12 nos 16 annos, que fica- 
zão fazendo os menores. princi- 
palmente os da roça, que desde 
cedo uJudum 08 paes? 
Admittamos que a nova Carta 
estipulasvo: “Art. tal — Pica pro- 
hibido o trabulho uos menares de 
16 annos: mns dos 12 nos 15 se. 
ro todos obrigados à frequentar 
as escolas proflaslonaes dos dojs 
sexos que a União creará em cada 
capital de Estado o os Estados 
erenrão em cada munioipio”, 


Assim, o dispositivo seria ra- 
roavel, Os menores. mal sahissem 
da escola primaria, ingrezsariam 
naqueles estabelecimentos, de 
onde so retirariam aptos para 
exoreor uma netividade honesta 

Tal como estt, é como se q ler 
distesso nos pequenos brasileiros: 
= “Até rompletarem 16. nnnos, 
vocês podem vndiar e contrahir 
vícios é vontac! 


O sr. Leitão da Cunha tulmi- 
nou, na Assembléa, esso absurdo, 
mostrando que em diversos pat- 
“oa, onde ha prosperidade e onde 
O trabalho é organizado intel- 
gentemente, q proporção dos me- 
nores quo trabalham é enorme. 
Eesa proporção, nos Estados Uni- 
dos, na massa global dos meno- 
res de 10 à 15 annos, vao a 25 %. 

Comprehende-se a prohibição| 
no trabalho das fabricas; não se 
comprehendo, porém, uma prohí- 
Pição com caracter radical, nbso- 
luto, 











D reajustamento dos qua- 
drag muniginags 


A commissão encarregada dos 
estudos para o reajustamento dos 
quadros do funcelonniismo mtni- 
cipal entregou hole of seus tra- 
Palhos ao sr. Pedro Ernesto, na 
parte reintiva aos empregados ad: 
miniatrotivos e operarios. 

O interventor federal concedeu 
A referida commlssão mnte um 





Prazo de 15 dias para a conclusão 


fe 





San Salvador, 16 (United Press) - Os prejuizos causados 
davel explosão de dynamite, occorrida ante-hontem, estão avalia 
dos em 3 milhões de “colones”. O 
o territorio naclonal. Ficaram destruldos 350 edifícios, segund 
dos olficiaes. 





A INDUSTRIA 
DO PÃO 


Têm surgido. ultimamen- 
te, na imprensa carioca, af- 
fitmativas que, visando as 
condições da industria moa- 
geira nacional, para pleitear 
medidas que a iriam desor- 
ganizar, exigem algumas 
considerações de ordem toda 


TICIAS considera-se insus- 
peito para fazel-as. 

Ainda ultimamente, vol- 
támos a combater os des- 
regtamentos que o prote- 
ceionismo vem commetten- 
do no nosso paiz, a propo- 
sito do ante-projecto, já 
concluido, de reforma das 
pautas alfandegarias, Acon- 
tece, porém, que é um dos 
membros da commissão in- 
cumbida de examinar as ha- 
ses daquelia reforma quem 
subscreve, pela imprensa; asi 
afirmativas a que nos re- 
portamos acima, dirigida 
contea a continuidade pro- 
duetiva dos moinhos nacio- 
nues, Referimo-nos ao sr. 
Ollo Schilling, cuja argu- 
mentação se bascia em dados 
apressados e em conclusões 
forçosamente erroneas, pas- 
siveis de rectificação. 

Mas, deixemos os seus ar- 
gumentos de mão, para en- 

rar o problema em blóco. 
Esse problema se vincula de 
perto ao desenvolvimento da 
produeção nacional de trigo, 
produeção que é objecto de 
cogitações dos poderes fe- 
dernes desde o passado re- 
gimen, Na Republica, têm 
ido inumeras as providen- 
cias tomadas pela União, 
nesse sentido, chegando-se 
mesmo à contraclar os ser- 
viços do maior especialista 
uruguayo na materia, attra- 
ido no Brasil com a finali- 
dale de conhecer in-loco-as 
condições, as possibilidades 
e a adaptabilidade da cultu- 
ta do lrigo, no nosso paiz, 
indubilaveimente viavel em 
Lerras sulinas com o mesmo 
Lcor daquelas em que a tri- 
gocullura floresce nos pai- 
zes do Prata. 


? claro que o Brasil pro: 
a produzir trigo para li 
bertar-se da importação do 
similar estrangeiro ou para 
reduzir ao minimo possivel 
us necessidades dessa im- 
portação. Fal-o por conse- 
guinte com o objectivo pre- 
determinado da transforiiu- 
ão industrial da materia 
prima dentro do proprio 
«tiz, Mesmo que não Livesse 
ssa preocenpação, seria ella 
o unico meio de garantir 
consumo aô Lrigo produzido 
porque pensar em expor- 
lal-o chega a constituir um 
absurdo deante da esmaga- 
dora concorrencia que fa 
“em, nos mercados externos, 


os grandes paizes  produ- 
clores. 




































































Ora, o trigo constitue um 
producto de primeirissima 
utilidade A industria, que o 
transforma, é daquellas que 
podem ser consideradas ba- 
sicas para o paiz. Deixar, 
portanto, o consumo interno 
inteiramente na dependen- 
cia dos: centros prodnetores 
e industries externos, para 
o supprimento de um artigo 
de substancialissima neces- 
sidade, redunda num absur- 
do demonstrado por si mes- 
mo. 


A esse absurdo conduziria 
o exilo da campanha que 
ora se promove contra a in- 
dustria moageira nacional. 
São mais ou menos myste- 
riosas as fontes e as causas 














dessa campanha, A quem el- | 


la poderia interessar dentro 
do paiz ? Aos consumidores, 
não porque as farinhas pro- 
duzidas nos moinhos nacio- 

superiores às que 
r mos da Argentina, e 
ainda porque o preço por 
que o pão se vende no nosso 
paiz fica aquem daquele 
que vigora na propria Ar- 
gentina e nos Estados Uni- 
dos. Aº agricultura nacional, 
muito menos, porque, pre- 
judicada a nossa indus- 
tria moageira pela adopção 
de medidas da natureza das 
que estão sendo suggeridas, 
a cultura do trigo ficaria por 
esse proprio facto affectada, 
pois que perderia quasi que 
a razão de ser de sua exis- 











an parte dos funcclonarios tech- 
micos, 


tencia uma vez que a expor-, 


tação do producto é impos- 
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“Lampeão” e o analpha- 
— betismo 


«Especialmente para o 


Ainda não conheço É obra do 
ar. Ronulpho Prata. Mas sei que 
seus editores a consideram “o mais 
sério documentario até hoje publi- 
cado sobre o celebre bandido do 


| Nordéste"; e que o proprio autor 


especial, O DIARIO DE NO-; 





assim a resume: “... um libelo. 
um iivro que envergonha, que en- 
tristece e humilha, devendo ser 
visto com seriedade. E! uma cha- 
Ea que exponho ao &o; para ver so 
é possivel curál-a. 

Por mator confiança que o allu- 
dido escriptor deposito nessa es- 
pecle de neliotherapis, custa-me 
acreditar que, dilatando as barrei- 
ras do nasumpto, não cogite de 
outras fórmas de tratamento para 
mai de tanta tdade e rebeldia 

Em que consistirá. preclsamen- 
te, à “exposição ao sol”. precont- 
zada pelo publicista em referon- 
cia? 

Faltava. talvez, o documentario 
que à “Artel, Editora”, enalteco, 
mas antes para esciarecimento 
perfeito dos historiadores e ocio- 
logos, do que para immediata ori- 
entação dos políticos e administra- 
dores, isto é, aquelles a quem in- 
cumbem funeções do cauterizado- 
res, em face da famosa “chaga”. 

Não existem multos problemas 
brasileiros que possam rivalizar 
com case, no poder de despertar o 
Interesse o absorver a atenção. 

A propria curiosidade malsã 
que traz o povo escravizado ao Jor- 
nalismo sensacionalista, vae crean- 
do, para o conjunto da naciona- 
idade, quast que a contingencia 
de Jamais esquecer a tragedin sem 
começo nem fim. constitulda pe. 
ta dolhinação do cangaço na maior 
parte do Nordéste. 

Ante o que à imprensa vive re- 
intango. com um luxo do mint- 
dencia capaz de exigir iabores ter. 
riveis a quantos, como Renulpho 
Prata, desejem contar "algo de 
nuevo" em materia tão sovada. 
cemmovem-se e alnrmam-se os 
nossos patriotas Incultos e humil- 
des, emquanto os fllústrados e po- 
derosos vão engendrando c expe- 
rimentando melos e modos de dar 
fim é causa daquela commoção e 
alarme. 

O banditismo nordestino está ul- 
tra-estudado e conhecido. razão 
por que já deve” ser mais propício 
à producção de simples anecdota- 
Fios, mais ou menos pretenciosos 
do ponto de vista livresco. do que 
À elaboração de documentarios, 
qualquer colsa do mais soiemne 
e Importante. sobre a qual se 
apole, com - firmeza, um, aystema 
decisivo do repressão ao flagollo. 

Quem ousará dizer que Já so te- 
nha organizado de maneira ho- 
nesta e intelligente, a campanha 
contra essas poucas dezenas de ca- 
bocios sob o commando de Virgo- 
tino Perretro ? 

Francamente, repugna auppor-se 
que haja bravura c Iucidez nas 
oftensivas a "Lampeão”, porquan- 
to Isso importaria em uttribulr-so- 
lhe toda a enorme sério de altos 
predicados, quo têm Seito, através 
das difforentes épocas, u gloria 
dos chefes militares. em quem a 
genialidado se manifesta. aímuita- 
nonmento fascinante e repulaiva. 
sob a fórma de devastação e ex- 
termínio. 

Ou estaremos, na verdade, pa- 
ra reconforto melancolico de nos- 
so patriotismo, constrangidos. a 
reconhecer, no. pelotão. Invencível 
que esse “cabra” chefia toda uma 
turma de estrategistas e tacticos 
prodígiosos cada um dos quaes 
bastaria para ser o numero tute- 
ar, o Cid campendor de uma na- 
ção ferozmente cio de sua 1t- 
berdade ? 

Mas essa é uma argumentação 
por absurdo, a que unicamente se 
tecorre, quando se tem medo ou 
ceremonia de proclamar aquilio 
que é a proprin evidencin. 

Não Gail, até hoje no encalço 
desses homens, a tropa bem equi- 
pada e valente, com que elles — 
Sejamos justos! — têm o direito 
de medir-se, antes de renunciar ao 
imperio das cantingas e grotões. 

O dogma Indecente, o mytho 
vergonhoso da Invenciblildade des- 
se cabrocha brónco e boçal. está 
dando origem a toda uma litera. 
tura de fundo soclologico e poll- 
tico. destinada a promover à me- 
tamorphose completa dos sortõe: 
brasileiros, tornados, assim, por 
fim, adversos, por inteiro. à sobro- 
vivencia do cangaceirismo. 

E" como se à Insolubllidade evi-| 
dente de um problema que: rem 
chega a ser de arte militar, por- 
quanto é. principalmente, de stm- 
Bles policia. forçosse n enunciação 
de muitos e muttas outros, em mu- 
mero indeterminavel e. infínita- 
mente mnis complexos e difficels 
— aqueiles de que so entretoce, 
pelo mundo em féra, o ideal do 
Progresso omnimodo e da clviliza- 
São completa. 

Nada mais grotesco do que q 

















| Bravidade dos Ingenuos com fuma- 


cas de clarividentes. propondo &o- 
luções indurectas para a questão 
sivel nas actuaes condições 
do mercado internacional. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
considera sui-generis a in- 
dustria nacioral dos moi- 
nhos. E” necessaria ao surto 
da agricultura do trigo e é 
ainda necessaria porque, 
melhorando as condições da 
nossa balança de commercio 
pela reducção da importa- 
ção, ella contribue para sup- 
prir o paiz com um produ- 
elo de primeira necessidade. 
Comparal-a com qualquer 
outra industria é o mesmo 
que querer sommar quanti- 
dades heterogeneas. 


BENJAMIN LIMA 
DIARIO DE NOTICIAS) 


do banditismo nssolador das zonas 
sertanejas e estigmatizante de to 
do o paiz. E 

E' sómente povonr-se as regiões 
atiudidas! E” sómente organiza- 
rem-se bem, em todas ellas. os va- 
ros serviços publicos, notadamén- 
te os que dizem com a instrucção, 
a saude, o trabalho! E”, em sum- 
ma, sómente propagarem-se, por 
aquelias formidaveis extensões de 
terra, muito menos doceis do que 
ee presume é acção  transforma- 
dora e aperfeiçondora do homem, 
todas as modaildades de existen-. 
cla evoluída, sá e fecunda! 

Ter-se-à o direito de brincar 
dosso modo com as palavras, Je- 
vando-as em conta de miraculosas, 
de múgicas, pelo facto, apenas, de 
goarem com harmonia e possulrem 
grande poder de repercussão agra- 
davel ? 

Já se vô que" o fetichismo do 
apecedario encontra nesse terreno 
magníficas opportunidades para se 
impôr à veneração facil de todos, 
por-mais argutos que sejam, q des- 
denhosos dos preconceitos. 

No Brasil n instrucção das mas- 
ses converteu-re em verdadeiro 
tabú, dennto do qual não ha 
quem não se curve. 

E' remedio para todos os ma- 
tes, Cquterio para todas as fer. 
das. Balsamo para todas ns affil- 
cções. 

Veritique-se, por exemplo, como 
pronuncia Waldemar Cavalcan- 
4, o admirave; escriptor alagoano. 
de tão pouca. idade. e de tão forte 
prestígio. cuja revelação inteira 
foi um dos bons serviços prestados 
no Brasil pelo "Boletim de Ariel". 

O brilho maor dessa intelligen- 
eta veiu dn quas! ferocidade com 
que ella detendo a propria auto- 
nomia. 

Pois, escrevendo sobre o livro do 
Ranulpho Prata, depois de ent 
merar com exacildão cs supremos 
fnctores do cangaço, e, num des. 
dobramento forçado de raciocinio, 
Indicar medidas indirectos de pro- 
vavel efficucia prompta. no resi: 
te no despotismo das Ídéus feitas, 
é assim discorre: 

“Apanhar “Lampoão” não signl- 
ren extinguir o banditismo. do 
fórma alguma. Mas para matai-o. 
quanta experimentação inutiy e ás 
vezes heroioa ! Os governos do nor- 
to sustentam “volantes” comodo- 
res de dinheiro. pagam as dospe- 

as (n Bahia. em 1992, gastou per- 
to de 3,000 contos) com a caça ao 
homem feror sem resultado, quan- 
do talvez fosso-mais fácil annt- 
quillal-o com cartas de À B O so 
distribuindo. pelo sertão”. 

E o banditismo urbano dos Es. 
tados Unidos ? 

Serão analphabetos os 
esters' à 

A diftusão do ensino é faetor 
da evolução da criminalidade, e 
nunca do seu extermínio. 


Não basta é até resulta. por ve- 
zes, contraproducente, como força 
; cduentiva, a simples cultura das 
Idéns. O cultivo des sentimentos 
faz-se, por esse aspecto, impres- 
cindivel. E isto é o que precisam 
comprehender os fannticos, ns Ido- 
latras do intollectualismo. 

Renan teve n genial intuição 
dessa verdade inquietante, descon- 
certanto. Do ponto de vista moral 
A instrucção. por si só, é antes um 
mal do que vm tbem. visto, como 
substitue os appetitos primarios 
do homem por outros, em cujo re- 
quinte nascem impulsos de fero- 
oldade multo  peores. por mais 
difficeis de ser prevenidos é repre- 
midos. 
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O FASCIO E A AUS- 
TRIA 
“POPOLO D'ITALIA”. de Mi- 
Mo, orgão official do sr, Mus: 
solinl. publicou “ha dias. “com. 
grande destaque, uma nota sobre 
a propaganda monarchísta na 
Austria o as tendencias antt-f 
scistas desses propagandistas, São. 
dessa nota as seguintes passa. 
gens: 

— “Os chefes do movimento te- 
gltimista austriaco. Otto Guns 
ther e Gustavo Wolff, convida. 
ram, para uma reunião em Vien- 
na os representantes da Imprenss 
estrangeira para lhes darem cos 
nhecimento dos seus propositos 
e que nos apressamos a tornar 
publicos. 

O coronel Wolff Informou-nos| 
que o Joven principo Otto 
Hobsburgo é contra o fascismo. 
Esta informação deixou-nos abso- 
Iutamente tndifferentes, Não será 
um Otto, não será' um Habsbur- 
go. não será o ultimo rebento. 
desta raça. capaz de comprehender 
o fascismo. O fascismo é uma 
doutrina de acção, de belleza e 
de progresso. Não póde. por leso, 
entrar nos cerebros  ankylosados. 
destes residuos do passado. Não 
será a antipathia desse Otto, que 
embaraçará a marcha do fasols- 
mo, tanto na Austria como em 
qualquer outra parte. 

O mesmo coronel Wolft nos fez 
Sabor que, se Oto do Habsburgo 
Se casnsse, como corre, com a 
princeza Marta de Sayola. q Italta 
restitulria à Austria a provincia 
de Bozen. 

Não estamos ao corrente desse 
projecto de casamento. mas sem- 
pre diremos ao coronel Wolff que 
à sua hypothese é um colossal ab- 
surdo. Com casamento cu sem 
cassmento, o Alto-Adige. provin- 
cia ultra-italiana. com Bozen 
continuará italiana, mesmo que so 
invês de um casamento houvesse 
trinta e seis. Mas sempre diremos 
ao coronel Wolft e aos seus cor- 
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O MOMENTO 
INTERNACIONAL 
A idéa pan-flamenga 


Accêntua-se, "na Belgica fla- 
menga e na Hollanda, um movi 
mento verdinaso, iniciado em 
1931, com o nome de “verdina- 
sismo" (Verbond der Dietsche 
Nalional-Solidaristen: União dos 
Nacionalistas Solidaristas Thie- 
ses). Essa expressão ultima, que 
traduzimos livremente, vem duma 
palavra medio-hollandeza signi- 
ficando povo e especialmente os 
ftamengos, brabançons e hollan- 
dezes, 


Esse movimento, que teve seu 
baptismo de sangue, na reunião 
de Antuerpia, de 15 de março de 
1932, com a expulsão de muis de 
200 marxistas da sala, tem um 
caracter semelhante uo nazismo, 
applicado aos povos flamengos, e 
se propõe a constituir um vasto 
estado com os territorios espar- 
sos das Flandres francezas, da 
Belgica flamenga e da Hollanda, 
com todas as colonias hollande- 
zas de além-mar e a vuasi totali- 
dade da Africa do Sui, do Congo 


até o Cabo, onde vive cerca de, 


um milhão de homens de raça 
thiesa. 

Para isso foram organizadas 
varias uniões ou secções, que 
stão sob a chefia dum esta- 
do-maior, dirigido pelo prest- 
dente Joris Van Severen. Conta 
com um departamento de propa- 
ganda e uma imprensa, da qual 
um dos orgãos: “Dielbrand” (Es- 
pada do povo) é dirigido pelo 
proprio chefe da propaganda do 
movimento, sr. Wies Moens, 
São esses os dados principaes 
dos pan-flamengos, que se agt- 
tam cheios de idealismo e ardor. 
Naturalmente, que uma serie de 
problemas novos se propõem e 
não pareçe tarefa facil, senão em 
varios pontos impossivel, realizar 
essa finalidade. No entretanto, 
no mundo moderno, ninguem 
póde prever o dia de amanhã, 
pois os phenomenos se subordi- 
nam não raro a: causas subitas, 
cujo desencadeamento estava fóra 
das objectivas humanas. O mun- 
do moderno vive: de strpresa em 
surpresa e os declives e as ascen- 
sões são, muitos vezes, tão .subt- 
tos, que a gente não póde sequer 
suspeitar da sua eclosão, na ves- 
pera mesma. Esse movimento fla- 
mengo, embora existisse latente, 
não linha tomado contornos abje- 
ctivos, como agora, através dessa 








organização, que se liga, em li- 


nhas geraes, ao programma dos 
nacionaes-socialistas. 


Pagamentos antecipados 
no Thesguro 


Inlelam-se amanhã os paga 
mentos do funcolonalismo federal 
referentes no mez de março sendo 
pago o pessoal do Thesouro e Tri- 
bunal de Contas. 

Sá terça-feira, porém. é que se- 
rá pago, o primeiro dia util. 

Afim de simplificar os paga. 
mentos neste periodo final do an- 
no fiscal de 1983 foram já de an- 
temão, pagas, cumulntivamento, 
as pensões de fevereiro e março O 
que é realizado nos ultimos dias 
de cada mez, 























O AMAZONAS E A 
SEDA 


NTRE os possibilidades Indis- 
4 cutiveis de riqueza commer- 
cial com que conta o Amazonas, 
assignala-se, promissoramente, a 
industria da soda animal, 

Um infatigavel batalhador do 
progresso economico desse Esta- 
do, o engenheiro Maximino Oor- 
rêa, depois de inteligentes expo- 
rioncias, chegou ao resultado po- 
ativo de que o Amazonas é o 
“pabitat” ideal da amoreira e do 
bicho da seda. 

A amoreira desenvolve-se com 
surprehendente rapidez, tornan- 








do-se em poucos mezes uma plan-! 


ta robusta, de folhêdo compacto. 
O desenvolvimento do “bombix” 
é a seu turno. rapido o saudavel. 

No que concerne so fabrico dos 
casulos, é ums operação simples- 
mente admiravel. já pela 'evolu- 
ção do processo. Já pela perfeição 
dos fios. A conclusão a tirar é 
que o clima e a terra do Amazo- 
nas favorecem — excepetonalmenta 
ao duplo cultivo da moracta e do, 
bicho. 

O engenheiro Maximino Corrês 
vem de ha muito pleiteando a as- 
sistencia do Ministerio da Agri- 
cultra, nesse assumpto, ao gran- 
de e esquecido Estado. O que ella 
deseja é que a industria serica 
possa ser ali creada em lsrga es- 
cala, o que só depende dos bons 
officica da União pelo seu depor- 
tamento especializado. 

O resto — aliás, o principal — 
é com o Amazonas. cujas extra- 
ordinarios aptidões para a seriol- 
cultura se acham mais que de- 
monstradas. 








reiigionarios austriscos que s 
Italia fascista de hoje é o Bren- 
ner cujo escudo tem gravada 8 
divisa dos legionarios romanos —| 





| “Elo manebimus optimo". 


governo decretou luto 


Fol dominado o Incendio que se ateara na € 


POLITICA 


| PRETEXTO 





— diz-se — 


proeza... 


soberania. 





sembléa ordinaria. 





legal 


stitucional ante: 





isso exercia a dictadura. 


ta pelo povo ! 


Actividnd 
paulista, 

Com o proposito de modificar 
as disposições vencedoras ou Com- 
missão dos 26. referentes no cup- 
tulo sobre a discriminação de ren- 
das, o sr. Alcantara Machado tem 
se entendido com varios represen- 
tantes do outras bancadas. 

Entendo o “leader” paulista que 
não foram atendidos os pontos 
do vista dos relatores Sampaio 
Correta e Cincinato Braga. O que 
se contem no substitutivo const 
tucional é attentatorio, na sur 
opinião, nos Interesses dos Esta- 
das attribuindo-se k União os 
frutos de rendas mais producto 
ras. 


do tendor 





A autonomia-do 

Districto. 

O ar. Leitão da Cunha apre: 
sentou uma emenda ao artigo 634 
do Subetituuva determinando: 

“Redija-se:...... Por um pre 
feito, clelto. quadrienualmente por 
sulfragio popular directo. igunl o 
secroto, não podendo sor reeleito 
para porlodo immediato. 





Excrescencia do proje- 

cto constituelunal, 

Na residencia. do ar. Alcantara 
Machado te msido realizadas va- 
rias reuniões com à presença de 
alguns “leaders” do bancadas. 

Entre os assumptos ventilados, 
estã o de simplificar, quanto por 
sivel, O projecto constituciona! 
elaborado peln Commissão dos 26 
retirando tudo que parecer ox- 
cessivo e improprio de uma Con- 
tituição. 








Um telegrammn do 

cardeal D. Lome. 

Communicam-nos da Liga Elel- 
toral Gatholica: 

“O secretario geral da Liga Elei- 
tornl Catholic recebeu hoje o se- 
guinte telegromma de B. Em, o 
cardeal D. Sebastião Lem 

“Itaipava — 
ceu Amoroso Lima — Por não ser 
de nossa iniciativa apresentação 
emenga nome do Deus expressa 
aliús primeiro pestulado Liga Elei- 
toral Catholica, dobrados motivos 
temos felicitar nobre Assembita 
Constituinte quo tão elevadamen- 
te soube Interpretar aspirações 
povo brasileiro, naquillo que tem 
de mais sagrado: a sua conscien- 
ela christã, que nesta hora de tn- 
certezas tudo espera de Deus pa- 
ma pas c à salvação do Brasi 
(8.) Cardeal Leme.” 

Contra ns condeco- 

rações. 

Assignado pelos constituintes 
mineiros Carneiro do Rezende. 
Levindo Coelho, Christiano Ma- 
chado e Polyoa:po Viottf fol apr 
sentada uma emenda que esta- 
belece a perda de cidadania a to- 
dos os brasileiros que receberem 
titulo nobllfarchico, ordem hono- 
rifica ou condecorações. A refe. 
rida emenda exceptua as distin- 
eções conferidas como reconheci- 
| mento de serviços á setencia ou à 
humanidade, em guerra com o es: 
trangeiro. 











4 censura á imprensa de Goyaz 


Em virtude da censura que lho 
foi imposta, a direcção do “Esta 
do de Goyaz” que so publica no 
municiplo de Pires do Rie, distri- 
buiu a seguinto circular: 

“Esta folha, mais uma vez, dei- 
xou do circular. Desta feita, po- 
tém, o motivo foi a censura que 
noa visitou já nos ultimos dias da 
semana, forçando-nos a não editar 
o jornal com a “derribada” total 
das materias que se achavam nas 
estantes de composição, 

A censura, agora, mais rigorosa 
do que nunca, com o guilhotina 
mento que processou, prevendo a 
circulação do jornal com columnas 
brancas, antecipon não permittir 
tal se realizns: 

Deante dessa “formalidade” fo- 
mos forçados a “ficar firmes” o 
dar, dessa maneira uma satisfação 
ao publico, 

“O Estado”. possivelmente, ro 
inicinrá eua circulação domingo 
proximo. ainda se não nos nconte. 
cer o mesmo quo aconteceu na se- 
mana que finda, 

Como todos nós sabemos. em 
Goyaz não ha libordado de ponsa- 
mento, Não se póde. do fórma al- 
qumo, criticar qs actos do gover- 

















A ” e E ae - 6 mia o Rip Ui) se ii O rt 


Até hoje se ignora de quem partiu a idéa, na reali- 
dade, extremamente deploravel, da conversão 
tuinte em Assembléa ordinaria. 

O réo occulta-se com tanto maior empenho, certa- 
mente pela convicção de ser a sua culpa assás irreleva- 
vel — quanto o numero de signatarios da triste emenda 
ascende a 100, sem que esses signatarios 
saibam quem lhes solicitou a assignatura e nem mesmo 
tenham a natural curiosidade de verificar a origem da 


pela formi 





CARICATO 





da Consti- 


Todavia, alguns dos cumpliciados já vão perdendo 
a ceremonia, a timidez, o recato, e pretendem justificar 
o abuso em perspectiva contra a delegação limitada da 


Assim é que um deiles teria declarado á reporta- 
— Darei meu voto á emenda prorogativa, para 
não deixar o Brasil em dictadura até à eleição da As- 


Mas que pretexto caricato ! Em primeiro logar, esse 
constituinte, fazendo semelhante declaração, nega que 
o Estatuto basico que elle vae discutir c votar em 30 
dias e 30 noites reponha desde logo o Brasil na orbita 
em segundo logar, confirma a suspeita de que o 
presidente da Republica que elle vae eleger nada mais 
será do que um dictador, exactamente como o que ain- 
da hoje nos faz felizes; cm terceiro logar, a sua allega- 
cão é uma patente heresia, porquanto, no regimen con- 

r,-sem Congresso, governava o presi- 
dente da Republica quatro mezes no anno, e nem por 


E é dessa fórma que se cuida de ludibriar o paiz, 
affrontando-o com uma Assembléa ordinaria, não elei- 


dd a 


no 0 seus membros. 
tormos brandos, So hontem 
nceusações, criticas, ate. 
que o 
compensação, 
de hoje, 





Esperamos, pois, que o publico 


benovolo que sempre foi,para é 
nosco. mais uma vez rolevo es 
alta. em o seu todo, 
por nós”, 








m Santos 





or RP. 


SANTOS, 16 (União) — Rentt- 





em todo 
o dar, 
idade 


mesmo em 
con- 
seguimos levar a effeito algumas 
foi por- 
ensor desenidou. Mas, em 
valeu-nos o arroxo 








— Abominação monetruusa 

— Nova pesca milngrosa 

— O nutomovel-e o neropiano 
ncaburão com. o trem? 








CRIMES ha que revestem um 
caracter de tamanha mons- 
truosidade, que dificilmente 
uclles se pode doreditar. Des- 
graçadamente, a sua dolorosy 
cvidencia ajasta todas às du- 
vidas e obriga a dar-lhe o cra- 
dito mais amplo. 
Veja-se, por exemplo, esta 
alarmante abominação. Certo 
ompregado da Limpeza Puolis 
ca foi denunciado como autor 
da deshonra de uma filha de 
15 annos, O episodio, infens» 
mente, não é raro. Mas « 
monstruosidade comporia 
duas particularidades aindy 
truosas. 
a a abril nquenito, 
interrogou pae e filha e ve 
ficou que elle vivia com elta 
“maritalmente”, com. inteiria= 
simo consentimento da jov 
verificou, ainda, que cla vas 
dar ao mindo o fruto dessa 
união degrada e — pasmem 
mos! — que a filha se consi= 
dera muitissimo feliz na quas 
lidade de amante do pac! 
a: 
UM sabio norueguez, o dr, 
Hans Mitund, ajfirma que 
fez uma descoberta sensacio- 
nal, Trata-se de um appareiho 
provido de possantissímo rê= 
sector, o qual, mergulhado 
mar q 10 metros do nivel des- 
te, ojjusca, destumbra, coa 
de tal modo, num raio de meiu 
ilha, todos os peixes que ahi 
sc encontrem, que elies virão 
immobilizar-se à superficie é 
prderão ser colhidos com « 
maior facilidade, sem mesnto 
ser mocessario matal-os! Pa- 
rece que o dr, Hans Mitund já 
7ez experlencias num barco de 
pesca de bacalhão, na costa 
norilegueza, com exito com= 
- | preto, Diz elle que o seu ui 
a pvento tem d inapreciavel van= 
tagom de dispensar as grandes 
o dispendiosas armações de 
pesca e de facilitar q escolha 
aos peixes adultos e gordos, 
não prejudicando, portanto q 











vou-se com a mulor simplicidade, 
a posse do novo directorio locul 
do P. R. P., ha pouco eleito O 
qual ficou organizado da seguim- 
te forma: presidente. ar. A. Bins 
Bueno; vice-presidente. José Pro- 





reprodução. Será verdad 


EPHEMERIDES brasileiras de 


coplo de Araujo; 1º secretario, de. 
secre- 
Gyro Careiro; thesou- 


Igneolo Paschoal Bustos; 2º 
tarto, dr, 
retro. João de Oliveira Simões, 

Membros : Adelson 





elo Walace Cochrane é dr. 
Onrdoso de Mendonça. 


O Conselho doliberattvo doverá 


tomar posse snbbado proximo. 
Os constitucioulistas 
vão a Soroenha, 
SOROCABA, 16 (União) — 
esperada em dia desta sema! 
comissão. 


a 








lho e Eugenio Toledo Artig; 





que vem formar o directorio lo- 
cal daquela nova agreminção po- 


litica, 





O TRIBUNAL SU- 
PERIOR ELEITO- 


RAL DECIDE 


Isenção do serviço 
eleitoral 


Aproveitamento dos ga- 
binetes de identificação 
das delegacias policiaes 


do interior 


Na sossão do hontem, do Tribu- 
nal Superior Eleitoral, fol publi- 


cado o accórdão quo estabeleceu 


motio de ser feita a appellação nos 
casos de sentenças condemnatorins 


dos Tribunaes Regionaos. 


Essa appeliação. que torá effoito 
suspensivo, deve ser interposta por 
do 


melo de petição no president 
Tribunal e dentro do tres dins 5% 


guintes ú Intimação ás partes. da 
respectiva sentença. e apresentada 
no prazo 

maximo de quatro mezes, contados 
do despacho que a tiver recobldo. 
Será nulla a decisão que fôr pro- 
ferida quando não tiver sido nese- 
gurado, mn sessão do julgamento. 
o direito do defesa oral aos acousa- 


ao Tribunal Superior. 


dos. 


Pelo voto do ministro Caryalho 


Mourão. approvado” unantineme: 


te, foi modificada a decisão elei- 


Noguotra 
Barreto. dr. Gurino Gramer. Igna- 
João 


Ez 


jo Partido Constitu- 
elomalista, composta dos sts drs 
Elias Machado, Candido Motta Fi- 


hoje, 1? de março, — Em 
1699, começa a junceionar, no 
Rio de Janeiro, à Casa da 
Moeda, estabelecida pela car= 
ta régia de 12 de janeiro de 
1698. — Em 1797, alvará régio 
officializando os Correios no 
Brasil, — Em 1831, em const» 
quencia dos sucessos dos din 
anteriores. nos quaes se inclua 
« “noite das garrajadas”. vox 
rios senadores e deputados «it 
rigem ao imperador uma, vi» 
gorosa representação. pedindo 
« desajfronta dos brios nacu» 
nes, — Em 1854, fallece. nesta 
capilal, aos 19 annos de dare, 
o cégo José Alves de Azevedo, 
o primeiro que no Brasil vro- 
fesson o sustema de tornar 
uteis os individuos feridos us 
la cequeira, — Em 1903, morre, 
em S. Pauto, o grande rent 
blicano, educador, jornalista à 
estadista Rangel Pestana. 

z Ed 

A RODOVIA e a viação aerca 

acabarão com a viação fera 
reu? Os auto-omnibus. aulo- 
caminhões, automoveis e qe 
roplanos acabarão com o trem 
de ferro E' difficil a resnostt. 
Todavia, talves não seja ts 
Ge todo impossivel. 


Nos Estados Unidos, 'por 
exemplo, está demonstraso 
que aqueles novos meios de 
o| transporte affectaram o tri 

tego ferroviario. Affirma-se, 
mesmo, que o numero e a et 
tensão das estradas de ferro 
tão diminuindo. Não só se n3- 
sentaram em 1933 — dia um 
communicado de Nova York — 
menos trilhos do que em qua! 
quer dos 102 annos precedem 
tes, como ainda, de facto. fox 
ram abandonados 3.001 kilo 
metros de linhas, sendo aus 
se arrancaram 1.689 Ieilomos 
tros de trilhos, vendidos comn 
ferro velho ou como material 
de concerto em outras estro 
das. A extensão de Unhas 
=| Obandonadas equivale a umo 

alstancia de quasi metade tin 
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tora do Estado da Bahia, para 
pól-a de aecordo com us ultimas 
inovações adoptadas na divisão 
administrativa e Judiolaria daquel- 
le Estado o no mesmo tempo no 
sentido de adaptar tal divisão às 
commodidades da população nlls- 
tavel e conventencias do serviço 
eleitoral. 

O Tribunal Superior não nece- 
tou a designação feita pelo Tribu- 
mai Regional da Bahin, do escri- 
vão dos Feitos Criminaes. ao invóa 
do escrivão do Jury. que pediu als- 
pensa, allegando ser maior de 60 


iargura total dos Estados Una 
dos! 








&s Soviels vão reclamar 

liberdade para o geu avião 

que foi forçado a" descer 
em territorio manilchá 





&nnos, pois. consoante a jurispru- 
dencta do T. 8., a isenção a que 
Se refer o artigo 191 do Codigo, 
não se npplica nos magistrados ou 
escrivães, que, em razão de seus 
exercem . jurisdição ou 


cargos, 
tunoções eleitornes. 


Em virtude das informações pres- 
tadas pelo T. R. do Paraná, num 
processo convertido em diligencin, 
9 T.8. noceitou o alvitre do apro- 
veltamento dos gabinetes de iden- 


MOSCOU, 16 (U. P.) — O 
Ministerio dos Estrangeiros 
ordenou ao embaixador em 
Tokio que representasse jun- 
to ao secretario de Estado do 
Exterior, do governo japonca 


aviadores etvis sovieticos que 
foram forçados a aterrar 13 
região do lago Hana, Mund- 


churia, devido a panne no 
motor. 


tificação que funcetonam annexos. Ú 


&s delegacias policines no Interior 
dos Estados, para o serviço oleito- 


tal, 


O embaixador recebeu it 
strucções para reclamar a 
bertação dos detidos, - 








contra a detenção dos cols | 





AEE aba usas 
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DIARIO DE 





O carvão nacivaai eos ca- 
vadores infermacionaes 


gusu questão do carvão nacto- 
mal, tão coplosamento disoutlda, 
hgora, polas secções pagas dos jor- 
núes, não tem importancia mator, 
Tom elgntticação mais séria, orea- 
da, como. to pela ganancia voz 
tus dos fornecedores de combustt- 
vel cetrangelto, De resto, para 
vcmprehender o, alcance verdadel- 
go da campanha tendenciosa, bns- 
saminar a orentação velhaca 

lhe imprimiram. Porque 6 
imo o presupposto Intolnl de 

se, exigindo 4 legisinção aduanet- 
ta que cs Importadores do carvão 
eeteingelro consumam 10 “4 de 
eso muclonal, Implicitamente 
tcuiheço os dois, como “simila- 
ros". E' mentira, E tanto é men. 
air, que a percentagem imposta 
é insiêniricante, Mais ainda: o 
survilo cstinngelro paga, de dire 
ti altundegarios, coroa de 30 Sj, 
epéncs, do seu valor proprio, 
euasda innumeros “outros artigos 
de primeira necessidade — contor- 
me Já co also — pagam 100%” 
+ às vezes ntó mais, ncotescento 
so nqueia legislação 
ca, ambos, gomo “simi- 
não. 6 ovidentemente, por 
dora” tim capaz de gubetituir, 
iuteiro, o outto, Em ultima 
são serd, talvez, porque “são 
mente carvões, A prova de 
“to Teputa o emprego do carvio 
festmigeiro necessario consiste nas 
cuco vantagens — extraordinartas 
quo lhe concede e que são, repi- 
vo. 90% sobre o “stinilar” macio 
tos alfandegarios qua- 

dos, De boa fé ninguem 
enxergar protecionismo ex- 
mudo e prejudicial nessa que- 
ro, Protecclonismo exnggerado e 
«judicial existiria, so o Carvão es- 
ngelro estivesso ndstricto q ta= 
s aduaneiras  prohibitivas. O 
que ha — e 6 Justo que haja — 
e o proposito de facilitar o desen 
volvimento da Industria extractl- 
ya de carvão do palz, Industria 
c:su que vem progredindo & custa 
de esforços de alguns abnegados 
«no sonham com n emancipação 
en tutela estrangelm. Combater 
tise proposito correspondo a ser. 
[5,4 interesses ostranhos, em des 
“mento do interesses nacionses, 

porteltamento legitimos. Allão, & 
tom visivel, na discussão que: se 
estabeleceu pelas coltmnas de alu- 
euel das jones, n intervenção 
sios beneficiados eventunes com a 
desmoralização do nosso carvão, 
Não é o aspecto technlto do caso 
“o que mais empolga os assanhados 
defensores do curvio estrangeiro, 
O que trrita principalmente a es- 
ses espertalhões 6 a tal exigencia 
% de aconal. À gh» 



















































Ricardo PINTO 


Tincia reponta logo, portanto. E 
tomo a gananois, como sentimen- 
to interior que é, não póde sug- 
gerir argumentos nonestos, todos 
68 argumentos empregados na 
Campanha caem naturnimente, 
mediante exame menos apressado 
e mais sincero. Vejamos, por ex- 
emplo, o que diz respeito nos cer- 
tificados. A lei exige, como 6 sa- 
dido, que as Importadores de cnr- 
Vão estrangeiro exhibam ds auto- 
tidades da Alfandoga, como condi- 
são essencial para o despacho das 
Suns encommendas, certificados 
que attestem o consumo de 10 %, 
Correspondentes, de carvão nacio- 
nal. Assim, pois, se  flrma Ma- 
noel & Mancel, desta praça, qui- 
zer despachar, na Alfandega, 1,000 
toneladas do carvão Cardiff, terá 
de demonstrar, com um certificado 
das minas de /S, Jeronymo, ou de 
outra qualquer, que adquiriu 100 
toneladas de carvão do pale, Mut- 
to bem. Nada mais cloro, sem du- 
vida. Nenhum processo nssegura- 
tin melhor execução dos disposlf! 
vos legaes. Protestam, porém, os 
Interessados no carvão estrangeiro. 
E fazem insinuações pervores! 
com estutisticas Intoncionaimen 
incompletas, senão, mesmo, detur- 
padas. Alnda ha dins, em "a pe- 
Gldo”" publicado no “Correio da 
Manha”, havia o ceguinte trecho: 
“Em 1909, Importaram-so 1.400.000 
toneladas e só foram transporta- 
dns, por cabotagem, 100.800 toncia- 
das, quando foram vendidos certi- 
floados equivalentes a 140.000 to- 
neladas”, A verdade, entretanto, 
é que, do 1.400.000 toneladas im- 
portadas, 400.000 eram destinadas 
á Central do Brasil, que não se 
sujeitou no regimen dos certifica- 
dos. So “foram transportadas por 
cabotagem” 100.600 toncindns de 
carvão nacional, onde a irregu- 
lnridade? Para concluir, commen- 
temos, com isenção, o que se pas- 
tou com o ar. Roberto Cardoso. 
O sr. Roberto Cardoso, como di- 
Fector da Comp. Onrbonifera Rios 
grandenso, requerera ao ministro 
da Fazenda o despacho do deter- 
minada tonelagem de carvão in- 
grez: Isso bastou para que os ad- 
vôgados do cnrvão estrangeiro sol- 
taoem foguetes, contentissimos, e 
ncousassem o Br. Cardoso, dire- 
ctor de uma companhia nacional 
de carvão, de prefertr o “similar” 
do Importação. A maldade é os. 
tensiva, como se vô, pois a Comp. 
Onrbonifera possue uma numerosa 
frota do cabotagem, recentemento 
adquirida o ainda não adaptada 
para queimar exclustramente o 
combustivel das suas proprias mi- 














mos. 





Reassumindo o exerci-=,! PARE ARRUDA CM 
cio da pasta 


NOTICIAS 








O sr. Salgado Filho foi homenageado pelos funccio- 


narios do Ministerio do Trabalho 


T Um flagrante da solemnidade que se renlizou hontem no Ministerio do Trabalho | 


+ Salgado Filho, ministro 
balho, rcassumiu hontem 
o exercicio daquella pasta, da 
qual se achava afastado desdo 
o dia 16 de fevereiro ultimo, por 
motivo do sua viagem do Rio 
Grande do Sul. 

Reunidos no gabinete de sua 
excellencia todos os funceiona- 

os da Secretaria de Estado, 
além de todos os directores dos 
varios departamentos subordina- 
dos úquelle ministerio, usou da 
palavra o dr. Affonso Costa 
desobrigando-se do encargo que 
lhe fôra contiado, durante a au- 
sencia do ministro, e apresen- 
tando em nome de todos os func- 
cionarios os votos de boas vin- 
das, 

Agradecendo, o dr, Salgado 
Filho declarou que devia á va- 
liosa collaboração dos seus au- 
xiliares as realizações do minis- 
terio ao seu encargo. 

— Afim de cumprimentar o 
sr, Salgado Filho, em seu nome 
e no do chefe do Governo Provi- 
sorio, esteve tambem presento á 
essa ceremonia o embaixador 














Ds trabalho da Assembléa Const 





Pronugnando a instituição do jury para o julgamento dos delictos po- 


líticos e de imprensa 





Interessante emenda da bancada perremista sobre a 
eleição do presidente da Republica 


Decorreu normalmente a 
sessão de hontem na Assem- 
biéa Constituinte, sem que os 
debates provocassem grandes 
agitações, 

Depois de ter falado pela 
ordem o sr. Acurcio Torres, 
combatendo os rigores dit 
sura à imprensa, occupou à 
tribuna o or, Pereira Lyra, 
que fez uma brilhante e per- 
suasiva defesa da instituição 
«io jury para o julgamento dos 
«ielictos políticos e de impren- 
su, tendo amda insistido na 
necessidade technica que exis- 
te de ser facilitada a revisão 
constitucional. O discurso do 
joven deputado parahybano 
toi sem duvida o mais inte- 
ressante do dia, não só pela 
eloquencia que o orador im- 
primiu ao enunciado de ua 
these, mas ainda pelo conteu- 
do democratico da mesma, A 
ettenção com que a maioria 
ida Assembléa ouviu o sr, Pe- 
rota Lyra constitue a prova 
mais evidente de que podem 
ser consideradas vietoriosas 
as emendas que apresentou & 
8. nesse sentido. 

O orador, que se seguiu na 

tribuna foi o ar, Teixeira Lel- 
te, tendo feito uma Interes- 
tante defesa do regimen da 
pequena propriedade agricola. 
Falaram ainda os srs, Albarto 
Dimz Daniel de Carvalho e 
Cunha Mello, abordando todos 
qifferentes aspectos do pro- 
blema da reorganização cons- 
titucional do paiz. 
| O INICIO DA SESSÃO 
+ Annunciando a presença de 
117 deputados, o sr, Antonlo 
Carlos deu por aberta a ses- 
ão à hora regimental, 
Lida a acta, o sr. Augusto 
«e Lima enviou á Mesa uma 
declaração de voto, associan- 
cio-se às homenagens presta- 
das à memoria do antigo 
deputado Froncisco Vallada- 
zes. 

A seguir, pede a palavra pe- 
la ordem 0 sr, Acurcio Torres. 
fazendo ver à Mesa a neces- 

















sidade de intervir junto ao 
» jo da Justica para 





que sejam diminuídos os ri- 
gores «da censura contra a im- 
prensa. 
FALA O SR. PEREIRA LYRA 
O primeiro orador inscripto 
para discutir o projecto de 
Constituição é o sr. Pereira 
Lyra. 


Dada a palavra ao deputa- 
do parahybano, começa s, 8. 
por abordar o problema da re- 
visão constitucional, de que, 
aliás, já tratou de outra vez 
em que ocupou a tribuna, 
referindo-se, nesse sentido, á 
emenda que apresentou na 
Comumissão dos 26 e que con- 
seguiu ver incluida no texto 

Substitutivo, 


borda a seguir a questão 
do julgamento dos delictos 
políticos e de imprensa, de- 
fendendo a instituição do 
jury a cujo tribunal popular 
deve ser affecto esse julga- 
mento. 


O orador mostra, com farta 
argumentação, as vantagens 
jurídicas e politicas dessa me- 
dida, dizendo esperar que a 
Assembléa Constituinte ap- 
prove esse dispositivo demo- 
cratico. 


Voltando a tratar da te- 
chnica da revisão constitucio- 
nal, cita o sr. Pereira Lyra O 
exemplo recente dos Estados 
Unidos, cuja Constituição fa- 
culta uma verdadeira revolu- 
ção economica e social no 
paiz, sem que para tanto o 
presidente Roosevelt seja 
obrigado a suspender as ga- 
zantias constitucionaes. Com- 
batendo uma emenda restri- 
ctiva de autoria do sr. Levi 
Carneiro, o orador cita varios 
exemplos de constituições de 


(outros paizes, havendo uma 


viva troca de apartes entre 
ambos. 

Concluiu o sr. Pereira Lyra 
seu interessante discurso, re- 
cordando uma phrase de So- 
tel, em que o notavel pensa- 
dor francez declara que uma 
Constituição não pode viver 
de regras artificiaes, e sim da 
realidade viva dos proprios 
factos sociaes 












MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem. com omaibus e bondes 


à porta. Unico no centro da cidade com grande parqi 
frreprehensivel 


dim, Exetusivamente familia 


e far 
erviço de restau» 





Funte, Aposentos com ou sem refeições Apartamentos constan- 


do de 2 quartos. acty de banhos 





dereça Tetez. “MAGNIFICO! 


e oma caleta com telephone. — 





Vreços modicos Ras do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO — 


NA TRIBUNA O SR. TEIXEI- 
RA LEITE 

Segue-se na tribuna o sr. 
Edgard Teixeira Leite, repre- 
sentante classista de Pernam- 
buco. 

Referindo-se, de início, ao 
dispositivo do projecto consti- 
tucional que prohibe a pe- 
nhora da pequena proprieda- 
de, o orador mostra que, lon- 
ge de beneficiar o pequeno la- 
vrador, como o deseja o le- 
Blslador, essa medida virá fe- 
rir as suas reduzidas possibili- 
dades de crédito. O pequeno 
agricultor tem o seu credito 
baseado, explicita ou implici- 
tamente, na terra, que, se não. 
puder ser dada em garantia 
aos seus credores. elle não 
poderá custear as suas safras, 
Assim, o referido dispositivo, 
em vez de promover o desen- 
volvimento da pequena pro- 
priedade, está destinado a 
golpear profundamente a vl- 
tnlidade economica de perto 
de oitocentos mil pequenos 
agricultores do Brasil 

Accrescenta o orador que 
essa medida impossibilitará a 
creação das caixas ruraes do 
typo Ralfasen, para cuja fun- 
dação o agricultor entra ape- 
nas com o valor de sua pro- 
priedade, á custa do qual elle 
tem a possibilidade de levan- 
tar os emprestimos de que ca- 
rece para o custelo de suas 
despesas agricolas, 

Lembra finalmente o sr. 
Teixeira Lelte que outras me- 
didas poderiam concorrer 
mais efficazmente para a so- 
lução do problema, amparan- 
do a pequena lavoura, como A 
assistencia technica, 'a redu- 
cção dos impostos territorial e 
ds transmissão de immoveis, 
etc. 

FALA O SR. DANIEL DE 

CARVALHO 

Depois do sr. Alberto Diniz, | 
occupar a tribuna, tratando 
de problemas do Acre, fol da- 
da a palavra ao sr. Daniel de 
Carvalho. 

Começa agradecendo à 
Commissão dos 26 o apreço 
dispensado ás emendas de sus 
autoria, das quses mais de 30 
haviam sido aproveitadas to- 
tal qu parcialmente, Das não 
acceitas, duas haviam sido 
brilhantemente defendidas na 
sessão anferior pelo sr. Pedro 
Aleixo, a saber: — a relativa 
à inegibllidade dos cidadãos 
não alistados e a sobre a pe- 











renidade do viclo de inconsul- 








Gregorio da Fonseca, secretario 9 


da presidencia da Republica, 

— Mais tarde, estiveram no 
gabinete de s. ex., em visita do 
cortezia, 0 almirante Protogenes 
Guimarães, ministro da Mari- 
nha; o general Daltro Filho, 
commandunto da Segunda Re- 
gião Militar, e o coronel Pires 
Coelho, commandante do Pri- 
meiro Regimento de Cavallaria 
Divisionari 


AGHA-SE NESTA CAPITAL 
UMA DELEGAÇÃO COM- 


MERCIAL E INDUSTRIAL 
JAPONEZA 


A missão dos delegados 


nipponicos 

Recentemente chegada de Bue- 
nos Aires, acha-se entre nós uma 
legação commercial e industrial 
japoneza, composta dos srs. Gii- 
chiro Iriye, da Japan Cotton Tra- 
ding Company; K. Fujiyasu, da 
Danippon Bascki Kabushi Kais- 
ha; K. Kubota, Toyo Boseki Kais- 
ha Ltda. e M. Okada, da Fuji- 
gasu Ppinning N. Weaving Co. 
Ltda, as primeiras de Osaka € as 
ultimas de Tokio. 

Representando os mais impor- 
tantes estabelecimentos da indus- 
tria de tecidos de algodão do ja- 
pão, os delegados nipponicos es- 
tão fazendo uma excursão de pro- 




















| paganda pelos paizes principacs| 


do globo, sendo portadores de 
mostruarios de tudo quanto o im- 
perio nipponico produz naqueile 
ramo, 

Tambem faz parte da sua mis- 
são estudar as possibilidades de 
compra do nosso algodão. Para 
isso vão elles recolher amostras 
do nosso producto, com infoina- 
ções sobre preços e condiçoes de 
transporte. 
ess 


tucionalidade das leis, Adyerto 
que cita o facto da acceitação 
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Os que conferenciaram com 
0 ministro da Fazenda 


O ministro Oswaldo Ara- 
nha chegou, hontem, cedo. ao 
seu gabinete, tendo recebido o 
venferenciado com os sts.: Ro- 
berto Carneiro de Mendonça, 
Interventôr no Ceará, major 
Juarez Tavora, ministro da 
Agricultura; Bias Fortes, 
deputado à Assembléa Cons- 
titunte; Francisco Alves dos 
Santos, secretario das Finan- 
cas de São Paulo; padre Ar- 
ruda Camara, “leader” da 
bancada pernambucana; Nu- 
ma de Oliveira, presidente do 
Banco Commercio e Industria 
de São Paulo; Henry Lynci, 
Pergentino de Freitas, dire- 
etor do Thesouro de São Pau- 
lo, dr, Arthur de Souza Cos- 
ta, presidente do Banco do 
Brasil, 


ese 


e logo varios deputados offe- 
receram sua inscripção para 
que o orador pudesse conti- 
nuar. Deante da insistente 
gentileza do sr. Henrique Bay- 
ma, o orador acceitou e pôde 
levar adeante as considera- 
ções que estavam interessando 
à Assembléa, 

FALA O SR. CUNHA MELLO 

O ultimo orador do dia foi 
o sr, Cunha Mello, do Amazo- 
nas, 

Começou o orador abordan- 
do o problema da organização 
municipal, cuja autonomia de- 
*endeu, Depois de largas con- 
siderações a respeito, passou 
a tratar da Camara dos Es- 
tados e de outros problemas 
correlatos, como o da organi- 
zação do Conselho Nacional, 


A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA E DA AS- 
SEMBLÉA NACIONAL — IN- 
TERESSANTE EMENDA DA 
BANCADA PERREMISTA AO 








das emendas não por espirito 
de vangloria, mas para des- 
fazer uma interpretação erro- 
nea que podia ser dada ao 
discurso fo dr. Carlos Maxi- 
miliano, na sessão anterior. 

A Commissão dos 26 dispen- 
dera enorme labor em captar, 
filtrar, depurar, crystalizar as 
idéas emanadas da Assembléa, 
Era esta a verdade, 

Passa o orador, depois, a 
folhear o substitutivo e a lêr 
as disposições que merecem 
reparos, sendo constantemen- 
te aparteado pelos srs, Levi 
Carneiro, Raul Fernandes, 
Mario Domingues, Arruda 
Falcão, Adroaldo Mesquita, 
Nereu Ramos e varios outros. 

O art, 7º, a seu vêr, exhaurc 
quasi toda a materia de legis- 
lação, de modo que o parag. 
7º deste artigo não deixa na- 
da aos Estados, apesar da sua 
apparente generalidade, Exa- 
mina a questão das estradas 
de ferro, dizendo que a unica 
estrada fóra do nº 6 do artigo 
7 seria à do Corcovado, pas- 
sa pelas estradas de rodagem, 
regimen das aguas, caça e pes- 
ca, protecção aos monumen- 
tos naturaes, artísticos e his- 


| toricos e organização do ensi- 


no para chegar &o caso de in- 
tervenção pelo não pagamen- 
to de um juiz por mais de 3 
mezes, A discussão" ahi iot 
cerrada e geral, 

Declarou o orador que 


não deteria no estudo da dis- 


criminação de rendas porque 
a materia estava sujeita ao 
exame de collegas especialis- 
tas no assumpto e estava col- 
laborando com elles na solu- 
ção do problema, Critica a 
passagem para 05 Estados das 
margens dos rios e lagos na- 
vegavels que pertencem é 
|, União, mostrando os inconi 
venientes da medida. Outro 
ponto que mereceu sua censu- 
ra foi o da limitação do nu- 
mero de deputados a 300, de 
vez que se estabelecera uma 


proporcionalidade com a po-! 


pulação. 
Neste momento foi adverti- 
do de que a hora estava finda 





PROJECTO CONSTITU- 
CIONAL 


A bancada do P.R.M na 
Constituinte, apresentou a 
seguinte emenda ao projecto 
de Constituição: 

“Art, 1º — Promulgada esta, 
Constituição, cessem as fun- 
eções outorgadas ao chefe do 
Governo Provisorio pelo de- 
creto 19.398, as quaes passa- 
rão à ser exercidas, proviso- 
riamente pelo presidente da 
Côrte Suprema, até à elei- 
ão e posse do presidente da 
Republica, 


Paragrapho unico. O prest- 
dente provisorio da Republica, 
ao empossar-se no cargo, pre- 
stará compromisso, perante &. 
Assembléa Constituinte Naclo- 
nal, de bem servir ao Brasil. 

Art. 2º — Essa eleição se 
realizará dentro de noventa. 
dias, a contar da data da Con- 
stituição, pelo suffragio dos 
eleitores inscriptos até um 
mez antes, de accordo com a 


ilegislação em vigor e as ne-| 


cessarias alterações. 


Art. 3º — O presidente elei- 
to prestará compromisso, pe- 
rante a Assembléa Nacional, 
dentro do prazo de cinco dias! 
após o recebimento do Tespe- 
etivo diploma, começando a 
correr desse dia o seu periodo 
de governo, para terminar na. 
data constitucional. 

Art. 4º — A eleição da As- 
sembléa Nacional se realizará 
dentro de 60 dias, a contar da 
data da Constituição, nas 
condições constantes do arti- 
go 2º, com as indispensaveis 
modificações. 

Paragrapho unico. A As- 
sembléa Nacional se reunirá 
dentro de dez dias, após a 
apuração final. da respectiva 
eleição, durante a legislatura 
até 31 de dezembro de 1938. 

Art. 5º — O presidente pro- 
visorio da Republica, antes de 
deixar 0 cargo, prestará con- 
tas de sua administração. pes- 
soslmente ou por melo de 
mensagem, perante a Assem- 
bléa Nacional. 





Art. 6 — O presidente pro- 
visorio da Republica será sub- 
stituído, nos casos de impedi- 





| NO MINISTERIO DA 


BUERRA 


ASSISTIRAM A* CONFEREN- 
CIA DO POLITICO PERNAM- 
BUCANO COM O GENERAL 
GÓES MONTEIRO, OS GENE- 
RAES RABELLO E DALTRO, 
CORONEIS PEDRO ERNESTO 
E MENDONÇA LIMA | | 
Esteve, hontem, no gabinete 
do ministro da Guerra em con- 
ferencia com o general Góes 
Monteiro, .o padre Arruda Ca- 
mara “leader” da bancada per- 
nambucana. 
Assistiram a palestra do depu- 
indo nortista com o ministro da 
Guerra Os genernes Manoel Ra- 
bello, commandante da Oitava 
Região, e Daltro Filho, com- 
sommandante da Segunda Re- 
gião; coroneis Pedro Ernesto, 
interventor no Districto Federal, 
e Mendonça Lima, director du 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 


AINDA O TYPHO 
EM ANGRA 
DOS REIS 


Tres medicos e dois aca- 
demicos atacados do mal 
que procuravam 


combater 

Seguiu, hontem, para Angra 
dos Rais, o director da Saude Py- 
blica do Estado do Rio, dr. Ame- 
rico Oberlander, para attender a 
um despacho telegraphico dali, 
em que se reclamava a sua pre- 
sença. 

Segundo esse telegrama, 
acham-se enfermos, parecendo 
atacados de febre typhoide, o dr. 
Genofre Werneck, cheta da cam- 
panha contra a terrivel epidemia, 
drs. Marcolino Candon e Teixei- 
ra Leite, e os academicos auxilia. 
res Monteiro e Romeu. 

Segundo instruções do gover- 
no fluminense, o director de Sau- 
de Publica Fluminense deverá re- 
mover os doentes para Nictheroy, 
se julgar necessario. 

O dr. Oberlander 
hoje a Nictheroy. 


A Real Sociedade Portugue- 
za de Beneficencia foi de- 
clarada de utilidade publica 


O dr. Pedro Ernesto, interven- 
tor federal, assignou O segunte 
decrato: 

“Artigo unico — Fica declara- 
da de utilidade publica municipal 
a Real e Benemerita Sociedade 
Portugueza de Beneficência, com 
séde nesta capital. 

Districto Fede ai, 15 de março 
de 1934. — 46º da Republica. — 
(a) Pedro Ernesto.” 


Louvado pelo general chete 
do Departamento da 
Guerra 


Tendo o capitão Alcebiades 
Garcia Rosa sido classificado no 
3º Batalhão de Caçadores, aquar- 
telado em Victoria, Estado do E: 
pirito Santo, foi, por ese motivo, 
exonerado do cargo de adjunto 
da 2º divisão do Departamento 
da Guerra. O chefe daquelle De. 
partamento, ao desligar o refe- 
rido official, declarou que o me 
mo reveloi-se um cumpridor 
exacto dos seus deveres, discipli- 
nado, intelligente e trabalhador. 


À PROPAGANDA DA NOSSA 
FEIRA DE AMOSTRAS, 
EM GENEBRA 


Em communicação feita à 
Prefeitura, o Ministerio das 
Relações Exteriores declarou 
haver recebido Informações 
do nosso consulado em Gene- 
bra, segundo às quaes foi fei- 
ta exposição, na referida cl- 
dade, dos cartazes e prospe- 
etos da cidade do Rio de Ja- 
neiro, Esses cartazes teriam 
sido atfixados e distribuidos 
nas agencias de navegação, 
hoteis e empresas de viagens 
e transportes. É 

Foi solicitada pela agencia 
“Cook”, de Genebra, nova re- 
messa de prospectos de ver- 
são franceza sobre passeios e 
excursões no Rio de Janeiro, 
bem como preços de hoteis, 


Continuam na 3: Divisão 
do Departamento da Guerra 


O general chefe do Depar- 
tamento da Guerra, declarou 
que os primeiros tenentes 
Paulo Goulart Bueno Villela, 
Albano Osorio, Francisco Ro- 
sas e Augusto Mauá, conti- 
Inuem servindo na 3º Divisão 
daquele Departamento, para 
confecção das fichas de offl- 
ciaes da arma de cavallaria, 
que se acham addidos no 
D.G. 
mento ou falta, pelo vice-pre- 
sidente da Córte Suprema. 

Sala das sessões, 16 de mar- 
ço de 1934 — (aa.) Carneiro 
de Rezende, Furtado de Mene- 
zes, Levindo Coelho. Daniel 
de Carvalho, Christiano Ma- 
chado e Polycarpo Viotti,” 











regressará 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


no Estado 


Procurando corrigir uma 


“Lavoura Mineira”, orgão of- 
ficial do Instituto Minciro do 
Café, divulgou ha poucos dias 
uma carta do dr. Ormeu Junquei- 
ra Botelho, dirigida ao dr. Ja- 
eques Maciel, na qual aquelte 
grande fazendeiro de Leopoldina 
faz interessantes considerações à 
proposito dos embarques de café 
da proxima safra mineira. 
Dada oportunidade do assum. 
pto e para conhecimento dos nos- 
sos leitores no Estado de Minas, 
reproduzimos, a seguir, a carta 
em apreço: 
“Leopoldina, 11 de marco do 
1996. 

De. Jacques. 
Saude e felicidades. 
Está Iniciada a coliolta, A ma- 
turação do café surprehendeu aos 
mais. experimentados, o que at» 
tributmos acs 40 dias de sol do 
Janeiro e fevereiro. O dr, Ar- 
mando Vidal, em recente entres 
vista, declarou, acertadamente, 
aque a alta nada beneficia nos fa- 
rendetros. E” um facto. Cumpro 
amparal-os. Todo o mundo se 
move em favor dos produtores. 
À força dos fazendeiros nos E 
U., hoje, é colossal, Estou asst- 
griândo uíiia revista sulsen o 1 
tudo se faz pelos productores de 
leite. Na Colombia os favores go- 
vernamentaes no café são cor 
nhecidos. A França tudo faz, pe- 
les agricultores dna colontas, Aqui 
pouco se tem conseguido, embora 
SoJim fartas as promessas, 

Como fazendeiro o pelos fazen- 
aeiros vou fazer um pequeno O 
Justo pedido: 


SAHIDA DOS CAFE'S NOVOS A 








QUOTA DE SACRIFICIO 


Justificativa: 

Está estabelecido que os cafés 
novos: não estarão sujeitos 4 quos 
ta do sncrificio. Pareco quo tam- 
vem ficou ou será resolvida a ex 
tincção da quota mesmo para os 
ontês velhos. caso despachados 
depots de 30-G-34. 

A saida dos cafés novos so im- 
põe para ns zonas quentes. quo 


passada e venderam café a 78500, 
Estão os fazendeiros exgottndos 
do recursos. A pequena venda que 
fuçam dará animo o força para 
resietir. nO passo que, se suspen= 
sos os despachos no longo período 
de 91-3 n 80-6 (tres longos e por 
nosos mores). serão obrigados a 
entregarem 8 cafés por qunlquer 
preço. CONTINUA O FAZENDEIRO 
POUCO LUCRANDO COM A AL- 
TA. Seria matar a cellula mater! 
Nem so diga que o regimen devo 
ser unico. Igunlar as coisas des- 
igunes não é principio da direito. 
Em São Paulo a safra tem Int 
elo em julno. Está certo que 
exportação se dê em julho. pois 
se verifica logo apôs à colheita, 
A colheita é o termo final o O 
maximo do dispendio; se o regi- 
men é o de “turma”, na ci 
o Insendeiro totaliza o cy 





Ultima chamada de candi 
datos à matricula da Esco- 
la de Guerra Naval 


Deverão comparecer, no pro- 
ximo dia 20, à Directória Geral 
de Saude Naval todos os candi- 
datos à matricula na Escola 
val que requereram junta de re- 
curso e deixaram de comparecer. 

Não haverá outra chamada. 


Tres mil contos arrecada- 
dos em poucos dias! 


Nos ultimos dias da cobrança 
sem multa dos impostos federaes 
em atrazo, a 3º sub-directoria da 
Receita arrecadou mais de tres 
mil contos, 

O serviço prolongon-se a noite 
toda, tendo alguns cobradores 
trabalhados até às 8 horas da 
manhã de hontem. 


Um official do Exercito pos- 
to á disposição do Inter- 
ventor Landry Salles 


Pelo ministro da Guerra “foi 
posto á disposição do interventor 
federal no Estado do Piauhy o 
capitão-medico dr, Adhemar Soa- 
res da Rocha, durante o periodo 
de um anno. 


À guarnição do “Almirante 
Saldanha” 


PARTIDA DE SUB-OFFICIAES 
DA ARMADA 

Para Londres partiram, ante- 
hontem, 10 sub-officiaes da Ar- 
mada, que vão servir no navio- 
escola “Almirante Saldanha”, ora 
em construcção nos estaleiros Wi- 
cher-Armstrong, em Barvons. in 
Furturs, Inglaterra. Outra turma, 
essa mais numerosa, deverá par- 
tir até ao fim deste mez. 


Reassumiu a direcção da 
|. Y. de vôo de officiaes 


Tendo o coronel Pederneiras se, 
apresentado por haver terminado| 
as férias em cujo goso se achava, 
| reassumiu à ditecção da instruc- 
ção de vôo de officiaes da Dire-| 
ctoria de Aviação do Parque e) 
Deposito Central de Aviação e 
addidos o tenente-coronel Angelo 
de Moraes. - 











h 














PARTIR DE ABRIL, ISENTOS DE | 


Solheram cedo na safra prosima | 





A proxima saíra de caié 


de Minas 


anomalia nos embarques 


te vender toda a/ parto ao com= 
prador que tirará vantagens da 
suspensão de embarques; so é o 
do “contracto”, o fazendeiro tem 
que pagar 4 a 58000 por baláio de 
100 Ittros é onde IM tirar recur- 
sos se não pode despachar cntó? 
O zegimen atraza à vida agricolm 





Sr, dr. Ormeu Junqueira 
Botelho 



























































o consequentemente a industrial 
e commercial numa zona que, em 
Minas, representa quasl 10" por 
cento da producção. Em São 
Paulo O fazendeiro espera com o 
café na arvore: espera O eyclo vem 
gotntivo, E nós caperaremos com 
O cnfê colhido, secco e preparado! 
Protundamento injusto, Os ho 
mens querem cnquadrur w núti 
sera, por commodidado, nas estite 
tistiens, quando doverium enqu 
arar as estatisticas na maticza 
embora vencendo. difriculdudos 

Na Colombia ha colhetia em va 
rlos meves do uno € lá O FRUq 
TO E ENCARADO COMO UM 
PRESENTE DA NATUREZA, 1 
SE SEMPRE CAFE'S NOVOS 
RA OS DIVERSOS PALADARES 
| tel om 
| la que Cumpos 

safra para vens 
der 

O tnso do algodão, permitta-mo 
zepetit-o é typle 

A colhelta paulista & em arit 
ex do norto em setemiro, 

Que farln Sio Paulo so 06 nor 
Ustas pedisiem quo agunrdussem 
n sum colheita em setembro pura 
então Iulelasem à exportação? 

Concorduriam? Certamente quo 
não. Por que nós, mineiros. flum 
minenses o esptrito-suntensos, lana 
vemos de esperar? 


Da melhor producção  secoben 
os productores do "cafés doces! 
a justa paga em vantajasos pres 
cas. Por que consontitmos no 
disarom, violentamente, a use 
vantagem quo temos! 

Na pequena Invoura, na fructis 
cultura, horticultura o forleinltua 
ra tudo 86 fat para ter o producto 
ANTES DA SAPRA, utim de obtor 
melhores precos, 

Com o enté procuram ngir cos 
mo num hippodromo: todos sas 
hem ao dndo signal! Por que css 
colheram 1 de Julho o não 1º da 
abril ou 19 do ils! Só para ens 
dundrar no semestre amo? 

nto um tecorto do “L'ndustrio 

libra”, ondo so vê que o ano 
agricola, para o leito, na Suleda 
6 de 1-5 à 80-4. (Hu coleas in 
Tetsantes na recorto, que servirão 
para a LAVOURA MINEIRA). 

Sobro o despolpndo. entio, * 
injustiça revolta. So não houver 
ordem «do despncho uniforme nin- 
guem despolpirá. Já troquet 
idêns com os mulores fazondelres 
daqui, sendo que um dellos, o co- 
Tonel Marco Aurello. colhe m 
de 50.000 arrobis. Que valo, 
propaganda do Departamento “Des 
chnleo denmto da restrlceito cone 
mereiat? Nadu. À pronibição da 
despachar vue trazor como con 
quencia à colheita tardia, quendo 
O caté, já eecto, cahtr o totfrer 
a dupia o Indesojnvel fermontas 
São, Já por seconr, já pelo conta- 
cio com a terra nus constantes 
alternativas de sol o chuva tão 
proprias de março é abril Em 
São Paulo o cafó continunra apos 
nas verdolengo e firme na arvore, 
Não poderia o DN. O, encon= 
trar melhor fabrica o cstimulo 
para cafés duros o máos.. 

Conto que o senhor consiga da 
Aloídes, espirito Iucido, sempre 
prompto a estudar os máis transe 
cendentes  nssumptos, que plet 
telo a medida tio necessaria 
Justa o com a qual espero estos 
Jam de pleno accordo as Estados 
do Rio o E. Santo, 

Apesar do longa devo haver fam 
lho na minha argumentação. que 
entrego no seu fraquejado espirin 
to ndduzir ou corrigir e urgue 
mentos. 

Do sempre amigo grato (a.) — 
Ormeo 3. Botelho, 

P. 5, — A sqhida dos carta 
nossos não perturbar o merca- 
do, antes dará certeza que o D. 
N. O. não recorrerá à quota do 
sacrificio, 

E' uma equidade para com oa 
fazendeiros e, talvez, estimulem, 
os despachos dos enfés velhos, 
mesmo entregando a quota de 
Sacrificio. 

Eu aliás, não julgo Inconvent. 
ento om deixar entrar 2.000.000 
de saccas na quota de mcrificio, 
moderadamente, no mercado. des. 






de que se reduzissem 0s 15 st a 
305000, Isto é, nt base do que se 
apurasse no café da quota de ane 
orifício. (O mesmo). 











ER SU Sr er 
|Dr. AURELIO SILVA 
ADVOGADO ” 
Escriptorio £ 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Bala 210 
TELEPHONE : 3-0293 
EE ice re 
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Os corpos estaveis 


do Theatro Mu- 
nicipal 


Ylonram assim organizadas es 
exigonciis quo constituem o do- 
srato assignado polo interventor 
carioca com relação nos corpor 
estuveis do Phontro Municipal: 
oncuesma 

A orchestra terá um quadro 
“minimo do susronta o cinco pro- 
fossores, constitulndo um quadro 
eltectivo; para esuos cargos si 
rão escolhidos professoras que 
tenham funcelonado no Thantro 
Municipal entro as varias teme 
Poradas offlciads do opora o que 
tolam diplomados poto Instituto 
Naclonal do Muslea. 

Os escolhidos davorão provar 
que roidom no Distristo Federal 
“iu docinrar quo ah! fixarho rest. 
deroia avós a admissão 

Im fgunldnda de condicões da 
antidão. torto preferencia os 

astloiros natos e depola um na- 
ituralizados: podendo a Preteitu- 
ta contractar no ertranceiro ou 
em outro Estado do Brasil os 
elomentos que a seu juizo não 
esistam no Districto Federal om 
condições convententos. 

Beta orchestra funcelonara ros 
Poriodos quo vio de abril a no- 
vembro de anda nnno. 

Além do pessonl aolma, Essa 
brohostra terá um regento pro. 
parador: eleito por malorta ab. 
noluta dos membros aftectivos, n 
quem competirá a respectiva di- 
Feceão quando nho entregue a 
mesma nos dirigentes dus tempo. 

dus de opera ou do concertos 
mphonicos, o um auxiliar com 
incumbéncia da guarda é dis. 
ribulcão do material, 

Essa orchentra “ionrá obrigada 
» dois servicos diarios, diurnos 
€ nocturnos, a saber: Dola enentos 
ordinarios ou um ensato eum es. 
poctaculo ou concorto, O ensaia 
terá duração do 2 horas o meia 
Sida um e os ornectncutos o one 
talos goraes a do programma 9 
excoutar, Bila fleará durante n 
pPótindo annunl a quo se retore 
«cima à disposição da Preteitu- 
sa nara o funcelonamento paro 
fue for cedida em temporadas 3y 
Vteus de concertos aymplanicos 
das exhibições avulens: não nos 
sendo os seus membros effect; 
vos Fager parto de qualaner ou 
tros conjunctos. Fóra do dito pe 
rodo não poderá funcelonar 
Sia orahestra com a sua 
minnnão official, sem exprorer 
aurorNicão da Prefeitura 

eorêmonias offloiaca ou espos 
eulor o servicos das escolas esta. 
Fole do Thentro Munleipal « bom 
asim em 
















































8 concertos populares 
E a direecho do resneerivo pra- 
barador ou professor effoctivo dn 


grehesten não terin direito a ro- 
munerncão supplementar, 
CoRPo br cANTORDS 
O corpo de cantores será son- 
ftltuido ge dale sopranos dote 
imeia-sanranos. dois tenores, dois 
Parytonos o dols baixos. 
conro DE conferas 


O corpo de coristas será com- 
E de trinta figuras do cnda 





fexo. escolhidas em provas pubit. 
as, individuos o do conjunto 
or voto secreto, e de um jury 
|» technicos designados no acto 





OPPURTUNIDADES 


' 
| rica 
| Mario Tourasst. no Lyceu de 


polo interventor federal ou pelo 
seu representante, 


Para admissão nos 
pos terão praferencia os brasilei- 
ros natos é depois destes os na- 
turalzados ou estrangetros, com 
residencia no Brasil ha mais do 
cinco amos. 


Este corpo funcelonará na 
temporada offtciay de opora Iyrl- 
ca 6 em uma segunda temporada 
de opera Iyrlea ou comico, quo 
se realizará no Theatro Munisl- 
pal ou em outro da muntolpalida- 
do. Ou olomontos do corpo do 
cantores funcolonarão na ségun- 
da dossas temporadas, sando 
aproveitados nã primeira, no ta- 
do ou em parte, conforme o va- 
lor artistico do cada um, 


Eistos &ols corpos estavafs” se- 
rão, 3 magos antos da tompora- 
dn offiolal, entrogues nara pro- 
paração no concesstonnrio do 
Theatro Muntoipal, pagando a 
Pretoitura, durante esto periodo, 
a cada um dos cantores 6 corte 
tas, uma gratificação mensal den. 
tro da dotação orçamentaria pa- 
ra tal fim, 
CORPO DO BAILM 

O corpo de ballo sorá Instituldo 
por dezoito figuras do sexo fómi- 
nino e sols do masculino, propa- 
rados para às duas temporadas 
de opera pala Escola do Dansa. 

Durante às temporadas de opê- 
ras serão os corpos de aantores, 
coristas o de bailes estipendiados 
pelo respectivo concessionario. 





dois cor- 




















CASA 


CARLOS WEHRS 


R.CARIOCA.47 







STEINWAY 


VENDAS A 


EDITORES DE MUSICA 








Os proximos concertos 





Hoje — Concerto vocal e tn 
strumental na séde do Orpheto 
Portugal, ás 21.90 horas. 

Dia “1 de março — Nolte 1y- 

organizada pelo baixo 


Artes e Officios 

Din 10 de nhril — Concerto 
da oantorn Alleinhã Ricardo. 
patrocinado pela Associação 
Brasiloira de Musica, no In- 
stituto de Musica, ás 21 ho- 
ras, 











Dr. Brandino Corrêa 


Operações; Hernias, appendi- 
elite. rins. bexiga, prostata. eto, 
Cura rapida por” processos mo- | 
dernos, sem dor, da BLENOR- | 
RRAGIA 'o mito complicações: | 
Prostntites. orchites, eystives. es- 
treitamentos, etc, Assembloa, 23 
= 1º Diariamente, Das 7 08 8 1/4. 
14 às 18 noros, 


%. Detavio Rodrigues Lima 


ENTE DA UNIVER! 








— Telephona: 2-4788 
mente de 4 4a 6 horas 
— Eesloenoia A-p37, 


Dr. Duarte Nunes 


Vias arinarias 
CRM ANTAS OOMPLIVAÇOIA 








Clinica Dr Moura Brasil 


Molestias dos olhos Dr Mou» 

tras do Amaral — Rus 
Urmausvans 25 — 1º, Do 1 ds 
à nous 


ADVOGADOS 
Drs FRANKLIN SILVA 
ARALHO e SATURNINO 

ARDOSO DE CASTRO — 


Nun doe Ourives n 5 — 
5.º andar - Phone 2-2873. 








Dr Enéas Lintz 


Clinica de creanças e se- 
nhoras 

Cons: Av Rio Branco. 91 

4º and, - Salas 1a 5 - Teleph 

3-0784 — Res: S, Francisco 

Xavier, 420 — Teleph. 8-449% 


A. CASTRO 


Cirurgião Dentista Especiatis. 
to em colloençao de dentes arti- 
À ficnes — Dentaduras compistas 
»4 barcincs Precos modiicos 
gonr  Ramalho Ortigão. 88 — 








Dr. Gabriel de Andrade 


Oenlista. Consultorio e elinica 

Largo Carioca, 5, 
Udificio Oarloca) de 1 ds 6 ho- 
as, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
do Medicina Am 
Protessor Marinho ma Wácui 
do se Medicina o no Hospitai 
3 Francisco de Asse — OUVI 
VOS — NANIZ — GANGANTA 
— Quitande 6 — De d % ap é 
noras Tejenbones: Cobsnitorio 
2-6550 — Residencia; 6-8109, 


Dr. Joaquim Motta 


+ DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
Docente 3a (acuidade mem 
oro titular as A 
áleira chore de 
dação Gart: 
vruguavane 104 — Diariamente | 
4 hs 7 he, Tel, 3-2461, 


Dr. E C. Souza Araujo 


Da Acsdemio de Medicina e 40 
































mst Osw Cruz Doenças da 
pele: Tratamento mogernc da 
Lepra e de outras Jormatoses 
opa om qe 
ea — sas ai 
& Obaldinc de Amara di, 
Fei 37471 Tolegr Souzaraujo. 





Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Beno- | 
ficencia Hespanhola, Medico ol- 
ficial do Consulado de Espana, 
— Olinica medica — Venereolo- 
gia — Syphília — Reflexotheri 
pin (methodos Astiero e Gillet). 
— Av. Rio Branco, 15120, Do 
1 65 3, (Sacbados atô 4 horas). 














BLENORRAGIA 





tmim ater e ovarios VHAQUES 
CA UENHAL — (RPRICITA- 
































VOCÊ SABIA? 


— Que o “Regio Conservatorio 
at Musica di Napolt* é o mais an- 
tigo da Italia, datando de 1500? 

— Que o Theatro Scala de Milão 
comporta 4.000 sspeotadores? 

— Que Genebra, na Butssa, pos- 
sue um grande Conservatorio con- 
strudo em 185 por iniciativa de 
dois ricos amadores e que o mes- 
mo tem uma frequencia de 1.500 
altimros? 

— Que o Conservatorto de Parts 
alstridue annualmento varios é 
valiosos premios em dinheiro, re- 
aultantes do rendimento de gran- 
des doações feitas por militonarios, 
artistas oelebres e dilettantes? 

— Que as grandes fabricas de 
Paris offerecem um Instrumento 
a cada alumno que haja conquis- 
tado o 1º premto? 

Que O díreotor do Conserva- 
torfo de Paris é o compositr Henri 
Rabaud? 

— Que Carmen Studor já é a 
quinta osjosa do celebre regente 
Foliz Welngartner? 


MARILIA D'ALVA 





O grande violinista Ja- 
cques Thibaud virá 
ao Rio 


Segundo estamos informados, a 
temporada dos concertistas es- 
trangeiros que virão este anno no 
Rio, serk Inaugurada pelo notavel 
artista Jncques Thibaud. o malor 
dos vlolinistas francezes. 

Aportando & nossa onpltal a 25 
de mao proximo, contratado pe- 
la Empresa Artista Theatral Lt- 
mitada, o fllustre miusicista de- 
verá so exhibir em um outro 
thentro que não o Muniotpal, en- 
tão ainda em obras. 

Espera-ie tambem que a tem- 
porada theatral sejá encerrada 


por um dos mais completos con- 
junctos do theatro allemão de de- 
clamação. 





Reabertura das aulas do 
Colegio Oftati 


Reabriram-se hontem as aul 
dos diferentes cursos do Colies; 
Ottati 

Reunidos no pateo interno do 
Goliegio todos os alumnos. com 3 
presença do dr. Souza Lobo, insik 
ctor federal. o de grande numero 
de professores. o director dr. Ca- 
imillo Ottatf Juntor leu uma pro- 
clamação aos alumnos. dando lhy 
as boas vindas e os concitando é 
dedicação ao estudo. dizendo espe- 
rar a cooperação de todos para à 
realização da grande obra de edu- 
cação da mocidade, 


ERES 
EmtoDo o Brasi 








(EUtoa vos 
ABELOS, 


|) 


Mais DE SOANos 


O TEMPO 


Provisões para hojo, até ds 18 
horas : , 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rlo — Tempo: bom, 
com nebulosidade, forte. por vezec. 
Trovoudas locaes. Temporatura 
elovada. Ventos : predominarão 08 
do quadrante norte, fresços. 


HYMATOSAN 


AGE 
COM SEGURANÇ 
NA 
RAQUEZA PULMONAR 


À rua Indayassú, em esta- 
do denloravel 


Moradores á rua Indoyassu, no 
Anidarahy, perto da rua Uruguay 
escrevem-nos expondo que aquela 
via-publica está coberta de matto 
e, além disso cheia de buracos dos. 
canos d'agua. arrebentados, * 

Pedem. por (sso. providencias à 
Lipeza Publica é Repartição do 
Aguos, 


MANTEIGA 


Kilo 88200 — 280 grommas 18400 
CASA GOULART 
Praça Tiradentes 33 


À nova cidadã brasileira 
Usa dois nomes 


Per apomtilia do ministro da 
Justica foi declarndo que Sof 
Onrolina Margarida 

















dá brasileira expedido a 20 de tt 
vereiro ultimo. tambem se assigna 


comunicar 
do Policia sobre a mudança do, 
Suas garages para outras ruas oq 


gulamento do trafego 





gico, im 
tias da pelle: eczemas, fe. 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 





Margarida Hoepeok. Lot do mínimo 





EXCESSO DE 
ZELO?!... 


A Prefeitura muda a no- 
menclatura e a numera- 
ção das ruas e a Inspe- 
ctoria de Vehiculos mul- 


ta os proprietarios de 
garages 
COM VISTAS AO CHEFE pE 
POLICIA E AO INTERVEN- 
TOR FEDERAL 

O facto que narraremos linhas 
abaixo ultrapassa todos os ltmites 
do contemplação ou desculpa qua 
se queira dar aos seus responsa 
vels, porque é incrivel e sómenta 


desculpavel & ignorancia crassa 6 


inadmissível no selo da corpora- 


são de que fazem parte cs seus 


intransigentes. autores, 
Mudar o nome de uma rua en- 


tre nós é uma coisa corriqueira o 
que já não constitue motivo de 


admiração ou espanto, sem em- 
borgo do grande mal, por vezes, 
constatado por asa odio med: 

a. 

Agora, a Prefeitura 4 não se 
contenta com a confusho estabe- 
lecidu com ns constantes mudan- 
qns erfectundas na nomenciatura 
das ruas ou praças da cidade. 

Vae mais longe. Muda a nume- 
ração dns casa. resultando a gran 
de balburdia verificada na distri- 
bulção de cartas e telegrarimas, 
por parto da repartição compe- 
tente. 

Tudo taso ainda seria passavel. 


não fosse n attitude intransigento 


da Inspectoria de Vehículos reia- 
tivamente no caso em uestão. 
Como é sabido. 03 propriexarios 
do garnges têm obrigação de 
fquelta 


numeros, desde que cesa mudan- 
ga se etfectue do facto. 
No caso. porêm. não houve mu- 


dança de rua nem «o numero. & 


Prefeitura troccu nome de de- 
terminadas ruos e alterou q nu 


meração das casas situadas nas 
Por esse motivo anda- 


mesmas. 
tam bem a 





ados cs proprieta- 


rlos de garages não cumprindo 


nquelia obrigação Imposta pelo re- 

uma vez 
que as citados alterações foram 
feitas pela «refeltura, 


mo local. 
Não entenderam. porém. assim. 


08 inspectores de Venlculos que 
andam multando, a torto e a di- 
relto, n quantos não fizeram a re- 


ferida communicaçã 





Isso é um abuso ingualificavel, 
que não compo-ta absolutamente 
com os nossos foros de cidado 


adeantada. 


Será possivel que “todo o mun- 

que se conformar com 
& erronea timerprotação dada por 
quem quer que seja a uma coisa 
que salta aos olhos, que não esta 


do" tenh 





direita? 
Que o Inspetoria  collcitasse. 


por aviso publicado otficiaimente. 
tal communtcação, uma vez que. 
nO Caso, os proprictarios de gara- 
gos não alteraram o seu endereço, 


muito bemi Mas, multal-os? 
Não, Isso está errado. Erradis- 


stmo. Chamamos a attenção do 


gr. Chefe de Polícia e no dr. Pe. 
dro Ernesto, para que não se con- 
Sume esse absurdo. A Prefelty- 
Fa. esta sim é que devia commu- 
nicar à Inspectoria do Trafezo. 


bem como go Departamento dos 
Corretos e Telegraphos. sobro as 
alterações que mandou proceder 

numeração 


na nomenciatura e 
das ruas, 

Com a execução dessa 
não teriam cabimento. 
- Depuretivo vegetal ener. 
ado nas moles: 











Vende-se em todas as 


Phe:macias e drogarias, De. 
positos: Rua de S. Pedro. 
8 e Rua de S. José, 75. 

E———— 





Fabrica de Escadas 


DA 


CUNHA & resNANDES 
Run da Constituição 32 


EE 
=—— 


Tepartição | 


Indepen- 
dentemente "e sua vontade, em- 
quanto elles permanciam no mes- 


provi- 
dencia. por certo. esses abusos 





SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 














No Republica 


O PROGRAMMA DO ESPECTA- 
CULO ANNUNCIADO PARA O 
DIA 25 PROXIMO 


O espictaculo será em duas ses- 
sões, às 20 e '22 haras. A primol- 
ra sessão é qedicada no sr. presi- 
dente e demais directores do 
Amerita P, C., e a segunda sessão 
em homenagem so er. Victor 
Moraes e directoria do O. R. Vas- 
co da Gama. 

O programma constará. de uma 
comedia em 1 acto e de um acto 
variado por uma pleiade de artis- 
tas de Radio e do Thentro, taes 

Seramota. o “tou. 
Dina Marques, em 
Maria Lisboa, em bafla- 
Esmernida Ferreira, recem- 
Portugal. em fados; 
Maria 
Martins. em tnngos; Aracy de Al- 
meida, em sambas: Lêo Villar, em 
eambrs: João de Oliveira, em fá- 
| dos; Walter Brasil em canções bra- 
sileiras; Ramiro do Oliveira, no 
fado do "Marinheiro”, acompa- 
nhado pela orchestra; ' Giordano 
Bonres, em canções portuguezas: 
Manoel Araujo. em 
Jorge Murad. em anecdotas; Este. 
vão Mattos, em cnlpisadas: Carlos 
Galhardo. em ambas: Lourival 
Reis, em numeros de sun autoria: 
“Sou brasileiro” o “Discurso cal. 
pira": Jofo Fernandes em nume- 
tes comicos: Horacio Trena. em 
numeros humorísticos e José Luiz 
Moraes, o popuirissimo “Canni- 
nha”, em marchas e sambas de sua 
autoria. 

O tenor Armando Nascimento 
cantará o “Fado do Trabalho" o 
o "Fado das tres Ingrimas”. 

Manool Monteiro é Mancel Cas. 
caes lançarão novos fados que se- 
tão scompanhados pelos famosos 
professores de guitarra Manoel 
Caramez, Antonio Russo, Carlos 
Campos. Antonto Rodrigues e Joa- 
quim Gulas, é cujos acompanha- 
mentos tarão o concurso dos vi 
lontstas Julio Gonçiaves Dias. J. 
Reis, Henrique Pinheiro, Marquea 
Lima é Manoel Catalão. 

Genaro Gama, o “spenke” das 
"Horas Portuguézas”, Jorge Mu- 
rad, Arnaldo Coutinho e Procopt- 
nho tomarão parte do acto varia. 
do, apresentando os numeros. 

O orador dr. Carios Cavaco fa. 
lará sobre a origem do fado. 


BASTIDORES 


PASSA NOJE O ANNIVERSARIO 
DE LUIZ IGLESIAS 

Passa hoje o anniversarlo nata- 
leio do joven e fá consagrado es- 
| criptor thentral Luiz Iglesias. Ta- 
| lento moço, já se impoz como 
uma das figuras mais expressivas 
do theatro brasileiro, constituindo. 
cada novo original seu um suo. 
cesso do nosso theatro, e, para 
não citarmos diversas peças que o 
firmaram como um das nossos 
melhores autores contemporaneos. 
lembramos apenas “Onde estás 
Felicidade? que teve. não ha 
muito tempo, longa carreira no 
Curloe Gomes desta capital. o no 
Theatro Santanna, de São Paulo. 
pela Companhia de Comedias An- 
tonio Palma. Lutz Iglesins voe 
receber. naturalmente. na data de 
hoje, felicitações do grande cir- 
culo de seus amigos e admirado 
res. 


EM HOMENAGEM À MEMORIA 
DO COMPOSITOR ELNESTO 
VAZARETH 
No dia 20 do corrente, data na- 
telícia do fallecido Ernesto Na- 
eareth sua familia, amigos e na- 
miradores farão celebrar em sua 
intenção uma missa na Igreja ds 

Candelaria, fs 0,30 horas. 

O Orfeão de professores, man- 
tido pela Prefeitura, far-se-á ou- 
vir durante o acto para o quai 
são convidados tos que quize- 
rem prestar esta homenagem à 
memoria do extincto compositor 
putrício. 

“SODADE DE CABOCLO”, FOJE, 
EM MATINEE ESPECIAL 


Hoje, verificar-se-A 8 primeira 
matinóe especial do “Sodade do 
Caboclo”, a pega regions! do A. 
Breda o Mario Hora, cujo exito 
tem afinado pelas outras já apro- 
sentadas no popular thentrinho 
da Empresa Paschoal Segreto. 

Desde ns pindas de Jararaca, Rar 
nho e Mattos, fs canções da Ca- 
lheíros Marçal, Odette Pinagé o 
Cléo Silva, à graça da joven folk- 
forista do Antonieta Mattos e 
Maria Isabel, continuam a delk 
olar O nosso publico. 

— Amanhã. como de costume, 
haverá cinco sessões, as matinces 
fs 15 e 1630 horas e os especta- 
culos da noite, às 19.45, 21,15 o 
2230 horas. 

AS REUNIÕES SEMANAES DA 
“8. B. A. T 


Após 4 sessão de Directoria é 
Conselho Deliberativo q ser res 















sambas; 
des; 
chegada de 
Doiita Lisboa, em canções; 


















































THEATRO 


lizada hoje, às 16 horas, na Bo- 
gledado Brasileira do Autores 
Theatraes, havorá umo Assémbica 
Geral Extraordinaria, 
pelo presidente, com O fim espe- 
cial, de, por eleição, preencher n 
cadeira n. 19, do Conselho Deli- 
berativo, ora vaga pelo Inlleoi- 
mento do seu anterior occupante, 
o saudoso escriptor Marques 
Porto. 

O Conselho Deliberativo já deu 
o seu “placet” à candidatura do 
ar. Freire Junior, unico socio que 
pleitecu a Inscripção do seu no- 
me na lista dos candidatos À vaga 
do cadeira oceupada pelo saudoso 
Marques Porto. 


Franquia postal telegra- 
phica 


Ao titular da pasta da Viação, 
ministro da Fazenda solicitou pro- 
videncias no sentido de ser con- 
cedida franquia postal telegraphi- 
ca, no corrente anno, no ajudante 
de delegado fiscal no Rio Grande 
do Sul, dr. José Manoel Nogueira 
Vinhaeo. 


Mais um subalterno para 


0 Asylo das Invalidas da 
Patria 


Pelo ministro da Guerra fol des 
signado o 1º tenente Jayme de 
Lara Ribas para o cargo de subaí- 
terno da companhia de praças asy. 
Indas no Ásylo do Invalidos da Pa- 
teia. 


0 ministro Ventura Garcia 
Calderon e 0 jornalismo 
brasileiro 


NOMEADO REPRESERTANTE DO 
PERU. NA LIGA DAS NAÇÕES. 
PRESTA, POR INTERMEDIO DA 
A. B. 1.. NOVA HOMENAGEM A' 
NOSSA IMPRENSA 























O ministro Ventura Garcia Cal- 
deron. durante sus permanencia 
no Rio de Janeiro, na representa- 
ção diplomntica do Peru", fot de 
inesquecivels e captivantes mant- 
festações de sympathia e agrado no 
Jornalismo brasileiro, com o qual 
mantevo sempre o mais intima 
contacto. acompanhando-o 
suas comemorações. 


O ministro Calderon. que é um 
grande escriptor o provecto forna- 
lista. deixa na sua classo no Brasil 
dedicados amigos. 

O sr. Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira do Im- 
prensa. recebeu o seguinte tele. 
Sramma expressivo de Paris, do 
ilinstre diplomata, que ora nos 
deixa : 


“Designado pelo meu governo 
para fazer parte da delegação pe- 
ruana em Genebra. peço ao ilus. 
tre amigo e companheiro que sejn 
o affectuoso interprete da minha 
gratidão 4 imprensa brasileira pe- 
las constantes e calorosas demons- 
trações de sympathia que delta 
tenho recebido. Renovando hoje c 
pacto da minha amisade fraternal. 
Togo a todos os meus collegas que 
me considerem seu representante 
na Europa e o mais fervoroso ad- 
mirador do Brasil. — (A.) Ventu- 
ra Garcia Calderon.” 


O presidento da A. B. T. assim 
respondeu 

“A Assuciação Brasileira do Im- 
prónsa recebeu com emoção o no- 
vo testemunho de amisado de 
Ventura Garcia Calderon, Inmen- 
tando a ausencia do grande amigo 
do Brasil, ondo deixa um edmi- 
rador em cada jornalista. Esta 
magua é attenunda com o facto 
de saber que o representante do 
Peru" na Liga das Nações será all 
s ma Europa e brilhanto embaixa- 
dor, tambem. do Jornalismo brast- 
letro, acostumado a sentir oeus 
gestos do fidalguia, que lhe são 
proprios, como içando a bandeira 
do Peru' na sua logação, no Dia 
da Impronsa, homenagem que teve 
tão grande repercuseão na classe. 

Receba, presado amigo, as emu- 
dações da A. B, 1. e as votos de 
muita felicidade, com a segurança 
de que tndoé om associados. cor- 
respondendo ao seu oferecimento, 
tambem terão prazer o honra em 
representar o Peru! o o grande 
diplomata e Intellectun! Ventura 
Garcia Calderon. toda vez quo so 
lhe offerecer occaslão. — Herbert 
Mowes, presidonto da À. B. 1. 
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[E 
so dois, Roland Hayes e Paul 
nos, popularizados pelo disco, 


2327 — Quando ne constituiu 


ro, 











2329 Sabio carmelita, 


naturalista notavo) 
o Jardim Botadico; fal 


2330 


nascld) 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E . 
AS MESPECTIVAS RESPOSTAS 


2326 — Existem cantores do opera, de raça ne- 
ta, com fama mundial? — Conhecem- 





nisterlo que teve o Brasil? — Em 11 do 
março de 1808; foi constituido pelo principe ro- 
sento, D. João VI, após sua chegada no Rio do 





—Quem foi Custodio Alves Serra 


dirigiu o Museu Nacional é 





— Quantos cardenes já morreras 
fe o pontificado do actual papa Plo XI? 


Exercite a sua memoria. 


ús perguntas 
joboson, amorica- 


o primeiro Mi- 





2328 —Quanto gastam mento os difte- | 2332 — Quanto custaram à Rs: 
rentes paizes co) aviação míll- Ipo- 
tar? — À França, 2 bilhões de francos; a In- Cad EA] de Na 
glatorra, 2 bilhões o 300 milhões;. os Estados leão 1? 
Unidos. 2. bilhões a 700 milhões: o Japão. 1 bi- 
do € milhões; a Italia, 1 bilhã: 200 mi- É . . . 
lhõea; tudo em francos. a 2333 — Qual o primeiro jornal que 





lo no Maranhi 





duran 








O leitor que quizer coi 


ctivas respostas 











aeforco. .. 


EO vs a E 


secçã poderá enviar ag secretario do DIA- 
RIO DE NOTICIAS as suas perguntas ja- 
zendo-as acompanhar sempre das respe- 


llaborar nesta 


2335 — De 





: Mo 


LEITOR : — Responda mentalmente 


suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 


2331 — Quanto custou ao Brasil a 
guerra do Paraguay? 


appareceu em Sergipe? 
2334 — Quantas nações são repre- 


sentadas diplomaticamen- 
te junto ao Vaticano? 


architecto Grandjean de 








abaixo, e depois confronte 


que morreu o celebre 


ntigny? 


























convocada | 


RADIO 


Programmas para hoje 


PHILIPS DO BRASII 
“Sado (5 1646 horas = Discos 
clonados. 
“Dto 1848 da 10 horas — Quarto 
da O, B. R. 
“cons io a 2020 horas — Discos 
ines, 
“Pas 2080 horns em dennto — 
Discos especines. 
ESTAÇÃO ALLEMA DE 
ONDAS CURTAS 
Programma especial para a Ame- 
rica do Sul 

A's 19 horas — Canção popular 
ea 1918 horas — Solrto do dan- 
sa, 14 parto, 

's 10,80 horas — Chrontens. 

A's 19,45 horas — Sotrte de dan- 

, 2 parte, 

“ais 20 horas — Ultimas noticias, 
em portugues. 

“AR 2016. horas — “Filegendo 
Blnetter, pout pourr!, pela orches- 
tra Eugen Jahn e com o concurso 
de Erwin Hartung o Lotto Luck 
wald. 

A's 21 horas — Palestra pelo ca 
pitão de fragata Eduardo A, Oe- 
dallos, sobre os acontecimentos da 
somana. 

A's 21,15 horas — Noticas, em 
alemão. 

RADIO CRUZEIKO DO SUL 

Em irradiação experimental 

Das 20 às 31 horas — Program- 
ma de discos variados. 

Das 21 às 22 horas — Program- 
ma da Rêde Verde e Amareljo, exe- 
cutndo no estudio da estação cha- 
ve PRB 6, do São Paulo. 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL 

Das 19.45 6s 20 horas — Pro- 
gramma de discos e valsas vien- 
nenses. 

Das 20 horas em deante — Trans. 
missão, do studio, do programma. 
Horas Luso Brasileiras, de Pinto 


Filho. 
RADIO RIO 
830 horas — Hora certa, Jor 
nal do manhã. Notícias e com 
mentarios. Ephemerides brasileiras 
do barão de Rio Branco. 

12 horas — Hora certa. Jornal 
do meio dia. Supplemento musl- 
cal. 

17 horas — Hora certa. Jornal 
dn tarde. Quarto de hora, infaa- 
til, Suplemento musical. 

1745 horas — Previsão do tem- 
po e discos variados. 

18.45 às 10 horas — Quarto do 
hora da Commissão Radio Educa- 
tiva. 

19 horas — ora corta. Jornal 
da noite. Supplomento musical. 

20.30 És 20.45 horas — Alda Ve- 
rona, Anna de Albuquerque Mello, 
Eylvio Caldas e o pianista Nonô. 

2045 ás 21 horas — Anna do 
Albuquerque Mello, Sylvio Caldas, 
Cesar Peroira Braga e Nonô. 

21 &s 21,15 horas — Quarto de 











5 És 2130 horas — Bylsjo 
Caldas, Cesar Pereira Braga e Or- 
chestra de PRA 2. Rarlo-Thentro, 
com a fantasia radiophonica da 
Celestino Silva, “Viogem a Stra- 
tosphera” 





22 horas — Alda Vero 
na, De Lucch!, Sylvio Caldas, Hen 
fique Guimarães e Orchestra de 
PRA 2. Radio-Theatro, 

22 horas — Chrontea sportivn, 

22,10 fis 2230 horas — Anna do 
Albuquerque Mello, Sylvio Caldas, 
Henrique Guimarães e Orchestra 
de PRA 2, Radio-Thentro, 


22,30 ás 2 horas — Orchestra do 
PRA 3 é Radio-Theatro; 


DEVALD 


O melhor RADIO de 
1:000$000 a 1:2098000 
1:3008000 a 1:7008000 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


47 — SAO JOSE — 47 
Telephone: 30916 
E case orar 























Cultos e 
CATHOLICISMO 


AS LIGAS CATHOLICAS JESUS, 
MARIA, JOSE” 


De ordem do cardeal d. Leme, 
está insistindo, O padro director 
geral das Ligas Catholicas, pelo 
comparecimento do todos os so- 
olos das referidas Ligas & missa 
campal que será celebrada pelo 
Cordenl, ds 10 horas, no dia 10 
Proximo, na prata do Russell, 

O ponto de reunião dos socios. 
das Ligas é na Igreja do Sagrado 
Coração de Jestis, 45 O 1/2 horas. 

Os socios devem comparecer 
com auns inslgnas, mas sem estan: 
cartes, 

MISSA COMPROMISSAL NA 

IGREJA DO ROSARIO 

Berá celebrada hojo, fia O horas, 
na igreja de N. 8. do Rosario, 
! missa em louvor da Virgem Pa- 
droeira, com Indaínha e benção 
do Santíssimo Bacramento, 
DEVOÇÃO DE N. 8. DA PIEDADE 

A Devoção de N. 5. da Piedade 
da igreja da Santa Cruz dos Mi. 
litres, fará celebrar, hoje, ás O 
horas, naquello templo missa de 
sus padroeira com acompanha- 
mento de canticos sacros e or. 
São. Celebrará o Santo Oficio 
monsenhor Josó Antonio Gonçal- 





ves de Rezende, capellão da Ir 
mandade 





Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 





RADIO CLUB DO BRASIL 


7 84 horas — Aulas de gyinnas 
tica VEaição matutina de “A Vos 
do Brasil” e discos seleccionados. 
13 horas — Discos variados. 
12,30 horns — Resenha literaria, 
12,40 horas — Discos seleccionhs 
Nr éa 
lá hos — Sesslo da Assembi 
wacional Constituinte, trradinda 
directamente do Palacio  Tiraden= 

a. 

“a noras — Edição vespertina de 
A Voz do Brasil” e discos Yaria- 
dos, 

18,45 horas — Quarto do hora. 
19 horas — Programina do Con- 
Juncto de Luperco Miranda e Ma- 
noel Araujo (cantor) . 

1930 horas — Programma da 
“Typica Argentina Miranda o da 
cantora Olarita Cionzalez. 

20 horas — Programma do Cons 
junto Typlco de Luperco Miranda, 

2030. horn — Programma da 

pica Argentina Mirando. 
horas = VA Veg do Bram”, 
o Jornal falado, 

dL30 home = Nolte do ballo. 


CONCURSO DE SKETOHES RA- 
DIOPHONICOS 


Em virtudo de não haver o pris 
metro Concurso do Skotches Ra, 
dlophonicos preenchido as Condi- 
ções estipulados, de conformidaca 
com o laudo da Comissão Julge- 
dora, que decidiu não conceder à 
1º promlo, tendo neste sentico 
feito declarações ontegoricas e ter- 
minantes, resolveu o Radio Cluh 
promover um segundo concurso 
nas mesmas bases do antorior, ns 
quaes vão abaixo discriminadas. 

O Radio Club do Brasil espera 
que, desta vez, se inserevam os 
nossos mais brilhantes escriptores, 
afim de que no presente concurso 
não fique reservado o fracasso do 
anterior. 

O Radio Club estorça-se por des- 
envolver o redio-theatro entre nós, 
por consideral-o um cos mais in- 
teressantes processos do radlo- 
cultura. 

Appella, portanto, para 08 mais 
lídimos representantes da Iitera- 
tura thontral brasileira, afim d 
se não encontrar Isolados num es 
forço, que tanto tem de eduenti- 
vo “quanto de patriotico, 

“As condições do novo concurmo 
são ns seguintes: 

12 — O Radio Club do Brasil, 
no intuito de desenvolver pro- 
ducção de obras radiophontcas pa- 
ra à parte de Radio-Thentro de sua 
Brosdensting. promove um con- 
curso do sketches, quo sertão res 
presentados em seu Studio. 

28 — Poderão concorrer a este 
concurso sómento os escriptores 
nocionaos. 

3 — Os originaes deverão ser 
enviados á séde do Radio Club do 
Brasil até 90 de abril do corrente 
anno. Os orlginses não devom eer 
nasignados com o nome do gutor, 
mas apenas cm um smiples pseu- 
donymo, pseudonymo esto que das 
verá ser repetido na parte externa 
do envelope. fechado. contendo a 
nome do autor o endereço. 

4 — O julgamento dos traba- 
lhos será levado n offeito por uma 
Cominissão da qual farão parte 
tres membros escolhidos entre es- 
eriptores, entendidos de radio. 

5 — O julgamento dos sketches, 
deverá girar em torno dos segutn- 
tes nspectos: 

a) — Qualidades radiophontcas 
do skotoh; 

b) — Valor é interesso Intrina 
eco do sketch; 

e) — Sonorização adequada (so 
o sketch comportar, naturnlmento) 

8% — Aos sketches escolhidos ds 
aecordo com n classificação, serio 
sajudicados os seguintes promies 
em dinheiro : 

1º — Um premio do 1:0008; “m 
— um premio de 3008: go 
um premio de 2008; o cinco pre- 
| inlos de 1008, cada um, do aecordo 
com a classificação. 

7 — O Radio Club do Brasil re« 
servar-se-á o direito do fazer ros 
presentar em seu Studio qualquer 
um dog criginnes classificados, im= 


dependente dr pagamento de di« 
reitos nutornes. 








pira 
RADIO tis 


243 — RUA 8, PEDRO — 24% 




















Crenças 


IGREJA DE 8. FRANCISCO DA 
PENITENCIA 
Largo da Carioca 
Nesta igreja haverá durante n 
Quaresma a costumada sério da 
Sermões Quaresmace ds 10 horas. 
no domingo, 11 o 18 do corrente, 
Daran VANIA DA PAZ 
rante O mez corrento, nv 
qo Tora, “orações em 
onra de 8, Josê, o 
Apostoludo, de 
No dia 19 haverá misga solemne, 





Ma aço communhão ger 
ESPIRITISMO | 


Sessões do hoje: 

Amparo Therera Christina, As 
15 horas; Centro E, Lazaro, Amor 
9 Coridlade, fis 20 horas; Centro 
E. Fê, Caridade, Esperança é 
Amor, ás 20 horas; Centro E. Pos 
dro é Paulo, ás 20 horas; Gentra 
E. Elina, hs 20 horas; Centro E. 
Elias, às 20 horas; A. E, Pron- 
Cisco de Paulo, &s 20 horas; Loja 
E. Jolo Pesson às 20 horas ot, 
5, Bencdicto, ás 20 horas, 











Limpa vidros e metacs 
Producto naciouul 




















SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 





A França vae adoptar 


A modificação das quo- 
tas tarifarias 





Uina represalia contra 


a Allemanha 

PARIS, 18 (U. P) — O go- 
verno francez invocou, hoje, 
pela primeira vez, poderes di- 
ciatoriaes, afim de modificar 
as quotas tarifarias, elevando 
as tarifas sobre vinte e cinco 
categorias de artigos, incluin- 
ao-se entre ellas varios pro- 


ductos chimicos, relogios, ; 


brinquedos e diversas sortes 
«e machinas leves, 

O Parlamento approvou, re- 
centemente a outorga de po- 
geres dictatoriaes, que lom- 
bram muito os que búsca ob- 
ter o sr, Franklin Roosevelt 
nos Estados Unidos, 

Os augmentos das tarifas 
destinam-se a constituir uma 
represalia contra a Allema- 
nha, mas na verdade affectam 
as produções de todos os pai- 





Nos eirculos economicos 
norte-americanos assegura-se 
aue Os poderes dictatoriaes 
conferidos ao governo fran- 
ceu, exigem que o presidente 
Roosevelt obtenha, poderes se- 
melhantes, 
== 


A LUTA NO 
CHAGO 


Communicados de 


sangue! 

« ASSUMPÇÃO, 16 (U, P) — 
Communicado do Ministerio de 
Defesa Nacional: “Combateu-se 
hontem com intensidade no se- 
«tor de Campo Jurado, Nossas 
tropas chegaram às proximidades 
das posições principaes dos boli- 
vianos, nos sectores da Buenos 
Aires é Ballivan.. 


À PRISÃO DE JOÃO NOR- 
MANO EM BOSTON 


O accusado não quer ser 


julgado na Allemanha 

BOSTON, 16 (U. P) — A re- 
inquinção de John Normano, pre- 
s0 por solicitação da justiça al- 
lemã, for marcada para | de maio. 
O aceusado d rou que levará 
sell caso até à suprema côrte, se 
lór mecessario, pois allega que a 
sircumstancia de ser israelita, ti 
ra-lhe a possibilidade de julga 
mento honesto, s2 fôr extradicta- 
do para a Alemanha. 


A GRISE AEREA 
AMERICANA 


Lindbergh é contra a 
formula Roosevelt sobre 


Os novos serviços 
WASHINGTON, 1 6(U. P) — 
O tamoso aviador coronel Char- 
les A, Lindbergh depoz hoje pe- 
rante a commissão especial do 
Senado, encarragada da questão 
demonstrando a sua opo- 
ao governo chefiado pelo 
presidente Roosevelt, A testemu- 
nha criticou severamente a d 
são do ministerio do Ar cancel- 
lando os contractos dos serviços 
postaes atreos e recommendou 
que as empresas fossem equitati- 
vamente julgadas antes de pro- 
crar-se à sentença contra as 


























satisfactorio o estado 
da duqueza de Aosta 


LUXOR, 16 (Stefani) — O 
boletim publicado esta manhã 
sobre as cohdições da duque- 
ta Anna de Aosta informa 
que sua alteza passou a noite 
tranquilamente, apresentando 
uma temperatura de 3"? grãos 
e cento e quatro pulsações. O 
estado geral é satisfatorlo. 


CHA' ORYON 


E” o anico legitimo da india 
* » anico que não contém im- 
nurezar nem greparados chiml. 
tos» dos melhores o mais pres 
ferido pela som optima qualida- 
de + Inconfundivel paladar + 
emma meg 
codorea q“ 
inhas de 50-10. ar 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 
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Campeonato sul-ame- 
ricano de natação . 


Batido o “record?” continental dos 200 metros 


estylo 


livre 


Interessante entrevista do sr. Heri- 


berto Paiva á 


BUENOS AIRES, 16 (U. P 
— O nadador argentino Tahicr 





venceu, hoje, a primeira sério 
da prova de 200 metros, nado 
livre, em disputa do campeona- 
to sul-americano, que está sendo 
realizado nesta capital. 

Em segundo logar chegou Tel- 
lez, do Chile; em terceiro, Mo- 
zaes, do Brasil; e em quarto, 
Acosta y Lara, uruguayo, 

O tempo do vencedor foi do 
2,25 e o do segundo collocado, 
226. 

Na segunda série, Rocca, da 
Argentina, conquistou o primei- 
ro logar, cobrindo o percurso em 
2,4. Peper, tambem argentino, 
chegou em segundo logar, tendo 
o terceiro posto cabido a Rocha 
e o quarto a Villar, ambos do 
Brasil. 

Roca bateu o “record” sul- 
americano para essa distancia 
em estylo livre. 

O chefe da delegação brasi- 
leira de natação e water-polo, 
sr, Heriberto Paiva, entrevis 
do pela United Press, declarou 
que a equipe do seu paiz está 
bem preparada e, por ess moti- 
xo, confia nos seus resultados. 
Lamentou elle que o player Ja- 
cobina, da equipe de water-polo, 
não tivesse podido tomar parte 
na pugma desta noite contra o 
quadro chileno, devido a uma ; 
ligeira doença nos olhos. Dean- 
te disso, aecrescentou, viu-se 
obrigado a substituir o referido 
jogador por um reserva. 


O sr. Paiva declarou ainda 
que, em geral, estava muito sa- 
tisfeito com a actuação da equi- 
pe brasileira, tendo-lhe impres- 
sionado favoravelmente & ordem 
reinante nos jogos e competi- 
sões do campeonato. 

Quanto ao Congresso de Na- 
tação, que está sendo igualmen- 
te renlizado nesta capital, infor- 
mou o chefe da delegação bra- 
sileira que as iniciativas do seu 
paiz tinham encontrado a me- 
ihor acolhida, destacando-se a 
approvação do desejo manifes- 
tado pela Federação Brasileira 
no sentido de que 0 proximo cer- 
tamen sul-americano seja reali- 
zado no Rio de Janeiro. 
A CLASSIFICAÇÃO DOS 

METROS 

BUENOS AIRES, 16 (U. P.) — 
Nas provas de 1.500 metros, nado 
llvre, o argentino Valerga Cureil, 
obteve a primeira classificação, 
tendo coberto o percurso no tem- 
po de 3149 1/10. 

Em segundo logar, chegou o bra- 
sileiro Define, com 22.22,3]5, o em 
terceiro o uruguayo Garela, com 28 
minutos. 

O WATER-POLO 

BUENOS AIRES, 17 (0, P.) — 
O primeiro tempo do match de 
water-polo ontro brasileiros e chi- 
lenos, terminou empatado de zero 
à zero, 








1.500 
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Um foothallista brasileiro 
victima dum desastre 
em Montevidéo 


MONTEVIDEO, 16 (U. P)) — 
O jogador brasileiro de football 
Moacyr dos Santos, que joga na 
primeira divisão da Liga Profis- 
sional pelo Club Defensor, foi 
hontem, pela madrugada, “atro- 
pelado por um automovel em dis-| 
parada, ficando machucado na 
cabeça e nos braços. Não é grave” 
o seu estado. 


Um filho da senhora Sta- 
visky enfermo 


PARIS, 16 (U. P.) — A sra. 
Btavisky enviou uma carta a 
um juiz solicitando que seja 
posta em liberdade provisoria- 








mente e allegando que seu fl- 
lho se acha enfermo. 

















Escola Brasileira de São Christovão 


RUA EMERENCIANA, 2 — PHONE 8-2536 
Internato, Semi-Internato e Externato — Mixto 
CURSOS: Primarlo e Secundario officializado 

OMNIBUS PARA CONDUCÇÃO 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BUM ATE! A” ULTIMA GOTA. 


A' VENDA EM TODA 






A PARTE 








United Press 


TÁ FUGA DO BAN- 


QUEIRO INSULL 


O millionario norte-ame- 
ricano havia desappare- 
cido num navio car- 
gueiro 
ATHENAS, 16 (U. P.) 
Depois de severas diíligencias 
acerca do paradeiro do anti- 
go magnata dos serviços pu- 
blicos de Chicago, Samuel In- 
sull, que tivera ordem de 
abandonar o territorio grego, 
as autoridades hellenicas aca- 
bam de encontral-o a bordo 
do cargueiro “Meotis”. 


O “Meotis” regressa a 
toda 


ATHENAS, 16 (U. P.) — À 
prisão do antigo magnata 
norte-americano de serviços 
publicos, Samuel Insull, effe- 
ctuou-se a bordo do cargueiro 
“Meotis”, quando se encon- 
trava a uma distancia de pou- 
cas horas de Alexandria. 

O “Meotis” regressa ao Pi- 
reu a toda velocidade. 

INSULL SERA' INTERDI- 

CTADO BREVEMENTE 

ATHENAS, 16 (U, P) — O 
cargueiro “Maiotis”, a cujo 
bordo vem o magnata norte- 
americano Samuel Insull, 
processado nos Estados Uni- 
dos, só chega ao Pyreu ama- 
nhã, O governo tratará pro- 
vavelmente de extradictal-o 
com a maior rapidez, de sorte 
a poder embarcal-o no “Aqui 
tania”, que parte de Cherburg 
para Nova York na proxima 
terça-feira 











GONGLUIDO O AGCORDO 
ECONOMI-TRI-LATERAL 


A assignatura dar-se-á 


em Roma 
ROMA, 16 (U. P.) — Foi 
concluido o accordo economi- 


tri-lateral. Presume-se que 
será assignado sabbado proxi- 
mo nesta capital. 








À QUESTÃO ENTRE OS FA- 

BRICANTES DE AUTOMO- 

VEIS E À FEDERAÇÃO AME- 
RIGANA DE TRABALHO 


Declarar-se-á a greve? 


WASHINGTON, 16 (U. P)— 
Ante a recusa vehemente dos 
fabricantes de automovel em 
reconhecer a Federação Ame- 
ricana de Trabalho ou entrar 
em negociações com a mesma, 
desafiando desse modo a au- 
toridade a União do Trabalho 
Insinuou que convidaria os 
seus membros a se declará- 
em em greve, na proxima 
terça-feira, a não ser que O 
caso seja ajustado, 

A gravidade da greve dos ta- 
icantes de automoveis tor- 
na-se particularmente consi- 
deravel ante o facto de que, 
uma vez Iniciada, poderá es- 
tender-se á industria do açu 


pelas mesmas razões, 


A MARCHA DOS ACONTE- 
CIMENTOS 
WASHINGTON, 16 (U, P) 
— As uniões dos trabalhado- 
res da Industria automobilis- 
tica concordaram em adiar a 
Breve até que os patrões con- 
[erenciem com o general Hugh 
Johnson, director da reparti- 
ção de, Feconstrueção nacional 
A conferencia já está mar- 
cada para a proxima terça- 
feira, e se os indústriaes não 
chegarem a accordo com q 
director da National Recovery 
Administration, a greve será 

declarada no dia seguinto, 

Sabe-se que os laboristas 
duvidam, em seu fôro íntimo, 
da efflcacia do movimento 
paredista, de vez que a prin- 
cipal organização da industria 
automobilistica, a General 
Motors ,vae acatar o appello 
do presidente Roosevelt e do 
general Johnson, tendo an-+ 
nunciado, recentemente, seu 
proposito de reduzir as horas 
de trabalho de dez por cento, 
augmentando os salarios na 
mesma proporção, 


AVE, CESAR! 


O anniversario da morte 
do grande romano 


ROMA, 16 (Stefan) — A 
passagem do anniversario da 
morte de Julio Cesar deu lo- 
gar q celebrações exaltando a 
figura do Dictador, cuja acção 
politica deu fórma imperial 
ao Estado romano. 

Nesta capital e em Rimini 
os festejos assumiram feição 
de particular carinho, sendo 
que na ultima cidade foram 
proferidos discursos enthu- 
slasticos na praça onde Julio 
Cesar falou aos seus soldados, 
em marcha contra as tropas 


republicanas do Senado. 
OS SEM TRABALHO NA 


ITALIA 


Diminuiu o seu numero 
em fevereiro 


ROMA, 16 (Stefani) — O 
censo dos desoccupados, feito 
segundo as directivas forneci- 
das pelo chefe do governo ita- 
liano, sr. Benito Mussolini, so- 
bre os dados fornecidos pelos 
departamentos provinciaes de 
colocação dos sem trabalho, 
apresenta para o mez de fe- 
veretro proximo passado os 
resultados seguintes : 

Em confronto com as cifras 
de 31 de janeiro de 1934, Te- 
gistra-se uma diminuição no 
numero dos desoccupados de 
eincoenta e quatro mil e oito- 
centos e sessenta e oito tra- 
balhadores, dos quaes trinta 
e oito mil e novecentos e oi- 
tenta do sexo masculino e 
quinze mil e oitocentos e ol- 
tenta e olto do sexo feminino. 

Em confronto com o nume- 
to de desoccupados no mez do 
fevereiro de 1933, que monta- 
va a 1.229.387, registrou uma 
diminuição de cento e vinie e 
cinco mil e oitocentos e trin- 
ta e sete. 





| 





VIDA AOS 
TOS 


As importantes desco- 
bertas dos scientistas 
americanos da Univer- 


sidade de Berkely 

UNIVERSIDADE DE BER- 
KELY, California, 16 (U. P.) 
— Alguns sclentistas pensam 
ter realizado o descobrimento 
o valioso para salvar vl- 

as. 

Já foram realizadas expe- 
rlencias em cães que foram re- 
suscitados mediante injecção 
de uma solução de sal na veia 
femural. 

Caso fique plenamente as- 
segurado o exito de taes ex- 
perlencias, seria possivel sal- 
varem-se milharés de vidas 
humanas, em casos de morte 
por molestias do coração, cho- 
que electrico, ou envenena- 
mento a gaz. 





0 estado de saude do pre: 
sidente da Venezuela 


CARACAS, 16 (U. P.) — 
Tendo ido expressamente a 
Maracay entrevistar o medi- 
co do presidente da Republl- 
ca, obteve o correspondente da 
United Press a informação de. 
que, ao contrario de certos ru- 
mores, são boas as condições 
de saúde do chefe do Estado 
venezuelano, general Juan Vi- 
cente Gomez. 


"OS AUTORES DO ATTENTA- 
90 CONTRA À BASILICA DE 
| SÃO PEDRO 


O processo contra os ter- 
roristas vae se iniciar | 
ROMA, 16 (Stefan) — No. 

Tribunal Especial de Defesa 

do Estado inicla-se hoje. pela 

manhã, o processo contra os 
attores do attentado de 25 de 
junho na basílica de 8 Pe- 
dro, quando os mesmos atira- 
ram uma bomba, que explo- 
diu, ferindo quatro pessoas, 
uma das quaes gravemente. 
Segundo consta dos autos, o 
atentado, conforme resulta 
idas declarações dos accusados. 

«toi realizado por mandato da 

concentração anti-fascista que 














Ha 105 annos são rivaes ! 


As Universidades de Cambridzo e Oxford disputarão 
hoje, no Tamisa, a supremacia do remo inglez 








Espera-se que a disputa seja assisti- 
da por uma multidão calculada em 


um milhão 


SEMPRE OS POBRES | 


JUDEUS... 


NUREMBERG, Baviera, 16 (U, 
P) — As cellulas nazistas que 
operam no sector commercial, € 
o front trabalhista da Franconia 
Central, adoptaram uma declara- 
ção de que os judeus não podem 
chefiar empresas commerciaes, 
devendo por isso os israelitas que” 
se encontram em taes circumstan- 
cias, indicar substitutos aryanos 
para dirigirem seus megocios. O 
governo tem, entretanto, prohi- 
bido insistentemente que se ap- 
plique a clausula de aryanismo 
no campo commercial. 


A BOLSA DE 
NOVA YORK 


Baixa de titulos na 
abertura 


NOVA YORK, 16 (U. P.) — 
A Bolsa abriu hoje com certa 
aclividace nas transacções. 
registrando-se uma baixa nos 
titulos, especialmente da pra- 
ta, que desceu de quinze a 
trinta pontos, dpois do de- 
elinio registrado hontem. 
quinta-feira, de 145 a 170 
pontos. 

O algodão tambem softreu 
um ceelinio de sete a doze 
pontos. A libra esterlina foi 
cotada a 5.09,12. 

















Foiconcluido o accordo 
j danubiano! 


bs srs. Mussolini, Dollfuss e Goemboes assignarão 
hoje, em Roma, o importante convenio 


Estaria assegurada a paz na Europa 


MGR- | 








ROMA, 16 (U. P) — O 2e- 
cordo danubiano foi assenta- 
do, hoje, em princípio, depois 
de tres horas de conversações 
entre os srs, Benito Mussoli- 
ni, Dolifuss e Goemboes, res- 
vectivamente, chetes dos go- 
vernos da Italia, Austria e 
Hungria, A assignatura do 
convenio, como se sabe, foi 
marcada para amanhã, à tar- 
de. Em seguida os represen- 
tantes das tres nações signa- 
tarias torão uma declaração 
publica em torno da significa- 
ção e objectivos do referido 
pacto, 

Sabe-se que esse necordo 
tem propositos políticos e eco- 
nomicos e affirma q intenção 
dos seus signatarios de colla- 
borar em conjuncio para q 
restauração dos Estados ds 
nublanos. Convida igualmen- 
te as outras hações a adheri- 
Tem e reaffirma que os tres 
Estados signatarios Inicias: 
não constituem um bloco ex 
ciusivo, 


A Italia dá preferencia a 
certos productos industriaes 
hungaros e austriacos. segun- 
do os termos do convenio em 
apreço, Estas nações, em com- 
pensação, dispensam as mes- 
mas regalias n certos artigos 
de exportação italianos, prin- 
cipalmente manufacturados, 
Tanto a Austria como a 
Hungria, gozarão de facilida- 
des para dar saída aos seus 
Productos de exportação atra- 


Yés dos portos de Fiume «e 
Trieste, 


Consta, igualmente, que as 
tres potencias firmaram com- 
Ppromisso no sentido de agir 
de commum accordo em cs 
tas questões políticas. Entro 

, Não fol possível obter 
Confirmação de taes rumores. 

Os circúlos italianos acom- 
Panham com o maior interes- 
Se à marcha dos acontecimen- 
tos e estão ansiosos para que 
9 governo consiga convencer 
os paizes da Pequena Entente 
e a Allemanha de que o accor- 
do não tem caracter secreto e 
que, Bo contrario, os paizes 
Epa E RE 

Z Col ras das de- 
mais nações vizinhas. 

















opéra em França e deveria 
constituir o primeiro de uma 
série de actos de terrorismo, 
tendo por fim o assassinio do 
chefe do governo italiano. 


de pessoas 


PUTNEY, Londres, 16 (U; 
P.) — Multidão compacta vae- 
se alinhar ao longo do Tami- 
sa, amanhã, afim de presen- 
ciar a regata annual entre as 
universidades de Oxford e de 
Cambridge, 

Sendo um dos maiores es- 
pectaculos sportivos em que 
não se paga entrada, o povo 
costuma. vir applaudil-o, em 
massas que vão de 500 mil e 
um milhão de pessoas, que 
desde à manhã até ao meio da 
tarde, se concentram ao longo 
do percurso de 7.200 metros, 
entre este arrabalde e Mor- 
tlako, em colossal ple-nic, 
bem caracteristico de um sab- 
bado londrino, neste tim de 
inverno em que já se festeja a 
entrada da primavera. 

A saida será dada aqui ás 2 
boras e 20 minutos da tarde, 
mas muito antes do meto dia, 
já ambas as margens do rio 
estão negras de gente, á es- 
pera do historico pareo, que 
começou a ser disputado ha 
105 annos, 

Até à hora da disputa, a 
multidão se diverte com as 
musicas dos alto falantes, e as 
Eilherias de artistas de circo 
e de feira, que vêm fazer ha- 
bilidndes no meio do povo, Ao 
so approximar o momento da 
corrida, começam as aguas 
barrentas do Tamisa a se en- 
cher de embarcações pejadas 
de torcedores, que procuram 
colocar-se de forma a bem 
apreciar as peripecias da car- 
reira, ao mesmo tempo que se 
lotam as janelas dos gran- 
ces edifícios, e gigantescos 
aviões de passageiros vôam 
baixo, sobre a pista aquatica, 

A guarnição de Cambridge 
é favorita por escassa mar- 
gem, devido á circumstancia 
de vir ganhando ha dez an- 
nos seguidos, mas na opinião 
dos entendidos, Oxford conta, 
desta vez, com um conjuncto 
de oito remadores de excepcio- 
nal valor, donde as apostas se 
fazerem a 5 por 4, é 6 por 4, 
em prol da favorit; 
>>>» 


FAZIA ESPIONAGEM ? 


Uma escuna japonçsza 
detida pelas autorida- 


des sovieticas 

MOSCOU, 16 (U. P.) — 
Communicam de Viadivosock 
que à policia do litoral sur- 
prehendeu n escuna japoneza 
“Tatsimarú”, ao largo da ilha 
Askold, á entrada daquelle 
porto. 

Perante as autoridades so- 
vieticas, declarou o capitão do 
veleiro que estava procedendo 
a “pesquizas seientíficas rela- 
tivas á pesca”, sendo forçado 
a deter-se naquellas paragens 
devido a uma avaria no mo- 
tor auxiliar do avião. 

No exame que fizeram a 
bordo, descobriram os peritos 
um apparelho completo de 
radio, usado na marinha de 
guerra, sendo de opinião que 
a escuna andava fazendo es- 
Plonagem. 


Os Estados Unidos & o Pa 
cto Saavedra Lamas 


WASHINGTON, 16 (U. P.) 
— O Departamento de Estado 
informou hoje que a cópia do 
texto do Pacto Anti-Bellico 
Saavedra Lamas, ora em ca- 
minho de Weshington, será. 
examinado aqui pelas autori- 
dades norte-americanas, de- 
vendo ser assi-nac em se- 
guida, provavelmente em Bue- 
nos Atres. 


048.º aniversario do pre- 
sidente Benavides 


LIMA, 16 (U. P.) — O pre- 
sidente da Republica, general 
Oscar R. Benavidez, celehran- 
do seu 48", anniversario nata. 
licto, amnistloú hoje cem sen-| 
tenciados. 


Fallecimento duma profes- 
sora. brasileira em 
Portugal 


LISBOA, 16 (U. P.) — Fal- 
leceu a professora Deolinda 
da Silva Frazão, natural de 





























S, Paulo, no Brasile 


À SITUAÇÃO) 
CUBANA 


Continuam na cidade de 
Santiago os actos de 


terrorismo 

SANTIAGO DE CUBA, 16 
(U. P.) — Continuam a pro- 
duzir-se frequentes actos de 
terrorismo na cidade e imme- 
diações. 

A' noite de hontem para 
hoje explodiram quatro bom- 
bas, sem que se registrassem 
vietimas. 

Dois moços foram presos, 
o responsaveis pelo atten- 

o. 

As autoridades municipaes 
determinaram o fechamento 
dos theatros e dos cafés e a 
suspensão do trafego pelas 
ruas da cidade. Varios solda- 
dos fazem a patrulha das 
ruas. 


Desta vez são os pa- 
trões 
HAVANA, 16 (U. P.) — O 
presidente da Republica, gene- 
ral Mendieta, assignou um 
decreto instituindo a pena de 
cincoenta a mil e quinhentos 
dollares para os patrões que 
desrespeitem os direitos dos. 
trabalhadores, de conformida- 


de com o decreto recente, que 
affecta as uniões. 


QUANDO, COM CALOR, SE 
DISCUTE O DESARMA- 
MENTO 


Entraram numa phase 
de frieza as relações 
cordeaes da Grã-Breta- 
nha com as grandes 
potencias 


OS MOTIVOS POR QUE A IR- 
GLATERRA SE AFASTOU DA 
ALLEMÂNHA 

LONDRES, fevereiro (U. P.) — 
Agora que de novo se discute com 
enlor o desurmamento. vale 2 pé» 
na salientar que a Grã Brotanha 
entrou o anno numa phase de 
afrouxemento nas relações cor- 
deses que vinha mantendo com as 
outras grandes potencins. 

O estriamento com a Allemanha 
reu de duas causas: o retirado 
brusca do Relch da Liga das Na 
ções, em outubro do anno passa 
do, é o anti-semitismo do goveno 
Hitler, 

Com o Japão, a velha nlllança 
fot abalada pelo aggravamento at 
uma guerra economica que cada 
vaz mais se intensifica, roubando 
cliontes aos industrines  Inglezes 
em favor dos ntpponicos. 

O amuo com os Estados Unidos 
Procedo todo das dividas de guer- 
Ta, entendendo-so aqui quo ellas 
deviam ser cancelindas, e no Nor- 
te-America que não ha razão pela 
qual não sejam pagas integral 
mente, 

Outra guerra economica ditou o 
estrismento com a França, agora 
Complicado pelas divergencina vir- 
tunes na questão do desarma- 
mento — (a) H, L. PEROY. 


Goncedido o exequator ao 
novo consul brasileiro no 
Porto 


LISBOA, 16 (U. P.) — O 
governo portuguez vae conce- 
der o exequatur ao novo con- 
sul brasileiro no Porto sr. 
Joaquim Pinto Dias, que vae. 
substituir o sr. Villares Frago- 
so, transferido, 


(Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cegas com séde é 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
Va-se como socio au envie um 
Pequeno obolo para as cegui- 
àhas. Telephone 6-0657 (de- 
dois de 16 % horas). 


MOMSEN & HARRIS 
Agento Official da Propricinde 
Industria 
estabelecida á Praça Mauá n.º 7, 
18º, nesta cidade, encirrega-se de 
coniractar a venda e a promover 
O emprego de “um dispositivo pa- 
ra aplicar tinta, automaticamen 
to, às machinas  registradoras” 
privilegiado pela patente de in- 
venção n. 17.503, de propriodnde 
de Walter Herman Young o Emil 
Otto Eckiana, estabelecidos em 























ica Roosevelt 


Golpe de Estado communista na F 





ança s 


À policia está tomandá 
medidas severas é 


As recommendações do 


sr. Sarraut... 
PARIS, 16 (U, P) — Revl: 
ainda o alarme publico devido 
&s noticias divulgadas duran= 
te es ultimas quarenta e oito 
horas, de que 08 communis+ 
tas planejam um golpe de Es= 
tado para meados de abril 
vindouro, Entrementes, sabe= 
se que o ministro do Interior, 
sr, Sarraut, deu instrucções à! 
policia parisiense que! 
Ene a Apilarad le distur= 

" aperfelç e que per=; 
mitte dispersar os manhtes 
tantes com um minimo de vi-, 
ctimas ! 


O NAVIO ARGENTINO “PAM= 
PA” LEVOU 22 DEPORTA! 
DOS PARA À EUROPA | 


Seis emigrados desem: 
barcaram em Portugal, & 
entre elles um ex-presi- 


dente da Republica / 


DECLARAÇÕES DO sn. auto 
ORLO ALVEAR 

LISBOA, fevereiro, (U. P.) — 
Chogou ha dins a oste porto o 
transporte do guorra argentino 
“Pampa”, que a seu bordo tr 
desterrado para a Bitropa 2º en 
grados politicos nrgontinos, o! 
tro os quaes o sr, Mareclo À 
vear, ex-prestdento da Republlo 
Argentina. 

A chegada do roferido barco 
foi aguardada no cfes pelor ra- 
presentantos consulares argent!- 
nos o por numerosos Jornalistas 
« photographos. Estes, apesar dy 
antemão saberem que o ex-presi- 
dente Alvear não faria quaesquer 
declarações de caracter politica, 
lá estavam a postos com o pro- 
posito de ouvir qualquer coisa da 
doca do roforião estadista. 

Depois do navio atracado é do 
entrarem a bordo unicamente na 
autoridndos consulares argenti- 
nas, os representantos da Al 
dega o da polícia de emlgra 
foram autorizados a entr do hos 
do unicamento og emigrados quo. 
desembarcavam em Lisbon qua 
eram, além do sr. Marcnlo Al- 
vear, os srs, Florencio Teztem 
Alvear, Manuol Gotdstral, Carlos 
Noel, Raul de la Torro é Pedra 
Duhnido. A! saida, os rostantes 
16 deportados que não desembar- 
enram neste porto, vlotorlarmm, 
enthustasticamento o ex-prest= 
dento Alvear e q Unilo Radical 
Aveontina, 

Os jornaliatns, à quem fo Im 
pedida a ontrada a bordo do 
*Pampa”, abordaram mo che o 
dr, Alvoar, procurando obter das 
olarações do caracter político, 
Como todos previam, o raferido 
estndista, optimamente disposta, 
agradeceu os cumprimentos que 
tho apresentaram, dizondo qua sa 
sontla feliz por tormar a pisar 
terra portugueza, cujo povo lhd 
inspira errando ternura. Os Iácos 
familiares — acorcnoentou — q 
mo prendem a Portugal augme! 
tam a minha sympathia q admi= 










































ração polo espirito corajoso e nos 
bro deste bollo povo. 
Intorrogado sobre so o regis 
men político argéntino era um 
regimen do força, respondeu nt- 
flrmativamento, declarando nm 
mesmo tempo que continunya 
sendo elle 0 cheto do seu parti 
do, Perguntado sobre ne uspera- 
va roprensar om bravo no som 
nal, respondau: “Não sou eu qua 
posso responder a ora poreun- 
ta, 86 as clroumetancias o 08 
acontecimentos poderio dizer sh 
a minha ausencia do pus secá 


O HORARIO DE VERÃO EM 
PORTUGAL 


LISBOA, 16 (U. P.) — O 
governo determinou o adean- 
tamento de sessenta minutos 
nos reloglos de Portugal & 





meia noite do dia 7 de abril 
vindouro, inaugurando, desse 
modo, o horario de verão. 





Gymnasio Metronolitano 


Bob Inspecção Federal 
RUA DIAS DA CRUZ, 241 
Meyer 
Cursos PRIMÁRIO, ADMISSAO 
e SERIADO 
Abertas as matriculas do Cur- 
«o Beriado 
Aceettam-se putas de transtes 
rencin 
Os alumnos do Curso Seriado 
Pagam apenas der mensalidades 








Chicago, Estado de Illinois, Esta- 
dos Unidos da America, 








Membro da Sociedade 
ex-assistente di 





em doenças dos Kij 








17 horas — Phone: 4-4483, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


professores Lichtemberg, Lewin, Jo 
seph, de Berlim. e Maslinger de Vienna. Especialista & 
Bexiga Prostata. Urethra, Dosn- 
gas de Senhoras. Diathermia  Últra: 

Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, 


Expediente de 10 %4 horas às 11 















de Urologia da Allemanha, 









lotetas, 





das 33 às | 
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PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO . 

















Excerptos | 


— Mario Ramos. 





Es e 
EUS NA FUTURA CONSTI- 
TUIÇÃO 
Por Mario Ramos 
(Deputado de classe, em discurse 
proferido na Assembléa 
Constituinte) 
Ouy! Leibuitz, o profundo pn! 


losopho o mithematico, q autor 
do "Novos methodus pro maximis 








e mimmils”. o fundador do caleu- | 


Vo. difterencial: "A Santa Bsort- 
ptura nos advertlu que n enbedo- 
fa do Deus é uma loucura diante 
dos homens, e quando São Paulo 
disse que os Evangelhos do Jesus 
Dhristo pareciam uma loucura 
aos Grogos, tanto quinto um es- 
enndato aos judeus, não se podo- 
ria avaliar que ellns so tornassem 
as mais preciosas verdades, à 
quaes a humanidado um dia de 
veria a cun mais bella clviliza- 
gão”. Lelbnlta, senhores, é o ma- 
fliematico seguro, o calculista in- 
comparavel, mas & tambem o au- 
tor da Teodietn. 

Ouanios Ampére, o criador da 
elprro-dynamica, um dos mais 
profundos pensadores entre 06 &n- 
dios do seculo XIX: mathematico 
de gento, oxperimentador — exire- 
mamente engenhoso o audacioso. 
Fugia no Collegio de Prinça um 
curso do phitosophia % paralleta- 
mente O seu curso do physica, € 
& sua obra “Eníúlo sobre 8 philo- 
auplia, das selencins" é no concei- 
to dos seus colegas da Academia 
Francera obra primw Imperecivel. 
Ougamol-o nas suas convioções 
tellglogas após ap indagações o 08 
totmentos da duvida, como Png+ 
ent, Hállo o bem nasim outros 
mestres do pensamento. Eis O 
quo escroveu: “Meu Deus, eu vos 
esrudeço de me ter chamado a 
Vós, depols dos meus desvios; eu 
sinto que Vôs quereis que eu não 
viva senho para Vos e quo todos 
ex momentos vós sejam consagra- 
des. O! Senhor Deus de Miseri» 
eordia, digano-vos reunir-mo no 
cio aqueles que Vós me tendes 
pormiildo amar sobro à terra”. 
Ampére, senhores, o genlo da phy- 
eisa, O griudor do, elcotro-magno- 
tomo asa sua púlavea do amor e 
confiança em Deus". 


6 novo presidente da com- 
missão de syndicancia 
do Exercito 


Pelo ministro da Guerra, foi 
dispensado de presidente da, 
commissão de syndicancia do 
exercito o general Sylvestre 
Rocha, sendo designado para 
substituil-o naquelle cargo o 
peneral Joaquim de Andrade 
Vasconcellos. 


EEE os 


Vae entrar em obras O quar- 
tel dos Sinco Pontos 


Pelo ministro da Guerra fo- 
ram autorizadas as obras de 
que necessita o quartel de 
Cinco Pontas. no Estado do 
Paraná, independente de con- 
torrencia publica. 


D general Daltro Filho se- 
guiu nara S, Paulo 


Acompanhado dos seus aju- 
Gintes da ordens, tenentes 
Walter Pompeu e Oramer, e 
do seu estado-maior, segulu 
bontem, pelo primeiro noctur- 
ro daulista. o general Daltro 
Filho commandante da 2º Re- 
E'ão Militar, com destino á cl- 
dude de Cacapava. 
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A Ansociação Commercial en- 
viou ao ar. ministro da Fazenda 
o seguinte memorial: 

“A Associação Commercial do 
Rlo de Janeiro vem trazer o co- 
nhectmento de v. ex, factos Te- 
lativos á fiscalização bancaria e 
pedir uma providencia noautelado- 
?a das interesses do commeroto se- 
ramente amencados por uma er- 
ronea; interpretação. 

Como é do cormecimento de to 
des, os commerciantes, prinoipai- 
mente os commissmarios, se vêem 
na necessidade de praticar certos 
netos, estranhos á finalidade do 
reu commerclo, mas Indispensa- 
veis ao andamento dos negocica. 

Aestm, por exemplo, os comi 
êntlos de café, por conta de futu- 
tas. transacções, fazem adeanta- 
mento do dinheiro aos seus com- 
mittentes. para auxillor ns despe- 
ans da entra, contando furos, como 
é maturas, ató o dia do pagamen- 
to 








Como o emprestimo de dinheiro 
tá catalogado entre as chamadas 
pernções de banco”, esses com- 
merclantes têm sido avisados de 
que estão sujeitos À fiscalização o 
à todas os onus o obrigações im- 
postos pelo regulamento 14.728, de 
16 de março de 1021, 


Chegou mesmo, no conhecimens 
to desta Associação que Já têm 
sido lavrados nutos de infracção o 
impostas multas porque taes com- 
mercantes não têm conformado a 
sua conducta com o regulamento 
referido, 

Evidentemente, ha uma inter. 
pretação erronea da let 4.182, de 
1 de novembro do 1920 é do re- 
gulamento 14,728, como demous- 
tra O Incluso parecer do nossn 
Consultor Juridico. 

Tanto a lei como o regulamen- 
to se referem sempro a £iscaliza- 
cão de "Bancos e Casas Bancartas", 
sto é, daquelias firmas ou socio- 
andes que se destinam (como diz 
o art. 8 do regulamento) a oxer- 
Ser o commerelo bancario. 

Na hypothese do que tratamos, ! 
» objecto do commerelo é outro é 
à pratica incidente desses negocios 
não tem intuítos tucrativos, mes o | 
de Taoilitar os negocios, Tanto à 
assim quo taes operações são fetx 
tas apenus com os commlttentos 

u freguezes, ao passo que os van | 
5 € as cosas banesrins fazem nê- | 
aocios com quantos se apresentam, 
pols vivem alles desse comercio. ! 

Os furos contras são mma justa | 
o razoavel indemntzação do cap! 
tal retirado momentancamento do 
giro commercial: não são. propria- 
mente, um lucro, como conside. | 
sam bancos e casas bancarias. 

Para bem resaltar o absurdo da 
interpretação, encare-se o caso por | 
um outro objecto, É 

Os bancos é casas bancarios “sô 

















SERÁ À ASSEMBLÉA NACIO- 
NAL CONSTITUINTE TRANS- 
FORMADA EM GAMARA LE- 

GISLATIVA ORDINARIA? | 
== ) 





(Conclusão da 1» pagtna) 
legislador ordimario, justifica 
perfeitamente tal descontian- | 
ca, Não quero crer que 2 malo- | 
ria da Assembléa assim proce- 
da, pois commetteria um ver- 
dadeiro crime, diminuindo-se 
moralmente perante a nação 
aue volou na persuasão de que 
o mandato outorgado não se- 
via exorbitado Para esse set 
não haveria justificativa ju- 
ridica, moral nem política, 
conciuiu o ilustre represen- 
tante paulista, 














6 coronel Silva Rocha se- 
gui nara Minas 


Para dar cumprimento á 
missão de que foi investido 
partiu hontem, nara a cidade 
de Tres Corações. em Minas 
Geraes, o coronel Antonio da 
Silva Rocha, 


A PEDIDOS 
JUIZO ARRITRAL 


O “conselado” da Lo- 
teria da Bahia 

No sertão mineiro existe 
a crenca de que ao nasei- 
mento de um “cabra sara- 
do” corresponde sempre o 
de uma peroba, Ambos 
crescem simultaneamento, 
Mas emenanto o “bamba” 
faz das “suas” e conquista 
fama de valente, a peroha 
vae  engrossando.,. Um 
hello dia é esta transfor- 
rrada em bengala. porrete 
ou coisa que o valha Ea 
sorte, que é caprichosa. faz 
com que se encontrem, 
frente um ao outro, o “ca- 
bra sarado” e o cacete. Tor- 
na-se inevitavel o combate. 
Fere-se a luta. O bastão, 
mais duro que a cachola do 
“bamba”, encerra a carrei- 
ra.deste 











— Ter-se- transformado 
o “congelado” da Loteria 
da Bahia em peroba e ar- 
rasudo algum “valiente”? 


GODOY 








comes esses 
ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


8 terá sempre uma sadia 
alimentação 


F PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 1 


; (Entre B. Et Alfandega) 
ARE 
iS.5 8 Declarações 
DISCOS aeseças 


om Parlophon, dos seguin- 
tes numeros 


088 
215 
8. O. 014 A. P. 
020 
337 


Rua da Conceição, 














LITII 


102, sob. 








PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem 


060 

021 

N. L. 543 
: 677 












Na Associação 
Commercial 


Um parecer do Departamento Juridico-Fisca, ares- 
peito de exigencias da fiscalização bancaria 


poderão funcelonar com nutoriza- 
São do Governo” (att. 4º do reg. 
14.720). 

O commercio de catê, o nego- 
ciante de frutas do pats, eto. não 
precisam pecir licença. Abrem 
suas cosas o mais tardo vôem-se 
na necessldndo de auxiliar seus 
committentes e fornecedores, em- 
prestando-lhes dinheiro para o 
custelo das javouras e da colhel- 
ta; necessidade esta que póde ces- 
sar de um momento para outro. 

Devem ahi, requerer autorização 
ao Governo? 

Mas em que let vigente o em- 
prestimo de dinheiro depende da 
Hcença ? 

A lei e o regulamento eso cla. 
tos: — referem-se a bancos e es 
sas bancurias. E o codigo com 
mercial define o banqueiro como 
sendo aquelle que lem “por pro- 
fissão habitual do seu commercio 
a8 operações chamadas de banco” 
(art, 119), noção, essa, equivalen- 
to à do art. 3º do regulamento 
14.728, aonde fala nos “banços e 
ensos bancarias que se destinam 
à pratica de operações bancarias. 

Daht a conclusão que se impõe, 

Só pódo ser considerado banco 
ou casa bancaria o commerciante 
que tem, nas operações bancarias, 
o objecto do seu commercio, o 
não nquelies que praticam taes 
operações com O intulto de facil. 
tar os seus negocios. 

Abi estão, exmo, ar. mintstro, 


À 


Augmentando o quadro 











! cavalaria e engenharia 


O chefe do Governo Provisorto 
aasignou os seguintes decreté 
Na pasta da Viação : 

Autorização a celebração do 
tontracto com a sociedado anony- 
ma Drastleira “Panair do Brasti” 
para o estabelecimento e a oxe- 





! cução da linha aerea Belóm-a- 


aãos. 


Autortzando a celebração de 


| contracto com a Edeledade mer- 


cantil brasileira “Byndicato Con- 
dor Limitada”, o estabelecimento 
e à execução dos servimos da ll- 
nha aérea de Sho Paulo a Cuya- 
dá, via Campo Grande e Corum- 
bi, mediante a subvenção do 96 





! por kilometro voado, 


Na pasta d. Marinha 


Abrindo o credito especial de 
2:5198000, para attender 6 inde- 
mnlzação a que tem direito o 
operario João Bento;da. Bllva. «ps: 
otima de nccldento” de trabalho 
nas obras do novo Arsenal de Ma- 
tinha do Rio de Janeiro. 

Mandand” aggregar ao respecti- 
vo quadro o capitão de fragata 
do corpo de saúde dá Armada dr. 
ântonlo Hernélio do Rego. 

Reformando o 1º tenente con- 
tador naval Manoel da Silveira 
Brito e concedendo reforma ao 
sub-official Venancio Valerio dos 
Reis, no posto de segundo te- 
nento. 

Transferindo para o quadro de 
taconphandristas os sub-officines 
do extincto quadro de mergulha 
dores Deolindo Baptista da Silve 
Ebbnno Martint.  Prancisco Lula 
do Moura e o sub-offioial mineis 
to-bombeiro José Eduardo de 
Souza. 

Concedendo a Cruz de Campa- 
nha o a medalha da victoria, no 
machinista da marinha mercan: 
te Manoel Josephino Ferretra, 





pasta da Guerra: 


Augmentando o quadro ordinã- 
rlo de infantaria do um coronel 
o um tenente coronel: o de ca- 
vallara, de um coronel, dois te- 
nentes coroneis o um major; o 
do artilharia de tres tenentes co- 
toneis e um major; o de engenha- 
tia, de um major. cabendo as va- 
Bas consequentes desse nugmento 
Ros officines do extineto quadro Q 
atingidos pelas disposições do de- 
ereto n. 23.729, de 23 de Janeiro 
do corrente anno. 

Tornado sem effeito os proces- 
sos à que respondem os 15 te. 
mentes Amilcar do Serra e Silva € 
Astrogildo de Serra e Ellva, como 
incursos no art. 94 do Codigo Pe- 
nal Minitar o o de deserção, pelo 
qual foi condemnado o 1º tenen- 
te medico dr. Delfino Preire de 
Rezende, por se relacionarem com 
o movimento de São Paulo, de 
1092. - 

Nomeando director do Arsenal 
de Guerra do Rlo Grando do Sul 
O qoronel Artilharia Argemiro Dor- 
nelles. 

Olassiticando, na infantaria, - os 
onpities Aguinaldo Caiado de Cas- 
tro, na 8º companhia do 2º de ca- 
gadores; Manoel Caldas Braga, na 
8º companhia do 4º regimento; o 
Leonidns de Lima Botelho, como 
ajudante do 29º de caçadores; na 
cavaliaria. os capitães José de Li- 
ma Prado e José Nelson Peckolt, 
do serviço de ordens, respectiva- 


LIVRARIA ALVES gcse “ane: 
demicos. Rus do Ouvidor n. 188 
Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


7 Betembro 207 — De 1 65 6 



































Casa Maternal Mello, 


— Mattos — | 
de crianças abandonadas 








301 
Avenida Atlantica, « 
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— Recebe “nativos — 


| RUA FARO N. 80 








TOS DO GOVERNO PROVISORIO 











DIARIO DE NOTICIAS 





Só ao chefe do Governo 
compete nomear 


O PREENCHIMENTO DAS 
VAGAS POR MERECIMENTO 


O ministro da Fazenda, tendo 
em vista as considerações feitas 
pelo. direçtor da Casa da Moe-| 
da sobre o numero de candida- 
tos que devem ser propostos 
pela Diretoria do Thesouro, nos 
casos de preenchimento de va. 
gas pelo princípio de mereci- 
mento, proferiu 0 seguinte des. 
pacho: 

“Todas as nomeações, mesmo 
as interinas, e até para cargo 
gratuito (as de commissão le- 
gislativa), competem ao chefe 
do Governo Provisorio (decreto 
n. 19.398, paragrapho unico). 

A lista tríplice só traz vanta- 
gens, quando não houver candi- 
datos com os indispensáveis Te- 
quisitos, urge que o director re- 
spectivo explique claramente es- 
sa cireumstancia. 

O regulamento da Casa da 
Moeda, quanto as promoções só 
terá “vigencia quando terminar 
o actual regimen de selecção, 
feito pessoalmente pela chefia 
do Governo Provisorio. 




















!s razões por que pedimos sejam 
expedidas instrueções aos agentes 
da fiscaiteação bancario, para evi- 
tar as erfeitos dessa Interpretação 
erronea da lei e do regulamento. 


E aproveitando esta opportunt- 
ande, apresentamos os protestos da 
nessa consideração. 


(a) Pedro Vivacqua, presidente. 








das armas de infantaria, 


mente, das terceira e quarta bri- 
gadas, não organizados. 
Nomenhdo commandante da Ea- 
| cota do Educação Physica do Exer- 
cito, o major Raul Mendes do Vas- 
Conceitos. 


Transferindo, na artilharia, os 
majores Oswuldo Nunes dos San- 
tos e Emmanoel Kant Torres Ho- 
mem. do quedro ordínario, para O 
supplementar; na covallaria, o ima 
Jor Octavio Siqueira, do quadro 
drdinario, para o complementar: e 
na Infantaria. o capitão Eduardo 
Baptista Teixeira Lot. da 74 com- 
panhia, sem effectivo, para o logar 
le ajudante do 2º baiihão, no 103 
regimento de infantaria; e para a 
teserva de 1* classe, o coronel Sa- 
muel da Silva Caldas, da artiiha. 
ra, 


Soncedendo reforma, no posto de 
2º tenente, no sargento ajudanto 
Jós6 Mncario, do 28 de caçadores, 
e com as vontagens a que tiver 
direito, “o sargento ajudante, en- 
fermeiro-mór. Eduardo de Miranda. 
Exonetando, visto terem optado 
pela actividado militar, o coroncl 
Mario Clementino de Carvalho, do 
professor do inglez da extinta 
Escola Pratica do Exercito; o te- 
nento-coronel Gaspar Guimarães 
Junior, de professor da 1º parto 
da 94 endeira da Escola Militar; 
e o major de eavallaria Anton 
Josó Osorio, do professor da 
aula do 1º anno da Escola Militar 
e do adjunto da 74 cadeira. 
Mandando passar para a cateço- 
ria do extranumerario, o 
avindor do quadro ordinari 
to Ribeiro Carneiro Montoiro. 
Mandando incluir no quadro or- 
dinario das armas a que perten- 























dro Qu atingidos polas dispo: 
ções do decreto m. 24.795, de 
do janeiro ultimo, coronel Mario 
Clementino de Carvalho e tez 
te-coronel Gaspar Guimarãos 
nior, do infantaria; coronel Pra 
cisco de Mello Moreira tonentes- 
eoroneis Nilo Ribeiro de Oliveira 
Val o Alvaro Arêsa o major An- 
tonio José Osorio do cavalaria; 
os tenentes coronois Alberto Pe: 
queno, Benedicto Alves do Nasci- 
mento e Euelydes Pequeno e o ma- 
jor Lois Santingo, da artilharia. 

Demittindo do serviço activo 
do exercito o 1º tonente pharma- 
ceutico Epitacio Timbauba da 
Silva, por ter aceeito 6 estar 
exercendo em caractor ettectivo, 
cargo civil remunerado. ficando 
Incluído na segunda classe da ro- 
serva do primeira linha, com O 
mosmo posto, para sorvir nã 1a 
região militar, 

Mandando aggresar á arma a 
quo pertence o 1º tenente de ar- 
tilhuria Carlos de Faria Albu- 
querque, visto ter obtido licença 
para so afastar do serviço aotivo 
do exercito para-tratar de Into- 
Fosses particulares, 


S NOVOS MEMBROS DA 
COMMISSÃO INTELLEGTUAL 
DA LIGA DAS NAÇÕES 


Dentre elles figura o co- 
nhecido escriptor lusi- 
tano Julio Dantas 


Por proposta do delegado 
francez Massigli, foram no- 
meados membros da commis- 
são intellectual da Liga das 
Nações o escriptor portuguez 
Julio Dantas, tão conhecido 
no Brasil e autor de “A Ceia 
dos Cardeses” o professor 
Anezati, da Universidade Je 
Tokio, e Herriot. antigo presl-: 
dente do Conselho de Minis- | 
tros de França. 

Foi recebida com grande sa-; 
tisfação entre nós. principal- 
mente no seio da colonia lusa, 
essa distincção conferida a 
um dos mais notaveis  escrl- 
ptores vivos de Portugal, 
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SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 








Chacaras e Fazendas 


Molestia 


Os laços do Interesse o, obretu- 
do, de amizade que ligam os cães 
aca homens, podo-se dizer que se 
aitrestaram desde o berço da hu- 
manidade. Foram esses onimaes 
intoligentes e dedicadas 65 pri- 
metros que os homens adinittirum. 
& sun sociedade, memo antes tal- 
vez de so constituir a primeira fa- 
mia, E dest aquellas remotiss!- 
mas épocas ntó hole, jám is os 
cães gesmentiram o conceito que 
delles têm formado os homens 
atravez do tempo o do espaço. 
Estes constituem nos tempos mo- 
dernos, não sómente os vigilantes 

as à quo ec entregava o de- 
ársm material, e incorruptivel, das 
propriedades; mas tambem, no 
mundo elegante, um gracioso adur- 
no das senhoras de alta socioda- 
do, um luxo vivo que é presiso 
cuidar com todo o carinho. como 
ser vivente que 6, afinal uma joia 
custosa o às vezes rara, que é pre- 
cio ostentar-so com as ricas toi- 
lettes 





CoLICAS 

A êclica é algumas veses cou- 
fundida com à inflammação en- 
tretanto ella vem mais rapidamen- 
te com menos febre e com tmmo- 
ulatas manifestações de dór An- 
tipesmodicos tues como o chioro- 
tormio poderão ser dados em pri- 
meiro logar depois de uma cóse de 
oleo de ricino, de uma colher as 
chá a uma onça ou uma quanti- 
dade dupla Go oteo de amendons 
doces. A colica 6 geralmente cau- 
gada pela ingestão de alguma ma- 
teria tndigesta que permaneco nos 
intestinos e onde causa perturba- 
qões. Esta materia indigesta deva 
ser expollida o mais cedo possi- 





A constipação 6 habitualmente 
causada pela falta do exercicio o 
por uma nutrição demasiado 
quente, Muda-se então o tratamer 
to geral do cão, dando-se-lhe ro- 
gularmento um elimento  menes 
rico e uma total llberdade de exer- 
olcio; meste coso, um mergulho 
nºagus vale mais do que toda uma 
outra modicina. 

O oico de ricino trará allivio ao 
cio, principeimente se se lhe di 
primeiro vino lavagem Não se 
creia, porém, que esta entermida- 
do póde ser curaca somente pela 
applicação de romecios  medici- 
mes. Flendo cozido puderá ser 
misturado com s alimentação do 
antmal. O mingião de aveia 6 do 
valor inestimavol neste cusos. As 
pillulas de podophyilha não ines 
pitam muita confiança, principal- 
mente quando são tunistradas 
por um ignornto. 

A obstrução cos Intestinos é tt- 
da às vezes como uma constipa- 
ção. Seus syimptomas nos cosos 
ordinarios sio grrulmento cbs- 
ouros; a paralela dos intestinos 

















des cães 
com manifestações chlorosas, a! 
aatusera das colicas, fabro, áeo- 


cura do nariz, perda de appetits, 
magreza, apparosem como cs syn- | 
ptomas mais communs. So o cão é , 
novo, elle é tratado multa vez sem | 
tarão, como se ativesso simples-, 
mente: constipaco, mas logo em 
repouso dos seus padecitasntos In-- 
tervem a morto. 

Descrevernos aqui um caso tspt- 
ey multa vez devido a 
ta mreina. A dr é qui 
a primeira manifesteção entricen- 
te por at só para chomar a atten- 
ção, ainda que em certos censos 
Uma poquena diarrhta cat constl- 
pação a que tonha precedido. A 
dôr é severa, da natureza de coll- 
cas, 6 volta por intervallos; us 
symptomas nesta nhsee são os des- 
criptos nas colicas, os quaos inui- 
ta vez, são confundidos com à 
ubstrucção, e o nnimal é tratado 
como se o Ertasse de uma cons- 
tipação em vez ce O ze Como de- 
ç 

















Conforme toda probabilidade. 
empregar-se-to, pois, todos oq -rã- 
medios usunss na constipação, te 
to é tma lavagem e um purgail- 
vo, mas cetes remedios, mavural- 
mente, não produzirão resultado 
aatisíntorio. O mal. persistirá com 
toda q sun Intensidade, e os vomi- 
tos tornam-so frequentes. O ab- 
domen torna-se volumoso, a ex- 
pressão do animal 6 triste e ancio- 
sa, e 05 Olhos congestionndos é 
obscuros. A respiração é levo e fr 
quente, o pulso pequeno e rapido. 
O animal faz frequentes esrórco: 

são penosos e cada vez maiores, 
devido ao purgntivo que se lhe deu 
sem imzão. A materia vomitada 
ao começo composta dos alimentos 
contidos no estomago, depois, de 
uma materia esverdinda, que paesa 
a pardacentá, tendo em seguida, a 
apparencia dns materias que des 
veriam ser esputsas dos intestinos, 
apparecem de mistura com os vo- 
mitos, acompanhados do odôr, ca- 
rnoceristico das materias fecnes. 
Nesto momento, o animal cãs em. 
coliapso, a pello.é fria e vircosa, 
os vomitos frequentes, 9 respiraçi 
rapida, 9 sêdo ardente, os olhos 
infectados de sangue, a lingua 
tecca e coberta do uma crosta 
parda suja; o pulso é fraco, o ant- 
mal perde os sentidos e, afinal, 
merre, 

Muita vez o tratamento é inutil, 
Não deverá ser feito pelo proprio 
dono do cão, a menas que não se- 
Ja veterinario; um profissional é 
Indlspensavel neste caso. 

Não se devom dar purgativos 2, 
como no homem, é preciso abren- 
dar a dôr por melo do oplo e le- 
vahtar as forças com um caldo 
concentrado, em pequena quanti- 
dade, mas froquente em vinho da 
Porto ou aguardente com agua 




















Novas fontes de oleo 
vegetal 


Entre ns principses fontes de 
oleo vegetal que conhecemos, po- 
demos juntar o gyrasol, e ns se- 
mentes de tomates e quinbos. 

O oleo extrahido do gyrosol ja 
era usado como combustivel. an- 
tes da guerra, em algumas partes 
da Europa. é 

No Caucuso, em 1911, existiam 
cerca de 500 molnhce, trabalhan- 
do na extracção do oleo da se- 
mento dos gyrasoes. 

O oleo extrahido a frio era des 
tinndo à fins cuitnezits; destinan- 
do-s ú Industria dos sabões o 
vernizes. o oleo de segunda pren- 
Sagem, extrahido a quente. 

A semente do quiabo produs 
um oleo que so assemelha ao de 
algodão, 

Apesar do seu pequeno rendi- 
mento, 18 9]9, este é muito apro 
cindo, razão por que nos Estados 
Unidos, já se trabalha com estas 
sementes. 

Uma das sementes que mais at- 
tenção deverá merecer é 1 semen- 
te do tomate, que tambem pro- 
dua excelente oleo comestivel. 

Devido ao seu grande consumo, 
poderiamos produzir quantidades 
Apreciaveis do oleo. das sementes 
que são abandonadas. 

Usando-so de um dissolvente, 
poder-te-ta obter 22 9/9 do oleo, 
emquanto que pela prensa esta 
cifra desde para 18 9/o. referido no 
peso das sementes seccas. 

Este olco para ser usado como 
comestivel necessita do uma re- 
finação. si 

A Tíalia, onde a fabricação da 
massa de tomate constitue uma 
industria de vulto, a exploração 
das sementes já constitue uma 
don fonte de produoção de olco. 

Emquanto nós mal conhecemos 
as nossas plantas productoras do 
oleo, os Estados Unidos. na sua 
ania de progresso, estudam até a 
flora estrangeira. e 6 aastm quo 
vemos varias firmas americanas 
que pretendem explorar o fruto 
da palmeira Attalea cohune, da 
America Central é do Sul. 


Easciam-se nos excellentes re. 
sultados obtidos pelo Departa- 
mento da Agricultura, que o d 
clararam. succedanco do oleo do 
côco, o objecto de trato Industrial, 
devido à sua produeção quas! tlli- 
mitada. 


Molestias dos cães 
TRATAMENTO DA ECZEMA 


O cachorro, que merece toda at- 
tenção e estima, por ser o aymbolo 
da fidelidade e o maior amigo do 
homem é, infelizmente, o antmal 
que mais está sujeito ás moles- 
tins de pele. 

festa ligeira nota tratamos ape- 
nas da eczeme, devido a ser uma 
affeeção multo contagiosa. o de- 
pender de grande cuidado para o 
Seu tratamento, que em geral é 
feito erradamente. 

Os cães mai alimentados ou ati- 
mentados com gulodices, os que 
não fazem exercicios, os que vivem 
em caixas bumidas e os que não 
são convenlentemento lavados, es- 
tão sempre sujeitos no mal. 

O excesso de lavagem, espectal- 
mente quando se emprega multo 
Enbão alcalino ou acido phenico 
muito forte. tambem produz à mo- 
lestia. 

O antmal, quando atacado da 
molestia fica com a pelle verme- 





























Tha, humida e coberta de escoria- 
ções ou crostas, ou então cheia do 
placas, o que é necessario coinba- 
ter.. começando. pelo  restabeleci- 
mento completo do enfermo 

Sa o animal tiver vermos, torna- 
ce urgente expulsal-os. dando-se- 
lho um purgartivo: tendo o figado 
embaraçado e falta de apetite, são 
indispensaveis frequentos doses 
de podophilina; tavendo febro a 
alimentação deve ser reduzida, 
cando-se-lho uma mistura de her- 
vas e uma mistura de saos do Ep- 
son e de Glauber, com espirito de 
Minderevas: não deixo do ser ex- 
cellente n solução arsenical de Fo- 
vier, que collocado na alimente 
ção. exerce acção de cura e fortl- 
tica à pele 

O tratamento pelo arsentco deve 
durar seis semanas. approximada- 
mente. Começa-te por sels gotas, 
segundo o tamanho do cão e, gm- 
dualmente augmentrce mara 12 
gottas, duas e tres por dia. 

Nos casos simples o tratamento 
consiste em lavar-se o animal com 
agua teplda, uma vea por semana. 
ompregando.se sabão brando, o 
em seguida. passu-se na pelle po- 
mada de osydo da sinco. podendo- 
se ao mesmo tempo dar-lhe ba- 
nhos quentes com a gua de amido, 
alternado com banhos de carbo- 
mato de sodio. 

O tratamento deve ser feito sem 
interrupção. até o enfermo. ficar 
completamente curado, visto ser à 
|oozema uma molestia longa e de 

cura dtrrici. ? 

Criação de perús 

O malor segredo na criação de 
perús reside em evitar que sotfram 
toda e qualquer humidade até que 
estejam completamente empenpa- 
dos e para isto se usa tel-os pre- 
sos em pequenos cercados com a 
peru'a ou galinha que os cria, 
até aquella época. quando as mo- 
lhnáeilas já muito pouco os pos 
sam prejudicar. 

Esta prisiio servo para, quando 
criados em peruns, evitar que es. 
tas levem os seus pintinhos para 
muito longe, cansando-os e à 
mator parte das vezes não os aga- 
salhando — convenlontemente con- 
tra o frio natural que sentem nã 
avesinhas na primeira dade. De- 
mais, assim presos, podem ser vi- 
gindos com maior culdado e alt- 
mentados mais” vezes o regular. 
mente, o que não pode acontecor 
quando em liberdade. 

Na alimentação dos peruzinhos 
usa-so uma mistura de ovos cel 
dos rúigalhados juntamente com 
a casca de fubá de milho Essa 
mistura deve ser humedecida le- 
vemente com leite e na falta des. 
te comag ua até uma consisten- 
cia de farofa humida e nunca de 
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papa. 

Essa comida pode sér dada qua- 
tro vezes ao dia, vigiando o trata- 
dor que ns aves comam quanto de- 
sejar e retirando-a do cercado 
logo que cllas. já fartas, se atas- 
tem da vasilha. Deixar a vasilha 
de forma que a comida fique á 
disposição é uma pratica muito 
prejudicial porque as avezitas far. 
tas de certa comida só voltam & 
vastiha quando múlto famintas e 
multas vezes enjoam por tal fore 
ma que não neceitam mais some. 
tante comida. 





eára Recreativa 


ALNARO DE AGUIAR 


Continga, enfermo o estimado au- 
sillar desta secção 


O nosso estimado companheiro 
Alnaro de Agtjur. “Plerrot”, auxi- 
Var desta secção. que ha alguns 
dias foi atropelado por um auto- 
movel, continha enfermo, gua 
dando o leito em" sus residencia à 
rua Jacy n. 105. 

Felizmente, O estado de saude 
de “Plerrot”. fá não inspira cuida. 
dos, esperando-se que dentro de 
breves dios, possa voltar a empres- 
tar à chronica recreativa e carna- 
valesca, o brilho da sua aprécinda 
penna, 

Musas, têm sido as visitas To- 
cebiidas por “Pierrot”. 

'NICA FRENTE CARA 

4 reunião de hoje 
Reune-se hoje, às 17 huras, no 
Convento, a Unica Prente Carna- 
vajesca, que tem & frente vultos 
destacados na chrontcn carnava- 
lesca. como Ben-Turpin, Professor, 
Garto-Engole, Gigante, Padua de 
Vasconcellos, Lingundo, Divina Da- 
ma, Bolinha. Indio, Comelinho, 
Gaiã o outros foliões admiraveis. 

CENTRO GALLEGO 

A testa de amanhã 


A comissão “Todos por el Cens 
tro”, realizará amanhã. uma en. 
enntadora matine, com o concur- 
so de magnífica orchestra, Traje 
completo. 
ORFEAO PORTUGUEZ 
O baile de amanhã 
Promovido polo Nucleo Acade-| 
mico, será etfectuada amanhã, no 
Orfeão Portugueze, uma antmada 
solrde-dansante, cujo Início se dará 
às 10 horas. 
LORD CLUB 
A solrée de amunha 
Realiza amanhã o grande erub 
da rua do Rezende, à sua esperada 
domingueira, 
Tocará n Tuna Mumbembe, dus 
19 às 2 horas. 
ONFEÃO PORTUGAL 
O dalle de amanhã 
Mais uma encantadora domin. 
gueira, terá logar amanhã nos 
confortaveis salões do Orfeão Por- 
tugal. á rua do Senado. 
Tocará a “Jaza Londros”. 
CENTRO LUSITANO D. NUNO 
ALVARES. PEREIRA 


O baile do amanhã 


Uma elegante vesperol dansanto, 
olferecorá amanhã. a directoria 
desta fldulga agremiação nos sous 
associados. 

O baile, terá início, &s 19 horas, 
Trajo completo, 


CONGRESSO DOS DEMOCRA- 
TICOS 


A solemnidade de amanhã 


Iniciando as grandes reuniões 
dansantes familintes, realiza n no- 
va directorin do conhecido club da 
tun Visconde do Itauna, hoje a 
sua primeira “solrée biancho" para 
a posse dos directores eleitos para 
O únno de 1994, 

Ranulpho Barbosa, Rimus Pras 
seres, Miguel Onrdoso, Jonquim 
Tojeiro, é Arthur Linhares, n tur 
ma afiada que compõe O “tivo” 
de ouro dós “carapicús pequent- 














'ALESCA 

















nos" promeitem mil surpresas pa- 
Ta a noite de amanhã, 





Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 





As grandes festas no Lord Club, Gymnastico Por- 
tuguez, Orfeão Portugal, Centro Gallego e Orfeão 
Portuguez — A remodelação do Congresso dos De- 
imocraticos — O amniversario do Flor do Abacate 
— Contina enfermo o chronista Pierrot — Festas 
annunciadas — 


Outras notas 


Avrilhabtard o baile, o Turistas 
Java bob n diresção do maestro Al» 
berto Prasquine e uma afinada 
orehestra. typleu sob a regencia do 
professor Entyro de Mello. 

Da secretaria do Congresso dos, 
Democraticos, recebeu o noso 
chronista, n seguinto communica- 
são: 

“Rio de Janeiro, 14 de março de 
1994. 

Timo. er. chronista do DIARIO 
DE NOTICIAS. 

Cordines Saudações. 

Tenho à subida honra de com- 
municar a v, 8 que em virtudo 
da resolução dn assembiéa geral 
realizada em 8 do corrente, de ne- 
cordo com cs nossos Estatutos, fot 
eiélta a seguinte directoria que 
regerá cs destinos do club: 

Prostdente: Ranulbho Batbosa: 
vice; Rimus Pra 
Miguel Cardoso; thesouretr: 
quim Tofeiro: — procurador: 
da Silva Linhares. 

Outresim, communico-vos que 
ficom resolvida a transformação 
deste club em associação. pui 
mente familiar, sendo o ingresso 
para as festas por intermedio do 
convites especines, permanentes 6 
nes ecoles com O 1ecibo do mz 
corrente. 


Coltocando o nsso club 4 sua ins 
tetra disposição, contamos com à 
vosso auxilio para grandeza 6 
prosperidade de nosso pavilhão. 

Aproveito o ensejo para exte 
nar os meus protestos de alta cs 
tima o elevada consideração é 
crelo poder assignn: 

Mig 


















Secretario 
YMNASTICO PORTUGUEZ 
A vesperal de amanhã 
O elegante centro rectentivo da 
rua Buenos Altes realizará amis 
nha, em sun confortavel sédo. uma 
animada  vesperal dansante, com 
Inlelo ús 19 horas, 
RESPEITA AS CARAS 
O sarão de amanhã 
Deverá alounçur grande exito, a 
dulte que a directoria do pujante 
bloco de Cntumby offerecerá amas 
nhá, da senhoritus do populoso 


bnirro. Tocurá uma afinada ore 
chestra, 


Festas annunciadas 
HoOJp 


Perola Club — Baibe, 
Elite Club — Balie. 
Cigarra Club — Baite, 
Retreto do Sunta Luzia — Baile, 
Congresso das Democraticos — 
Bulle, 


Ideal Club — Baile, 

Flor do Abnento — Bale, 
Amante das Flores — Baile, 
Arropludos — Baile; 


AMANHA 


Gymnústico Portugues — Baile, 
Orfeão Portugues — Batie, 
Lord Club — Ballo 
Orfeão Portugal — Balle, 
Ameno Rozedá — Baile, 

Penha Club — Battle. 
Encinbrados de Rumos — Baile, 
Reststontes de Romos — Baile, 
Perola Club — Bafle, 

Elite Club — Baito. 

Cigarra Olub — Baije, 

Recrolo de Sun Luzin — Balla, 
Congresso dos Democraticos — 

Balte. 

Flor do Abncate — Ballo, 
Centro Gallego — Baile, 



























Tha que não offereça margem à 
que se molhem os que procura 
rem beber. Toda vez que a agua 
possa ser substituida por leite é 
preferivel o us odeste. principal- 
mente quando desnntado, 

O peru! é um grande consuml- 
dor do forragens verdes e por isto 
desde que os perusitos tenham oito 
dis, pelo menos, se lhes deve dar 
uma ou duas rações diarins de 
verduras. Estas devem ser bem 
tenras e muito frescas. picadas 
tão imiudo quanto, possivel priici- 
palmente até que tenham mais ou 
imenos sessenta dias, que é quan- 
do já podem pastar soltos.A col 
ve, à alface, as hortaliças em | 
ral, as gramas e capins muito 
tenros servem oxcellentemente. 

A variedade - neste supprimento 
é do grande utilidade. 

A alínfa verde é um grande au- 
xiliar na criação de peru's. Os pe- 
ru's novos que pastam em alfafaea 
crescem e se desenvolvem rapida. 
mente. 

Quando já empennados e poden- 
do pastarem soltos. duas racões ds 
milho, uma pela manhã e outra ú 
tarde, e vasto Campo necessitam 


Os peru's. 
Pinhão 

No Rio'Grando do Sul; Santa 
Catharina e Paraná o pinhão 6 
muito apreciado e constitue obje- 
cto de pequeno commerelo local 
até mesmo de reduzida exportação. 
O pinhão é muito saboroso. encon- 
trando Theodoro e Gustavo Pe 
ckolt, em 100 grammas a seguin- 
to composição: 
Humidade. . 








49,225, 
1.155 
sL610 
2.000. 








Tambem, quando, possivel, devo 
fornecer toda a esjecio de inso- 
ctos quo ar avezitas apreciam 
multo. 


& agua deve ser posta em ras! 














Substancin cerncea.. D.094 
Materia extractiva. = 889 
Substancias aibumincsas . 2.347 
Dextrina, ses, etc. 2347 





Dextrina, saco, otg. «+ 








Ceilulose. ete... .. co 0. 19.258 

O oleo é Incolor. transparente, 
mem cheiro, de consistencia egunl 
ao do ricino, sabor desagradavel m 
propriedades purgativas, A resina 
do pinheiro (Araucaria brasiliana) 
foi anailzada pelos mesmos chimis 
cos, npresentando a seguinte come 
posição: 











Humidade, . 10470 
Oico essencial Es G430 
Rezina molte.. 4... ss uia 
Acido curiuvo (rezinoto). 1749 
Acldo plonon (rezinoso) 3447 
Acldo araucarto  eryetali- 
Bado.. o coeso ho 8800 


Imbá ou Umbá 


Entre os nossos numerosos frum 
otos nativos occupa. sem duvida q 
do umbuzeiro ou imbugoiro (Spon= 
dias purpurea — L.) eltuação de 
aprecinver destaque nas regiõen 
nordestinas do paiz ondo são muito 
aprecidos, 2 


O umbuzeiro é uma arvore de 
tronco tortuoso e de abundante 
ramificação com folhas do 4-7 fe 
Eas, de foliolos eliipticos, acumia. 
das, glabros, como. que avelludas 
dos. e fructos pequenos, ovaes ou 
redondos. conforme a variedade, 
No apice do. fructo que é drupa 
comestivel.  verde-amaretlada ao 
amadurecer, apparecem até quatro 
imameltões ou pequenas sallencina 
conicas que lhe emprestam. com o 
aveludado da pellicula, uma ape 
parencia bizarra, 


Embora um tanto acidulo é e 
umbiú eaboroso e de aroma agradis 
vel, Sua polpa, amarelia com tonns 
lidades a ouro em algumas varice 
dades, é atravessada de flapos que 
nascem do caroço ou semente que 
é relhtivamente desenvolvida Es. 
Ses finpos. entretanto. não incom- 
modam como cs de cajá manga 
(Spondias dulcis-Forat.) chegando 
mesmo à não ser percebidos nes 








3,029 4 zelro so multiplica, 


fructos bem maduros. O umbus 
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À Mais um lamentavei desas- 





























ire na aviação naval 


O piloto salvou-se em p 


ara-quédas e o artilheiro 


teve morte instantanca 


Mais vim cmoslonante desstro 
go aviação vem cobrir de luto a 
Frota Acrea Brosiloira. O neol- 
cento a que nos reforimos verif)- 
Gou-to na manhã de hontem. nas 
proximidades do estação de Bento 
Tibeiro num dos aparelhos do 
Aviação Nacional 

O lastimavol desastre do qual fo) 
victima um marinheiro nacionas 
Adhemar Araujo. salndo levemente 
ferido o piloto 20 Lomente da re- 
gera naval, Paulo Sumpalo, filho 
to es-prefeito Carlos Sumpato, 

O apparelho voava a cerca dê 
gu metros sobrou ostação do 
perto Ribeiro, De repento, 
yiau, perdendo o prumo, passou n 

to dorso e logo so projectou 
sreução do sólo 
te Paulo Sumpato, em- 
pura o avião Já estivesse n cerca de 
mu mettos do sólo num esforça 
operado, consegulu  desvenol- 
finr-se da “nucelle” e fazer uso da 
para-quédas. Emquanto isso. o ap: 
pasciho vie chocar-se contra o 
tólu violentamente. O artilheiro, 
“pacello" não tovo tempo 
ne silvur-se, ficando o seu corpo 
completamente — cdespedaçado no 
gelo das forragens da cusu de df- 
amtão O tenente Paulo fol nrras- 
fodo pelo para-quédas, recebendo 
Hgoiras oscoriações. 
PRIMEIROS SOCORROS 


Os primeiros soccorros foram 
prestados por populares o nlgumas 
firaius do Exercito. chegando a se- 
imiir uma ambulancia da Aviação 
Rilitar : 

O vorpo do Infella marinheiro 
ficoni completamente triturado. 

Postos num saco de lona os 
runtulhos do corpo do Intelig ar- 
tilheiro foram conduzidos para 
+ Hospital da Avinção Naval é, 
logo depols, sendo transportados 
para o necrotério da Marinha 

O tenento Paulo Sompalo. que 
tus primelros momentos perdeu us 
sentidos, sofíreu ligeiras escort 
cões o queimaduras, tendo levado 
forte pnixcada na região mamaria 
querdu Fol transportado para o 
ospital da Marinha. onde fot con- 

nteniente medicado, 
1º CORPO DO ARTILHEIRO ES- 
TAVA AMARRADO 

Durante o trubnlho do levanta- 
ento dos restos mortaes do Infe- 
ix marujo. foi verificado que à 
teu tronco ainda estava amarrado 
É ballsa diroita da *naceile”, 
AS AUTORIDADES POLICIAES NO 

LONAL DO DESASTRE 

O cominissaro de serviço do 208 
fustrieto, dr. Leão Mendes, compa- 
teceu ao local, secundando as pro- 
ridencias das” autoridades milita 

À seguir; O commlssaro Leão | 
ndes deixou soldados da Poltein 
tar c do Esereito guardando o 
1. Onde grande massa popul: 
ulu, enstosa de ver os destroços 
iv apparelho sinistrado. 


O DESASTRE DE 
HONTEM, Á TAR- 
DE, EM FRENTE Á 
POLICIA GEN- 
TRAL 
O auto-transporte 1064, 
da Fabrica de Cerveja 
“Sul Americana”, cho- 
EE eg 


do Perá 


Um transeunte morto 
n trento no edificio da Polícia 

'entral verificou-so. hontem ú 

tutdo, um desastro que so reves- 


ti das mais dolorosas consequen- 
e 





























































dy auto-transporte m. 1064, da 
rloy de cervejas “Sul America- 
e que cor, dirigido pelo 





hauffeur” Alfredo Godoy. 





do descendo n rua dos 1 

chegava à rua da Relação, chocou- 
se com x “imousino” n, 64, do 
Corno Diplomatico, pertoncente á 





embaixada do 
motorista José 


Port 
Garcia. 


dirigida pelo 
Blanco. 















Do chonuo dos vehículos resnl- 
dou  sulr grivomento ferido um 
danscunto que foi o 1º tonento 
ecformado du Policia Militar, Jo- 
dé Iuulo Telles, de 51 amos do 
cunsilo e morador à rua da 
ituição m, DA, 
A vietima foi suscorrida “pola 
Lssistencio o transmortuda ao Pose 





1 Republl 
velu a tal 


da ni 
nontentos depo 





V PRISAO DOS MOTORISTAS 

do auto transpor- 

4 e da “limousino” 64, | 

em fIngrunte pelo 

dar seoardu da chofa- 

e apresentados ná 
xiline. 

os músmos condu- 

nara a delagueia do 12.9 dis- 

ondo fol instaurado o TO 

muerito, 


“Teve aguardar opportu- 
nidade 


O chefe do poverno; provisorio 
A Guem fot presente o requerimen- 
to em que Cyrano Manoel Neves 
peile m sua nomeação para o logar 
de agente fiscal do consumo. re- 
eoiveu que o peticionario deve 

wmtdur oportunidade 


O jockey Justiniano Mes- 
guita foi absolvido 


Denunciado perante o juizo da 
Viry Criminal. por e lhe at- 
tebii: ottensa contra a honra do 
$ nor acaba de ser absolvi- 
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OD apanhador d 


agulha de coser saccos 


UM PARA A CADEIA E OUTRO 
PARA OH. P. 8, 
cutiam, hontem, ds 21 
brasileiro, branco, jornaleiro, mo- 
zador á rua Silva Barreto n. 16, 
e José de Mattos Filho, do 23 an- 
nos, pardo, apanhador de papel o 
que tem como residencia um al- 

Dergue nocturno. 

Em meio a discussão, que foi 
motivada por questão da somenos 
importancia, José de Mattos sao- 
cou de uína agulha de coser sacoo 
que traria no bolso e cravou-a no 
peito de Waldemar. 

A victima foi socorrida pela 
Assistencia e após receber os 
curativos de mnls urgencia inter- 
nada no Hospital do Prompto Soc- 
corro. 

O criminoso foi preso em fla- 
grante e apresentado ao commis- 
Sario Macleira de servico na dele- 
Buein do 5º distrito policial que 
O fez autuar, 

José de Mattos, que fot recolhi- 
do no xadrez, cerá transferido, 
koje, para q Detenção. 


Mais uma victima da mal- 
dita cocaina 


FOI RECUSADO O DEPOIMEN- 
TO DO FAZENDEIRO PAULIS- 
TA — CARDOSO E BIANCHI 
SUSPENSO DAS SUAS FUX 

CçõES 

Estão prestes a ser encerradas 
as diligencias policizes em torno 
da morte de Anna Rosa Manfield. 

As autoridados do Gº districto, 
no decorrer de suas diligenei: 
hegaram q conclusões sons 
aos. 

O delogado Bellens Porto recn- 
ou-se a tomar o depoimento do 
fazendeiro paulista, que so apre- 
sentara cspontaneamente á poli 
ein para fazer acusações graves 
contra o Investigador Bianchi. 

O capitão Felinto Muller. chefe 
de Policia, suspendeu do exercício 
de suas funcções, até ulterior de- 
liberação, o escrevento Antonio 
Marques Cardoso e o guarda 
de 2º classo Octavio Bianchi. 


TRIBUNAL DO 
JURY 


Balbino Gomes foi con- 
demnado a 10 annos e 6 
mezes de prisão cellular 


Reuniu-se, hontem, em sessão, 
o Tribunal do Jury, sob a pre- 
sidencia do juiz Ary Franco. 

For apregoado o réo Balbino 
Gomes, aceusado de honucidio, 
que compareceu em companhia do 
seu advogado Nelson Lourenço. 

Lido o processo, falou o pro- 
motor, mantendo o libello e con- 

















do rto nas penas da ler. 

A defesa pleiteou a absolvição 
pela justificativa da legitima de- 
fesa, entretanto o réo foi con- 


de prisão cellular, convertida em 
prisão com trabalho. 

E 
= 


Conferencia sobre 0 padre 
Anchieta 


No salão do conterencias do 
Centro D. Vital, 4 praga 16 de 
Novembro, 102, 2º, far-se-d ouvir. 
num estudo sobre a personaltdncde 
do veneravel Padro José do An- 
ohteta, um dos mato abalizados 
cultores do anchietismo, o revmo. 
pader Jose da Prota Gentil. 8. J. 

8. revma. é velho estudioso da 
vida o da obra de Anchieta, já 
tendo organizado a “Vida Mus. 
trada do V. P. Anchieta”, em 2 
edição. de 5.000 exemplares. 

Nas vesperas do dia de Anchio- 
ta, cresce de interesee a conferea- 
cla do padre Gentil. pois as com- 
memarações anchletanas atingem 
seu auge com a proximidade do 
dia 19, geriado nacional decretado 
pelo governo provisorio, em home- 
Bagem ao apostolo do Brasil, por 
Ser a data do 4º centenario de seu 
nascimento. 

Para à reunião que se realizará 
ás 17 horas do dia 17, eabbado, a 
entrada é franca, 

O Centro D. Vital convida seus 
socios. exmas, familias de nossa 
sociedade. bem como todos que 
desejem conhecer cada vez melhor 
a “Vida do Pendre Anchieta". que 
constitue precisamente o thema 





do o Jockey Justiniano Mesquita. 

Fincolonou como defensor do 
tries o conhecido criminalista 
tr, Evaristo de Moraes. 





da conferencia. 


[0 tenente Pauto Sampaio || 





papeis ag- 
grediu o jornaleiro com uma 


Em frente no caté Trianon dts- 
horas, 
Waldemar Barbosa, de 16 annos, 


cluindo por pedir a condemnação| 
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4 HORAS 


A FURIA DOS 
| AUTOS 


Uma criancinha de 7 an- 
| nos colhida e morta na 
av. Amaro Cavalcanti 


Na Avenida Amaro Onvalcantt 
verificou-se, hontem, à noite, uma 
soon  doloroslssima. A menina 
Maria de Lourdes, de sete annos 
de tdade, filho do sr. Domingos 
Oliveira, residente no n. 696 da- 
queiia via publico, brincava nle- 
gremente e cheia de vida, no pas- 
selo da crsa vizinha a n. 609, 
ignorando. na sua innocencia. que 
& asa negra do destino se achava 
no seu lado, 
A PATALIDADE 
Dospreoccupada, a pobre crian- 
| Clnha desceu a calçada. Nessa 0c- 
casião, surgia all, em louca voloot- 
dade, O auto-transporte n. 6.971, 
que n colheu violentamente e ati- 
rou-a co solo, mortalmente ferida. 
Veriticado o desastro. O desalma- 
So motorista Imprimtu mator ve- 
looldade no “veículo da morte”. e 
desmppareceu.. como por encanto. 
os soccoRRos 


Pegrons quo presonolaram a hor- 
rivel occorrencia, correram em s0c- 
Corro da infeliz criancinha. Esta, 
cuitado, que fá exhalava oq ultimos. 
suspiros da viga, fechou 08 olhos 
para sempro. 

A POLICIA NO LOCAL 

Avisadas as autoridades do 209 
districto policial, no local compa- 
Teceu o commissario Alderico, que 
tomou todas as providencias do 
sua alçad 

Com guia da referida qutorida- 
de, foi o cadaver da Infortunada 
Maria de Lourdes removido para o 
necroterio do Instituto Medico- 
Legal, 

Até encerrarmos os trabalhos da 
presente edição, a polícia ignorava 
o paradeiro do “vehículo da mor- 
te” e do seu desalmado conduetor. 


Inspecção de saude 


O director gerat do Thesouro 
solicitou ao director do D. N 8 
P. que seja submetido à inspe. 
eção de saude, para prorogação da 
loença. o administrador do Domt- 
nio da União no Ceará, João Ma 
ria Broxado Filho. 


No requerimento do Alfredo 
Rouband, escrevente em commis 
são do Cartorio Privativo do Ser- 
viço Eleitoral do Distrito Fe- 
deral, solicitando effectivação nes- 
se cargo, o ministro da Justiça 
proferiu o seguinte despacho — 
Não ha que deferir. 


Fogo no capinza! das offi- 
cinas de Engenho de Dentro 


OS BOMBEIROS DO MEYER 
TRABALHARAM 3 HORAS E 40 
MINUTOS NA SUA 
EXTINCÇÃO 

Seriam 15 horas, hontem, quan- 
do os bombeiros receberam aviso 
de que lavrava um incendio nos 
fundos das officinaes da Central 
do Brasil, em Engenho de Den- 
tro. 

E que as fuligens das calder 
ras das referidas oficinas atea- 
ram fogo no grande capinzal exis- 
tente ali 

Não se fizeram esperar os bra- 
vos soldados do fogo, pois, den-. 
tro de pouco, se achava no local 
O primeiro soccorro do posto do 
Meyer, sob o commando do te- 
nente Sylvio Maisonette, 

Iniciado o ataque às chammas, 
os bombeiros — desenvolveram 
grande actividade, afim de evi- 
far que as mesmas proseguissem 
na sua destruição. 

Apesar da dedicada actuação 
dos destemidos soldados, que 
trabalharam das 15,30 ás 19,10, 
o capinzal foi devorado pelas 
cliammas. Estas, porém, não con- 
seguiram estender-se além do 
mesmo devido á resistencia que 




















demnado a 10 annos € 6 mezes lhes foi imposta pelos seus com 


batentes. 
Os prejuizos, relativamente, fo- 
ram insigniricantes. 





Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2º 


ho fazer a curva, em Ni- 
ctheroy, o auto-cami- 
nhão tombou 


O auto caminhão n. 1.556, d 
propriedade da firma Julio Simões 
& Gia.. depositarios de cerveja 
no vizinha capital fluminense 
passava hontem pela rua Dr. Ce- 
lestino, em Nictheroy, em excess!- 
va velocidade, dirigido .pelo moto- 
rista José da Silva Braga. bragco. 
com 45 annos de Idade. portuguer, 
residente é rua da Engenhoca n. 
86, tendo como séu ajudante Pe- 
diro Ramos, branco, brasileiro, com 
59 annos, casado, morador & rua 
Manoel Lazary n. 20. 

Quando o vehicuio ta fazer a 
curvã para entrar é rua Marquez 
do Paraná tombou. lançando por 
terra a sua carga. de calxas de gar- 
rafas é bem assim o chauffeur é 
deu ajudante. tendo o primeiro 
secebido ferimentos na região 














RIO — Sabbado, 17 de 





O ROBERTO FAZ ANNOS 

AMANHÃ E NÃO SEI 

QUE PRESENTE VOU 
DAR-LHE 


ARBELINO — 
a AFFIRMA:— 





AGORA, QU! 

ELLE EST 

COM A BARBA 
APONTANDO, O MELHOR, 
É OFFERECER -LME 
UMAGILLETTE ! 


ns 
ve 
poi 











OS HOMENS 
EXPERIENTES, 





Ea 


O HOSSO PRESENTE, 
U FILHO. ELLE VAE 


UPAR-LHE MUITO. UMA GILLE 


TEMPO E DINHEIRO ó 





4 Para maior economia e 
BARBEIE-SE EM 


O prazer de fazer a propria barba 


“Adquirir e usar uma GILLETTE é entrar na 
categoria dos homens escrupulosos é elegantes, 


ao seu alcance, a qualquer hora do dia ou da 
noite. Não se prive desse conforto. Compre uma 
GILLETTE e passe a fazer a sua barba, dia. 
riamente, com rapidez, facilidade e economia. 
Use sempre as laminas GILLETTE legítimas, 


Março de 1934 


QUE MARAVILHA! AGORA, 
A LUIZA VAE GOSTAR 


TTE! 
ASSIM 
ME 


MESMO DE MIM 









cento, aLéM pisso, você 
NÃO CORRERÁ O RISCO OE 
APANHAR UMA INFECÇÃO 
COM NAVALHAS QUE SERVEM 
TODO O MUNDO 








me mm a RA TS q q q mm em 3 
hygiene, “ce Star Razor Co. of Bredi” 26 
Ci oa 972 de Jo 
CASA! DO agr Erro GU, tas io 
córes “A DESCOBERTA DE BA! LINO”, de util 
e ÃO 





em casa fica 





são as mais afiadas é duraveis e, portanto, 








te. não está corerspondendo aos 
anselos des moradores do futu- 
zoso balrro que lhe empresia o 
nome. 

Não é a primeira vez que nos 
tem chegado reciimações nesse 
sentido, Entretanto, os motor 
tas da referida empresa contt- 
nusm o infringir ds disposttiv 
das Inspectorias do “Trafego e 
Concessões, E o peor ainda é que 
a direcção dessa empresa, embo. 
Ta tenha conhecimento de tod 
cs abusos commetiidos por sens 
funccionarios, nenhuma providen- 
cla, até agora se dignou tomar, 
não só para a boa reputação do 
Seu nome como para salvaguardar 
a vida dos que trafegam nos seus 
vehículos, 

E" Iamentavel e até mesmo vê: 
gonhoso dizer-se que, não raro, se 
verificam scenas verdadeiramente 
revoltante dentro e fóra dos 
omnibus daquela empresa. que. 
no dizer de muítes, é à Viação da 
Morte 

As ameaças. correrias  deson- 
freadas e loucas, tentativas de ng- 
Eressão e outras scenas à maneira 
do “far-west”. praticadas aos 
olhos do publico são uma prova 
Tobusta de que n Viação Grajahu 
vae perdendo, a passos Inrgos, o 
Pouco de conceito que ainda lhe 
é dispensado pela popuiação. 

A direcção da Grajahú tem sido 
do uma infelicidade sem igual na 
escolha de seus motoristas. 

. Estes, talvez. com rara excepção, 

têm proporcionado desagradabili 
simas. occorrencias, algumas das 
quaes já por nós registradas, 

Emquanto outras empresas dob- 
pedem seus motoristas, por faltas 
commettidas no desempenho 
suas funeções, a Vinção Grajahú, 
entretanto, aproveita-os para seus 
sorviços, entregando-lhes a di 
eção de seus vehículos sem pro- 
curar inteirar-so dos seus antece- 
dente: 

Dahi, a razão, não só porque são 
frequentes tacs anormalidades ve- 
zificadas no soio daquolla empro- 
sa, como tambem as innumeras re- 
elimações do publico. 

Esta loenl vem a proposito da 
visita quo mademoiselto Dallila de 


Almoida foz, hontem 4 tarde, a 
esta redacção, 


A distincta senhorita, quo resi- 
de á rua Caravellas n, 67, no bair- 
zo de Grajahú, assim nos relatou 
a scena do que fôra quasi victima: 

ontem, ás primeiras horas da 
tarde, quando tontava embarcar 
num omnibus da Viação Estrella 
do Norte, quasi ja perdendo a vi- 
da, com o corpo esmagado sob as 
rodas do um omnibus da Viação 
Grajnhú. E! que no momento em 
quo o carro da Estrella do Norte 
haviá parado para a senhorita su- 
bir, o motorista da Viação Graja- 
hú, que conduzia o seu vehiculo om 
excessiva velocidade, applicou vio- 
lento “fechado” no omnibus da 
Estrella do Norto, passando por 
ella do raspão o indo collocar-so á 
sua frente. 


— Como houvesso cahido no só- 
lo o mo contundisso bastanto no 
Tosto é na perna, — disso a senho- 
Fita Dallila — protostei. dizondo 
que viria a esta redacção apresea- 
tar queixa. Nisto o motorista da 
Grajahi, indignado talvez por não 
tor recolhido nenhum passageiro 
para o seu carro, após dirigir in- 

tos ao seu colega da Estrella 
do Norte, tontou aggrodilo a 
faca t... 

Seu gesto. porém. foi obstado 
pelos passageiros de ambos os ve- 
hiculos. 

Despedindo-se, a nossa illustre 
visitante, por nosso intermédio 
appella para as autoridades incum- 
bidas da fiscalização do trafego. 
afim do quo estas ponham um pa- 
radeiro nos Inmentaveis abusos 
comimettidos pelos empregados do 
Viação Grojahi. 

SO caetesoasteeses 


frontal é no supercilio esquerdo e 
o segundo pó. 

Ambos foram medicados no Ser- 
viço de Prompto Soecorro de Ni- 
ctheroy, retirando-se após. 














quella empr: 


A Viação Grajahu, posttivamen- | 





A Viação Grajahú não corresponde áes 
pectativa do publico 


Ameaças, correrias, tentativas de aggressões e outras scenas à maneira do 


“Far-West” em plena via publica ! 


foros 


Continuam os desatinos por parte dos motoristas da- 
a de omnibus |, 









Um omnibus da Viação Grajahu” estacionando fóra do 

ponto indicado pela Inspectoria de Concessões e uma 

“vicada” perigosa na praça Hilda, aspectos estes 
tomados por nossa objectiva 












vistas a 500$000!... 


fred A End 


Uma quadrilha de falsificadores nas garras da policia 


Um dentista em apuros 


aa 


Ha dias, vinha o Ministerio da 
Guerra procedendo a synalcancias 
no sentido de positivar a denun- 
cla da existencia, nesta capital, 
de uma quadrilha de fornecedores 
de certificados da isoução militar. 

De posso de documentos eluei- 
dativos, o gencral ministro da 
Guerra communicou ao chefe de 
Poliela, onpitão .Felinto Miller O 
oceorrldo, pedindo providencias, 
afim de que fossem capturados os 
culpados. 

Tomando em consideração o ot- 
ficio ordenou à Delegacia do Se- 
gurança Social, que procedosso fis 
necessarias diligencias. Esta, por 
intermedio de seus funcolonnrios, 
levou a effeito, na turde de hon- 
tem, uma husca no predio nu- 
mero 86 da rua Senador Eusebio, 
onde funcelona o gabinete do cl- 
rurglão dentista. Roderico do 
Campos Miranda o segundo a de- 
nuncia era ejle o “chefeta” da po- 
rigosa quadrilha. 

Eftectivamente, os policiaes sur- | 
prehenderam all, em flagrante va- 
rios individuos, Inclusive aquello 
“dentista” na occasião êm que j 
procediam ao preparo de varios ! 
documentos, que foram apprehen- 
didos e levados para à 2º Delega- 
cla Auxiliar, 

Segundo conseguimos ainda apu- 
rar. o mencionado dentista, trans. 
forma o seu gabineto em agencia 
do varios expedientes, entre estes 
o denominado “jogo do bicho”. 

Quando estivemos na 2º dele. 
Bacia auxiliar estavam os falsifl- 
Cadores de certificados de reser- 
vista sendo ouvidos pelo delegado 
dr. Miranda Netto. 


Vão ser julgados Os res- 
nonsaveis pelo attentado 
contra 0 sr, Mussolinl 


ROMA, 16 (*. P.) — O jul- 
gamento dos quatro aceusa- 
dos de conspiração contra a 
vida do sr. Benito Mussolini 
teve Início ás 9.30 horas da 

















eser- 


e 





OS PHARMACEUTICOS FA- 
ZEM GRAVE DENUNCIA 
CONTRA O INVESTIGADOR 


BIANGHI | 


Como se vem fazendo a 
fiscalização do commer- 


cio de toxicos 

Ao capitão chefe de policia fol 
enviado, nontem, pelo Departa- 
mento Jurídico do Syndicato dos 
Proprletarios do Pharmacias, Dro- 
garlas e Laboratorios, o seguinte 
telegrama : 

“Na qualidade de chefe do Do- 
partamento Jurídico do Syndicato 
dos Proprietarios de Pharmacias. 
Drogarias o Laboratorios do Rio de 
Janeiro. fellcito v. ex. pelas me- 
didas energicas do repressão ao 


A sua vida 


Por isso, o academico de 


A prala do Flamengo fo! thsa-| 
tro hontem, á moito do mma sce- 
na tristissima e commovedora. 
Em plena mooldado, um joven, 
considarando sua vida por demais 
insupportavel, esquecen-so do que 
aos homens não assisto o direito 
do dosertar da vida na hora em 
quo lhes apraz. 

A dolorosa soona do que aqui 
nos oceupamos revela fiolmente 
a fraqueza do espirito que domi- 
na os que não no sentem capazes 
de pagar o tributo dovido 4 ma 
tureza. 

E' realmento Iamentavel que & 
mania do suicidio venha ussu. 
mindo tio grandes proporções on- 
trg um povo que. apesar dos p5 
sares, pôde so considerar nm dos 
mais felizes do planeta, 


ANTECEDENTES 


Jovem, sonhando talvez com & 
palacio da Ventura ondo pudesse 
| egnsalhar n bem amada, o eota- 
dante do direito Edgard Sonses, 
procurava por todos os melos Jt- 
oitos a felicidado para si é pro- 
vavelmento para & crentura & 
quem reservara o seu coração. 


O GESTO 'rRAGICO 


Muito cmbora a esperança de 
ser folia não o tivesse do todo 
abandonado, o joven terediro an- 
aista da nossa Univorsidado dot 
xon-so dominar por um Ipulso de 
accentuâda falta de resignação. 
E que Edgard, ao que parece, 
não excreja o necessario dominio 
do seus nervos e assim quando 
não lho ora possivel satisfazor os 
seus desejos com a brevidade al- 
mejada esporimentava momentos 
de Indizivol tristoza, o multas ve- 
zos apresentava alarmantes sym- 
ptomas de desosparo. 

Estas foram provavelmonte as 
causas do seu gesto tragico. 
O joven Edgard. quo Já vinha, 
tu dias, architectando o plano quo 
oxecutou aos primeiros minutos 
do hoje, muniu-se de um revolver 
é dirigiu-se 4 praia do Flamengo, 


A SOBNA 
Uimg vez all, o jovort dstudan- 
te, pôs contemplar por nlgum 
tempo as maravilhas Inoguaia- 
vols desta gigantesca Babylonia 
onde, segundo Bilac, nascora q ar 
vore da Inspiração. sentou-so am 
um dos bancos que emmolduram 
o lindo jardim daquelia deslum- 
branto praia o, fitando o eto o O 
lusco-fusco das astrellas lovou 4 
altura do peito 4 arma já enga- 
tiluada, 

Um cutampldo so fez ouvir e o 
seu Gco despertou a attenção do 
guarda nocturno n. 6, Jos6 Li- 
nhares o qual, approximando-se 
do local deparou com o corpo do 
infeliz ostudanto estendido no 
sólo bastante ensanguontado. 

Comprohendondo à gravidado: 
daquolla situação O vigilanto no- 
oturno Immodintamonto tram 
mittiu 2 notlola no commlssario 
Pinkus do serviço na delegacia 
do 6º districto noltoial, 

















commercto illegitimo dos entorpo- 
centes. E, conflando no elevado 
criterio do v. ex.. cuja adminis 


: tração tem-so caracterizado pela 


CORRESPONDENCIA REVE- 
LADORA 

Logg quo foi aclentiticado do 

facto, aquella autoridado «o dirl- 





maxima honestidade, tomo à liber- Elu pára o local indicado, que ora 


dade do pedir a v. ex. para serem 
ouvidos no inquerito aberto no 6º 
distrioto policial. os pharmacouti- 
cos autuados pelo investigador 
Bianchi. afim de serem constata- 
dos factos que precisam chegar no 
conhecimento do v. ex. Protestan- 
do minha elevada consideração. 
agradeço 0 acolhimento que este 
merecer. — (A.) Baturnino Oar- 
doso de Castro." 

“Relativamente a0s processos ado- 
ptados pelas autoridades policines 
no serviço do busca nas pharme- 
cias desta capital, o mesmo eyndi- 
ento. ha tempos, solicitou provi- 
dencias ás altas autoridades, ao- 
centuando que os Investigadores, 
após penetrarem nos mesmos esta- 
belecimentos, determinavam quo os 
seus proprietarios abandonassem 
seus locaes de trabalho. A seguir, 
completamente a sós, prosegulam, 
as buscas o lavravam flograntes, 
tidos como escandalosos pelos au- 
tuados. 

O nssumpto está merecendo o 
mais vivo apreço daquelle Sgndica- 





manhã. no Tribunal Especial 
de Defesa do Estado. 


to. em defesa dos interesses mo- 
raes e materiues da numerosa classe 
«do quo é cegão.” 


a esquina da prata do Flamen- 
go com a rua Dols do Dozem- 
dro, 

Em ali chegando, o commissa- 
rio Pinkus. quo ainda conseguiu 
vêr um sorriso do despreso nos 
vlsQios do tresiouendo estudante, 
Iser porda de tompo foz comp: 
recor “uma ambulancia da As- 
sistencia a qual não se foz espu- 
rar. 

Emquanto Isso à reforida auto- 
ridade, revistando as vestes da 
victima, encontrou. além da car 
teira de Identidade da Faculdade 


SABONETE TONETTE 
Eucalol 
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SO" COM A FITA VERMELHA 
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era por de- 


mais insupportavel 





Direito tentou pôr-lhe fim, 


desfechando um tiro no peito 


do Direito, a seguinte corraspon- 
dencia: “Aos maus queridos vãse 
pego que me perdosm, porém 
minha vidn é por demais (nsuo- 
portaval, Um abraço 6 um bato 
para cada irmão, Tambem de 
muitas saudades para Natr a Deus 
me perdonrá por não podor fa 
selva folia" 

O Infeliz estudanto, qua reside 
à rua Antonto Salema n 670 
conta 27 annos de dado, fol transe 
portado pára o Posto Central. ou. 
do, após 09 enrativos de maior 
urgenela, deu entrada, em estado 
gravo, com o peito perfurado por 
bala, numa das enfermarias do 
Hospital do Prompto Soccorro, 


Devem apresentar Gartas- 
patentes á Secretaria da 
Guerra 


Devem apresentar eues corna 
patentes à secretaria da Guerra, 
afim de serem apostilhados. o c8- 
pitão medico veterinario Adolpho 
Pereira de Mello e o 2º tenente ro» 
formado Modesto Geraldo de Oli- 
veira. 


TIVROS NOVOS 


A VISÃO DA MISERIA ATR4- 
VÊS DA POLICIA — Kos 
eluzko M 

Graciliano Rá 
co romanclata de "Cnhetés 
Iou-se um fronista de 
num relatorlo que es 
n sun gestão na Prefeitura de Pu 
meira dos Indios e agora o st Kos- 
cluzko B. Leão entrega no publico 
ledor um saboroso livro too cite 
feito com dados colhidos à sus 
possagem pela chefin de poltein 
enpichaba. Obra original c cheia 
de vida e que revela um grande ov- 
servador, “doubl” de prosador 
terço e escarreito. “A visito dn mi 
Serio através da polícia" é um ex- 
cellento trabalho quo merceo ser 
Udo por quantos so preoccupam. 
com as colsna nosss. 

Nas suas paginas ha muito da 
realidade brastieira. quo entrevo- 
mos nella, através do colorido do 
seu estylo nervoso o vivaz 

A un leitura é das mais atiruene 
tes, levando o leitor até & sui ul» 
tima linha num intereése crescon= 
te. 

































A visto da miserta atraves da 
policia é um livro que mereco es 
tar em todas ns estantes. 








FACTOS E OPINIÕES SOBRA 
A IMMIGRAÇÃO JAPONEZA 
Neslo nlentado volume cstão 
contidas ns Impressões das figuras 
mais expressivas do mundo tutelin- 
otunl brasileiro a respeito de um 
velho e debatido themia: à mm» 
gração Japonera, , 
E” um documento dos mil tn= 
teressantes uma vez que mestra 
o pensumento do Innumeros brnal= 
letras cultos sob a debatida que: 
to. E” um livro que póde servir 
de subsidio para quantos “e emp: 
nhem nessa dobatida questão à 
queiram estudal- 











TERRA DE ICAMIABA — Abe 
guar Bastos. 

A Amazonia vem tendo, nO dom 
mínio literario. uma verdadeira 
muitidão de exploradores. E nem, 
podia deixar de ser nssim Abgnar 
Bastos vem. portanto com o seu 
magnífico romúnco “Terra de [cum 
miabo” enfileirar-so nessa grando 
cohorte. Mas o fez de maneira bri» 
lhante, mostrando-se conhecedor 
dos ambientes e costumes daquelio. 
privilegiado. tructo de terru brasie 
letra e sem abuso de pisagem O 
Seu romance está fadado pois a 
franco exito, quer nos setores da 
critica como nas livrarias, 


ASPECTOS DO PROBLEMA 
FLORESTAL BRASILEIRO 

— José Marlânuo Filho. 
Esco trabalho ge José Mariano 
Filho é dos que so impõem pela 
qualidado e não pela quantidade, 
E' um pequeno opuscuio de pou= 
cas dezenas de paginas mas todo 
elle refarto de exceitente, aprimos 





| tada materia. Nessus poucas prgis 


nas o nosso problema florestl 
estudado com clarividancia mose 
trando-se o seu autor um protuna 
do conhecedor do assumpto que 
explana, 
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'Anniversarios 

Fem aunos hoje: 

Senhoras — Oscur Mendes No- 
guetra. Jnymo do Ollvetra, Mur- 


mugão o José Gabricl de Assum- 
poão. 

— paz annos hojo, a st. d, 
Carmen do Olvelra. esposa do sr, 
Franklin José de Oliveira, func. 
elonario da secretaria da Vinção. 

— Fuz anmos, hoje, o sr, Adol- 
ho de Abreu, despachante munl- 
cipal 

— Pranscurro hoje m data nata- 
NE da sonhorita Celita Machado 

vo. 





Completou hontem o seu qu 
niverstrio notalicio o menino 
Woberto, filho do dr. Oby Loyola 
e de sua esposa «. Turcyia Loyola, 

— Completa hyje o cu 4º annt- 
vecsarlo: à interessanto Alex, filho 
do se, Americo Bastos, negocian- 
te nesta praça, o de sua senhora 
é. Iracema Nogueira Bastos. 

-— Transcorreu hontem o ante 
versario natnúcio do dr, Raul 
Villas Bông, escrovente. Juramen- 
tado, 











Faz annos hoje A sra. Eury- 
dice Moreira Rodrigues. esposa do 
at. Ainvlpho do Paiva Rodrigues, 
funcetonario, municipal. 


Ncivados 








Contructaram cusuniento a se- 
mnorita Elvira Pereirá, o 0 ar Ju- 
Vo 5. Bando 

— Contractaram 
tenente Celso Freiro de Alencar 
Araripe, filho do sr. Pedro de 
Alencar Amripe e a” senhorita 
Neem Corrêu do Ancirade, Mello, 
tliba da viuva do capitão Erancls- 
to Corrêa de Andrade Mello, 


Casamentos 








cusnmento a 








Na 9% pretoria civel realiza-se 
hoje, o casamento do sr. Brasilina 
Petrassl com a senhorita Altamira 
Luque, filha do sr, Bebastlão Lu- 
aque. 

Testemunharão n ceremonia o 









ss, Oswaldo Dias e a sra. Edith 
Dida. 
Nascimentos 

Está em festa O lar do sr. Olavo 
Méreira e de sun esposa com o 





[nascimento de seu £ 


Ç . 
R Drogaria mais 
antiga do Brasil 


E a DROGARIA SUL AME- 

RICANA DE SILVA GOMES 

& CLA. Fundada em 1835. E' 

tumbem, a mais barateira da 
cidade 

LARGO DE 8, FRANCISCO, 42 


Sergio. 














Verifiquem 11! 













rogo EC. — Antinhã serd 
um jantar-dansante no 








à hoje um sarão dansanto. 

loca Sport Club — Res- 
lga-se, amanha, um baile no Ca- 
rloct Sport Cub. As dansas terão 
intelo às 20 horas, 








luminense E. €. Terá 
logar, amanhã à tarde, logo após 
as provas do concurso mrutico do 
Club de Regatas Guanabara, o 
animado sorvete-dunsanto que O 
Fluminense F. Club voe offerecer 
no seu quadro soc! 
— abel E. €, Esto club 
xaliza hoje, em eua séde, das 31 

É hora, um sorvote-dansante. 
— Insuituto de Educação — Os 
tlumnos do Instituto de Educação 
nue terminaram o curso secunda- 
Ho em 1993 mandam celebrar ho- 
Jo dis 10 horss missa em noção de 
& na Igreju do 8. Prancisco 




















A's 21 horas terá logar a sole- 
ade da entrega dos diplomas 
mo nuditorio do Inelituto do Edu- 
Encão, seguindo-se um balio a zi- 
gor no Gymmnúsio do referido in= 
siituto. 

A €, Muckende — Proseguom 
hem aninindos os festejos comm 
motutivos do 20º aniversario do 
A, O, Manckenz 
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A “Comissão dos 6” vem tra- 
bulhando com grande empenho pa- 
ry o suecesso do builo que ostá 
marcado paru hoje, 

Actividades nos elubs da Light 
— O Light run Larga 8. O, im- 
nortunto orcanhinção quo reune os 
funceionarios dos escriptorios cen- 
tracs da Light o companhias asso- 
vindas, promovo hoje na eleganto 
sédo do Grajahá Tennis Club, a 
sua festy mensal, 
ssa festa, terá inicio ás 21 ho- 
ya, devendo terminar ás 2 da ma- 
drugad: 

Trneção F, G, — Esta sociedado 
de sports está organizindo uma 
grande festa camavalesea, a ser 
realizada na sóda da rua Fiçueira 
de Mello, no sabbudo de Aleluia 
31 do corrente, 

Além da parto dansanto, quo te- 
rá o concurso de um dos melhores 
conjuntos musicues da cidade, a 
festá constará de uma parte artis- 
ti 

















lizn-so. 
das 21 dia 2 horas, nos lu- 
xuosos n amplos salões do tradi- 
ôs, deslum- 











No Lar e na Soci 





SABBADO, 17 


DE MARÇO DE 1934 











Em ata residencia, É rua Flarro- 
so, m. 48, Copacabana. tem sido 
o enfermo multo visitado. 

General Pantaleão “Pessõa - Con- 
tina enfermo o general Pantaleão 
Pessôu. chefo da Casa Militar da 
prosidoncia, S, ex, tem rocobido 
innumoras visitas, 


Fallecimentos 





Falleceu, nesta capital, 
Ludovico Morelrs. 

O seu enterrumento realizou-se 
hontem. 


Viuva Moss de Custro — Falle- 
ceu, hontom, nosta capital. a sra. 
Virginia Moss de Castro, viuva do 
enpitão Augusto Moss do Castro. 
saudoso funcionario da Justiça do 
Districto Federal, 

O passamento da viuva Moss do 
Castro oecorreu na residencia de 
seu genro, sr, Henriquo Gigante, 
á rua Maia Lacerda n. 28, do onda 
sairá hoje, o enterro, ás O horas 
para o comiterio de 5, Pranciss 
Xavier, 


o sr 








Missas 





elonat Orfeão Portus 
o soiréo dansanto, promovi | Hoje, às 10 horas, na igreja do 
pelo Nucleo Acndomico, Anima-|S, 8. Sacramento será rezada 








É ca Mansas à Yonkeo Orchestra. 
O teajo designado é o completo, 
Em commemoração á Alloluia. a 
gnu directoria do Orfeão Portas 
s furá ronlizar no proximo dia 
dl, eabhado, urandioso baila à fan- 
que transcorrorá no som de 
ellengo grchostra, das 28 ás 4 
horas, Será exigido o traje a ri- 
gor, sendo para os catulheiros ca- 
a, smocking, branco u rigor ou 
fantasia do luxo o para ns damas 
toilotto de grande baile nu fanta- 
ala, igunlmento do luxo, Não será 
permittido o ingresso do menores 
de 1º annos a a quem a commis- 
do perto julgar convonisato, 


Viajantes 

























Pelo. “Cruzeiro do Sul" segutu, 
hontem, para 8. Paulo, com sus 
tumília, o sr. C. Emilio Carrano, 
comerciante daquelta capital. 

— Regressou de Minns Gernes 
e reassumin q seu cargo de ofti- 











missa por alma do joven Celso 
Genin Ankl, 

— Por alma do sr. João Accioly 
Monteiro, aua familia fará ceie- 
brar, missa de 7º dis, hoje. ás 10 
horas, no nltar-mór da igreja de 
8. Francisco do Pauls, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Responderel se souber... 


Josino (Parnahyba) — A 44 Ex- 
posição Philatelica Pelotenso se 
realizará no dia 5 do agosto do 
1984, À taxa do inscripção será de 
105000. 

Rozendo (Retifo). — Sim. Ext 
te uma blogmphia de Chesten- 
ton sobra o mesmo. 

Octavio (Ponta Grossa) — Das 

“Ordenações Manoelinas" tol 
mandado queimar todos os exem- 
plares das edições de 1512 e 1514. 


























Sial de gabinete do ministro d& «ob pena de degredo, Essa orde; 

Educação e Saude Publica. o coro- | juta "de 1591 

nel Eipídio Campos do Amaral. Sa nAS 
Pelo trem Cruzeiro do Sal ches | | odrigo (Fortaleca). mo A como 

gou ontem, de S, Paulo, o qr. | dessa de Vimicico foi donata 

Francisco Alves Santos, secrota- | Cap o vicéntos 

rio da Fuzenda do Estado de São| Laurindo (Juiz de Fóra) — A 

Paulo, via ferrea entre Jundiahy e G: 


— Polo segundo mosturno paus 
lista parte hoje com destino a Co- 
ruimbá, acompanhado de sua esma. 
fumilia, o sr Sebastião Bayma. 
nosso dieno representante nessa 
cidade mattogross 

— A bordo do hydro-avião da 
Panair, chegaram hortem, proc 
dentes'de Molleado, Perú. o minis- 
tro Jorgo Pardo e O secrotario do 
Legacão se Juan P, Gallagher: de 
Santiago do Chile, as stas, Cesa- 























rea Rivera 6 Vera Horan: de Bue- 
hos Aires o sr tayo 
Meyers; de Porto Alegra q coro 


nel Flodasrdo Silva, Antonio Sil- 
va Lima, Luiz Carvalho e Carlos 
Austin é de Santos, os srs. Earl 
&. Givens e Stuart O, Shepneril. 

aeronavo da Panair, 










Em out 4 
seguem hoje, com destino a Victo- 
ria, os srs, João Matfra Sobrinho 


es Quirino Antonio; para Caravo 
tas, os srs. Breno de Barros 
e Frank M. Sampaio; para a Ba- 














proce- 





s foi inaugurada em 15 do mar- 








MENOS 32 BLHDES DE Noticias dos Estados 


DOLLARES PARA OS G0- 
FRES DO THESOURO 
AMERICANO 


Às rendas nacionaes nos 
Estados Unidos decres- 
ceram em media de 
40 % de 1929 para 
1932 


INFORMAÇÕES DO DEPARTA- 
MENTO DE COMMERCIO ES- 
'TRANGEIRO E DOMES- 
TICO 


WASHINGTON, fevereiro — (U. 
P.) — As rendos naclonnes dimi» 
nulram de oltenta e um bilhões 
de dollars em 1929 para 49 mi- 
lhões em 1923, um declínio: de 40%, 
segundo informou o Depártamen- 
to de Commercio Estrangeiro é Do- 
mestico & Commissão de Pinanças 
do Senado, no estado mais porme- 
norizado e completo sobre as ren- 
das norbe-nmericanas quo já te 
compilou, e que exigiu mais de 
um anno de estudos intensos. O 
alluáído departamento verificou 
que a crise nttingiu jarticular- 
mento os salarios, que ficaram re- 
duzidos do 60%. Em comparação, 
as rendas das propriedades sotfre- 
ram um declinio de apenas 30%. 
O declinto teve influencia mais 
particularmento vefasta sobre a 
industria da construcção, onde os 
lucros distribuidos em 1982 foram, 
no emtanto, de aponas 28% do to- 
tal dispendido em 1929. Os rendt- 
mentos da mineração aoffreram 
uma diminuição do sessenta por 
conto e ns manufacturas ficaram 
diminuídas de cerca do 55% em à 
annos. 

Foram menos afectados por essa 
tendencia os rendimentos no ter- 
zeno dos serviços publicos, tur ele 
ctrica, força e gaz, communica- 
qões e alimentação. bem assim co- 
mo da manufnctura de productos 
alimentícios. 

A disparidade do dectinio dos 
salarios, dos vencimentos e das tu- 
cros provenientes das proprie da- 
des fol explicado como resultante 
da manutenção dos pagamentos de 
Juros que se procedeu de muneira 
uniforme até 1932. com um ligel- 
to declinto a partir dessa data. 

Os pagamentos de dividendos fo- 
ram bem mantidos em 1930. mas 
declinaram em seguida mais rapi- 
damente que os lucros proceden- 





so de 187 
DR. SIQUEIRA. 


tes do trabalho. 








PARÁ 
O Pará no Congresso de 


Identificação 
BELÉM, 16 (União) — O inter 
ventor Magalhães Barata designou 
o medico legista Dagoberto do Sou- 
2a, para representar o Pará no 
Congresso de Identificação. 

A campanha contra o 

Jogo 

BELÉM, 16 (União) — A policia 
deu uma batida numa casa do ta- 
agem, apprehendido armas, mu- 
Dontdo o apetrechos de jogo. A au- 
tosidade, interpellando o dono do 
estabelecimento sobre se tinha l- 
cença para funoclonar, obteve, co- 
imo resposta, à reclnração do que 
elle era revolucionario e tinha 
prestado serviços aos movimentos 
de 40 e 33, “serviços que lho au- 
torizmvam a explorar fogos do 


nar”, 
A policia recolheu case “cheto 
revolucionario” ao xadrez. 


Um Partido Trabalhista 
« BELÉM, 16 (União) — O prole- 
tarindo paráense está se movimen- 
tando para a fundação, em breve, 
do Partido Social Trabalhista Pa- 
ráenso. 

“Tambem será fundado um comi- 
té de Propaganda Syndicalista, 
destinado a combater o integr 
llsmo e o communismo. Esse co- 
mité prestigiará a Federação do 
“Trabalho e os governos dos srs. 
Getulio Vargas e Magalhães Bara- 
ta, por eujas candidaturas bata- 
lhará, cerrando fileiras em tarno 
do deputado Martins o Silva. 








O orçamento municipal 
de Pelotas 
PORTO ALEGRE, 16 (União) — 


telegrapharam ao general Flores da 
Cunha, protestando contra a el 
boração do orçamento municipal. 


As vindimas em Bento 
Gonçalves 





foram 


estabelecimentos vinicolas locnes. 


tro civil 





um reg 








Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 


poan, recusou a fornecor, gratuita. 
mente, a Amador da Silva Bitten- 


sua certidão de idade. Amador re- 


cutiram acaloradamente. 


amente 








RIO GRANDE DO SUL 


As associações de classo de Pelotas 


PORTO ALEGRE, 16 (União; — 
Informam de Bento Goncalves que 
iniciadas as vindimas do 
Corrente anno, havendo grande mo- |. 
vimento em todas as estradas. por 
onde transitâm, dinriamente. cen- 
tenas de caminhões e carroças que 
conduzem uva para os differentes 


Um crime por causa de 


PORTO ALEGRE. 16: (União) — 
O er. Acrisio Fraga; escrivão do 
cartorio de registro civil de Ita- 


court, para os effeitos militares. a 


ciamou esse dirertu e os dois dis- 
Em da- 
do momento, Amador. que estava 
armado de chicote. aggredtu phy- 
Nérisio Fraga. ferindo-o. 
A polícia de Viamão tomou co- 
nhecimento do facto. fazendo re- 
evolher Amador dn Silva ao xadrez. 


A crise do commercio 
de feijão preto 
PORTO ALEGRE, 16 (União) — 
A imprensa, tratando da crise que 
assoberba o commercio do feijão 
preto, diz que, só em Cachoeira. 
sem compradores, existem 4.000 
Buccos desse cereal, para serem 
vendidos ao preço de 258000. 


A viagem do general 
Mauricio Cardoso 


PORTO ALEGRE, 16 (União) — 
Communicam de Pelotas quo sit 
chegou, em transito, para Bagé, O 
goncral Mauricio Cardoso, com- 
mandante do uma das brigadas de 
infantaria da 3 região miiitar. 


A prisão de uma par- 
teira 


PORTO ALEGRE, 18 (União) — 
Foi decretada a prisão da parteira 
Maria Luiza do Mendonça, como 
responsavel pela morte recente da 
d. Rosa Lopes. 

A ré foi recolhida à asa do Cor- 
recção, 


SÃO PAULO 
O algodão em S. Pedro 


8, PAULO, 16 (União) — Com- 
municam de São Pedr: 

“A lavoura, em geral, do muni- 
ciplo, acha-sa em optimas cond! 
ções, especialmente a de algodão. 

Ha dias, estevo nesta cidade um 
funcelonorio da Direetorin do Fo- 
mento Agricola, a serviço da re- 
partição, o qual teve occustão do 
manifestar a sua opinião sobre a 
lavoura algodoetra, affirmando que 
em nenhum outro municipio desta 
zona a seu cargo encontrou plan- 
tações igufes, reputando-ns das 
melhores do Estado, não sé quan- 
to no viço dos pés, que chegam a 
artingir um metro o noventa cen- 
tlinetros, como no quo so reforo a 
enrga,. sendo que alguns pés apro- 
sentam. em média, de oitenta a 
com maçãs, que já começam q 
abrir, Quanto à extensão, e quall- 
dado da fibra, considera de typo 
superior,” 











O Centro dos Exporta- 


dores de Café 


SANTOS, 16 (União) — Forçado 
a ausentar-se temporariamente des- 
ta cidade, por motivo do molestta. 
o sr. Esau Silveira. presidente do 
Centro dos Exportadores de Café 
de Santos, transmuttiu as funeções 
gesso cargo no sr. Achilics P, Is- 
Fxel, de vice-presidente da dirteto- 
Ela. 


MINAS GERAES 


Noticias de Formiga 


FORMIGA (Do correspondente) 
— Depois de prolongada ausencia 
chegou, a 8 deste mez, do retorno 
da sua esjadia na enpital da Re- 
publica, o dr. Newton Pires, aup- 
plente de deputado à Constituinte 
& ex-prefeito deste municipio on- 
de é actualmente chefe político. 
lo qual teve festiva é concorrida 
recepção 














PROGRAMMAS DE HOJE 





THEATROS 





hia, os srs) Pnrker B, Field e dr. 
Francisco Teixeira Leite; para E JE E AR a 
Recito, o sr. Rienrdo Lacerda do) SOS penar 


Almeida Brennand; para Natal, o 








do mueicas regionsos o canções 


ro Alexander J. Newman: Pára |) soriancjas. Sessões ás 18, 20 6 
Miami. o vice-tonsul nortesameri- |) 22 horas — *Saudages do ca- 
cano no Rio, sr, Theodore A. Xan- boclo”. Poltronas. 33000. 





thaky é com destino no Mexico O 
sr, Augusto E. da Costa, 


Enfermos 


Em sun residencia & run Almi- 
runto Tamandaré 26 (Metropola 
Hotel), acha-so enfermo, feliz- 
mente sem gravidade, o sr. Pran- 
olsco Souto. redactor do “Jornal 
do Commercio” e antigo represen- 
tante da imprensa junto & seche- 
taria do Cuttete, O nosso distin- 
oto confrede tem recebido multas 
visitas. 

— Mumberto de Campos — O 
escriptor Humberto de Campos 
internou-se na Casa de Saudo Dr. 
Eiras, onde voc ser submetido à 
delfcuda intervenção etrurgica. 

— Eº lsonjeiro o estado do nos- 
so contrade Mario do Amaral que 
ha dias foi victima de um desastre 























de untomovel. 












SENHORAS! Para vossos incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tome 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda 


Den. Drog. Pacheco, Rua dos Andrada; 


mt 
3) 
43/7 — Tubo 784 


EI BINHLO DV 


PREPARADO 


MAKAVILHOSO PARA. AMACIAK, 





ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM 


Tonifica e rejuvenes- 
co a cutin fixando o 


wó de arruz. extingue as imperfeições du pelle como sejam: pan- 
nos, minehas do rosto. sardas, espinhas, cravos. rugas, quelma- 


duran do sol, 


LEITE DE BENJOIM 


mente 
dies, 


erfumado, é indicado pelas sunmidades medieu 


Preparado com o Ben- 
fotm de Slam e fin 
mune 





A VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PIARMACIAS, 


DROGATIA 





- DE TODOS OS ESTADOS DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 





CASINO — Phone: 2-0005 — 
Companhia Procopio Ferreira — 
Sessões ús 20 e 2? horas — Am 
domingos e ferindos. vesperace 
fe 15 horas A comedia 
Não to conheço mais"! — Pol. 
trona, 73000. 


CINEMAS 


NO CENTRO 


REX — Phono: 2-s529 
Sessões ds 3 — 3.40 — 5.20 — 
7 8.40 0 10.80 horas 
— “Como direi a meu maridn?” 
com Kenate Muller, Georgo Ato- 
xandor e Otto Wallburg 

PALACIO — Phono: 2-0838 — 
Sosenec du 2.4 6.90 10 horas 
“Asas da noite” com John 
Barrymore, Helen Clark Hayes 
Gahlo, Lionel Barrymore. Ro- 
bert Montgomery o Myrna foy 

ODEON — Phona: 2-1508 — 
Soschos As 24 8 90 10 horas 

oltronas, 43400, — “A mn- 
lher faz o marido" com Charile 
Ruggles o Mary Baland. 


TNPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sosshos dp 2, 8.40 R20 40 é 
10.20 horas — “Rastro Invivi 
vel” com George Brent 0 Ma 
garet Lindeay, 

ALHAMNIA — Phone: 2709% 
—!Sershor fo 230 4% 130 
8.30 e 10.30 horas — “Gloria 4 
poder" com Spencer Tracs e 
Colicen Moore. 


GLORIA — Phone: 40097 — 
Socchos 4º 2 840 570 7 440 
e 10.20 horas — “Vozcs do cor 
racão” com Ricardo Cortez Da. 
vid Mannere. Baby lo Roy € 
Claudette Colbert. 

PATI PALACIO — Phone: 
T-1153 — Somos Go 2 840 
B20 7 440 1080 horas 
Prietonetros* com Lello Ha- 
mard Douelas Falrbanks Pau) 
Luke e Margaret Lindsay. 

BROADWAY — Phone: 2. 
aj 
































ae 
Dos de 2 240 520 7 
8-40 e 10.20 horar — “Esposta. 
listas em divorcio” com Bart 
Whellor é Robert Wanlsey, 

PATHE — Phone: s.t4p? — 
“Nós e o destino” e um dese- 
nho, 

PARISIENSE — Phone: 2-n12t 
é “Monte 


essa 











“Sangue maldito*, 

Panis — Phone: 20181 
“O meu bol morreu” e *Campl- 
nos do Ribatejo”, 

MEM DE «A: — Phone é 

jorte de marinheiro" e “O 
envergonhado”, 





























IRIS — Phore; 4.8247 — 
“Gloria do campeão” é *O mo- 
Mor inimigo”. 

ELDORADO — Phone: 2-4218 





— *O homem que venceu” e “O 
vidente”, 


POPULAR — Phone; 4-1354 — 
“O meu bol morreu” “Campinos 
do Eibntejo”, “O mysterio da 
uma noitada” e “O roubo dos 


MOI — Phone: 4-5984 — 
naval” é “O rel dos vam- 











piros 
RO BRANCO — Phone: 4-1649 





“vidas sem rumo”, “Queridi- 
nha do coração” é “Dols e 
| aos. 

LAPA — Phone: 22643 — 


“Oavadoras de ouro” e *O cerco 
da morte”. 








NOS BAIRROS 
— Phone: 8-4575 
da mela-nolto”, 
o — Phone; 
— “Sagrado dilema”, 
APLANTICO - Prove: 4.0346 
— "0 club da meta-nolte 
APOLLO — Phone do 


“A mulher que eu amei 
eterna tentação”, 

ALPHA — Phones 9-8215 — 
“Novos amores” «Justa r 
compensa” e “villa dos fantas- 
mas”, 

AVENIDA — Phone: 
“Serpente do luxo”, 

Brasi — Phone: 8.0072 — 
“O homem que vencou” o “O 
melhor inimigo”, 


DIEBLA-ILOR — Phone: 9.8174 
— “O robeldo” c “A legião dos 
mortos” (Zombie). 
CATrMAY — Phone: 

*Gantico dos 
“Batutas  burloscos” 
naval do 1934º, 

CENTENARIO — Phona: 
4:3426 — “Agarrando.! 
e “Direito de errar” 

EDISON — Phor - 
“Fis no seu amor”, *Auância 
entre adversarios*- 0 *O roubo 
dos milhõre”, 


ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4136 — «Primavera 
no outomno” e “Agarrando-os 
vivos”, 
PLOMINENCE 
“Matar para viver”. 
GUARANY 











19 — 


2-3 
cunticos* 
e “Car. 






























“Moln- 
ala cubana” o “Avião tantas- 





“Fome por 
glorta” 


e “Uma noite em Hollywood” 










JOVIAL — “Amar o ger 
*. “Mulher é mefica” o 
sm — 








“Tu serás duqueza” é O crime 
do seculo”, 





HADDOCK LODO — Phones 
8670 — “Achada na rua” e “O 
da aventura”, 

ENTIC — Phote: 9-6030 — 
“Felicidade prohibida” “Loja 
das novidades” o “Aguia de pra- 
ta” (Final), 

GUANADARA — Phone: 
8-2418 — “Damubio azul” e “So. 

















nho do artista”, 

MELIOS - Phone: 20767 — 
“Quro e trapos" o “Justa r 
compensa”, 

MOD LO — Phono: 9-1578 — 





“Mocidade e farra” e =Macht- 
na 










2830 
*O homem 


run”, 





— “Castignda” e “Meu bol mor. 
reu” 

MARACANA — Phone: 2.1910 
— *Amor cria azas *o “Parque 
central”, 





mor” 6 “Ag 





quatro sabldonas”. 
PARE nuas Phove: 
8-7394 — “Somarang* o “Uma 
mulhor notoria”, 

= Phono: 9-6080 — 
da vida” e “Aguia de 











PENHA — Phone: 9-6084 
“Victimas do divorclo"-e “Pas. 
sado de uma mulher”, 
RAMOM — Phon 











s 
*Narelssus”, *Pontos arabos 
“Agula de prata” (9/10), 


REAL — Phone; 9º: 
“Aurora do duas 
grando estirada” 6 
meiro engano”. 

TIJUCA — Phone: 8-8665 — 
“Victimas do divorolo” q “A 
trilha do telographo”, 

VELO — Phone: B.0gn4 — 
“Amor por atacado” e 
para vivor?, 

VILLA ISANEI. Phoi 
8-4925 — <A machina infernais 
o “Abraça-mo bem”, 


*.. CHRISTOVRO — Phon 


8-4925 — "O venturoso vaga- 
bundo” e “O cerco da morte 

EM NICTHEROY 
IMPERIAL — Phone: 1074 — 
“8, O. 8.” Iceberg” e um com- 
plémento. 

ROYAL — Phone; 15% — 
“Levada a forca”. 
CENTRAI — Phon 
“vive n barão! 
EDEN — Phon 
— No palco: Cla. de comedh 
na téla: um flim sonóro, 


EM PETROPOLIS 





ARE 
vidas”, 























104 — 
o) 











“Pancadinhas de amor” |D. PEDRO II — Phone: 8759 — 


“8, O, 8. Teoborg” é "Perolas 
Inestimaveis”. 
CAPITOLIO 






“Prosa do destino” e *A trilha 
do telegrapho”, 


Em nome do prefeito, cel. José 
Justino R. Nunes falou por oe- 
onsião do seu desembarque o 
prot. Antonio Augusto da Costa 
Leite, director da Escola Normal. 
official de 2º grão. O dr. Newton 
Pires respondeu sensibilizado às 
homenagens espontancas e eince- 
ras do povo desta localidude ten- 
do, depois. apresentado ao publl- 
co o tenente França, da Aviação 
Militar que foi a Formiga com o 
fito de adquirir um terreno para 
construcção do nerodromo em 
Formiga. para a linha postal ne- 
rca a ser creada em breve para 
servir Aquelta Região. 

Grande massa popular acompa- 
nhou. em seguida. o homenagea- 
do té à sua residencia, 


A Escola Normal 


Acham-so bastanto adeantados 
os edificios mandados construir 
pelo governo para servirem de 
séde À Escola Normal e ao 20 
Grupo Escolar de Formiga. 


Asylo de Mendigos São 
Francisco de Assi: 


Será lançada, ainda esto mez, n 
pedra fundamenta! do “Asyio S. 
Francisco de Assis” emprehendi: 
mento da Sociedade de São Vicen- 
te do Paulo, que vac preencher 
uma grande lacuna. Para a con- 
strucção isese abrigo a Sociedade 
Vicentir cem sendo amparada 
pelo por do município, 


Amniversario 


Completou, no dia trezo, um 
anno de existencia, o Interesson- 
te garoto Carlos, filho do sr. Joso 
Euphrasio de Carvalho, socio da 
importante firma industrial 
Carvalho o Cia. 

















A exoneração do dire- 

ctor do Hospital de Psy- 

chopathas de Vargem 
Alegre 


VARGEM ALEGRE (Correspon- 
dente) — Tem causado Indizivel 
contentamento na zona Sul-Fiu- 
minense, especialmente aqui em 
Vargem Alegre, o acto acertado e 
insto do digno Interventor Fe- 
deral no Estado do Rio, Oto. Ary 
Porretras. exonerando o Dr. Wai- 
demar de Almeida, do cargo de 
director do Hospital de Psychopa- 
thas desta florescente cidade, 

Varias têm .sido as festas rentt- 
zadas pelo poro. que não se cansa 
de tecer enthusiasticos elogios ao 
gesto eympathico do interventor 
fluminense. 

Renlizar-sc-á domingo proximo, 
18 do corrente, um ballo no 
tomará parte a mais fina flôr da 
sociedado local. 














5º andar — Balas 307/8 








EXPEDIENTE: — RUA BU 
DAR — DAS 20 


Comme 


De tempos em tempos o gover- 
no nazista, om notas otricines, 
tenta “explicar — não nos judeus 
que bem sabem o que goftrem, 
mas nos não judous € especiolmen- 
te aos estrangeiros — que O movl- 
mento anti-semita tovo simples 
razões políticas. Ainda recente 
monte o ministro Erick dizia que 
os judeus se tinham assenhoreado 
do funcolonalismo publico e das 
profissões libornes e os nacionnes 
socialistas os expulsaram dessas 
posições, que, segundo pensam. 
deviam cabor nto sómente q cida- 
dios alemães, mas n cidadãos 
allemães-aryanos. E dizem isso 
para expilear que não ha, de par- 
te do governo q do partido, uma 
Simples odiosm perseguição racial. 

Ha poucas dias publicâmos q 
noticia de que von Papen decia- 
rara ao povo do Snar que se 
aquello territorio voltar A Allema- 
nha não será aplicado nos judeus 
ali residente o fumóso "parngra- 
pho aryano” 

Com toda a mão esclareceu a 
Imprensa franceza que isso é uma 
promessa hypoorita. Não ha a mos 
nor duvida de que, voltando o 
territorio, os seus habitantes não 
aryanos, liberaos ou socialistas, te- 
rão do ser submetidos á moderna 
ingulaição hitiertsta. 

Para quem não está ao par do 
que seja a porseguição anti-semita 
nazista, não será Inubil 
brar, a titulo de esclarocimento, 
dois tnctos recentissimos. consta 











tos do serviço telegraphico do 
DIARIO DE NOTICIAS. 
Molestar um cidadão, perse- 


guilo, prendet-o, expulsal-o da 
patria sem que tenha commettido 
crime algum, por simples motivo 





relem- | 


DIARIO ISRAELITA 


Redactor — Theodoro Cabral 


NUS AIRES 154 — 2º AN= 
A's 22 HORAS 


ntario 


monstruosidado que, em noso 
seculo, só na Alemanha nagisia 
ao comprehendo o sobretudo em 
pratica. 

Na universal perseguição nc 
Judeus haviam. porém, escapado 
às veteranos da grando guerra: os 
cidadãos mutilados a serviço da 
patria, os cidadãos condecorados 
por actos de bravura. Um recento 
decreto manda ampliar a applteus 
ção do paragrapho uryano no exer- 
clio e à armada, em todos 08 quas 
tros, desde os olílelnes aos solda. 
dos! 

Alnda não 6 tudo. Isso é um 
neto oftlclal. Mas o povo (o povo! 
multidões Irresponsavels?). secuns 
da ns violenclns governamentnes. 

Um judeu alemão, de Mogun= 





ola, apúlxonou-so por um sua con- 
tersunen. não judia, umo, aryana, 


E os dols resolveram casur-s0. 
foram no registro civil para a «4 
lehração da ceremonta. Uma gran- 
de massa popular se apresentou 10 
toca; e impediu a realização do 
acto, sendo a policia obrigada 
conservar os noivas sob sun pro- 
tecção. 


Não so concebo que uma (tal 
acena, que recorda os peorea disa 
do fanntlsmo e da brutilidade dia 
trevas medievaos, so verifique, hos 
Je, na França, na Italia, na Prana 
qa, nos Estados Unidos, na Ruísta, 
ou em qualquer pals do; mundo 
que mereça o nome de estado cul 
to e policiado. 

Não. O mundo não póde ficar 
indifferente no movimento do rex 
trocesso espiritunl que se opera 
na nctual Alemanha natista. 

Impõe-so o dever do protestar a 
quantos tenham sentimentos de 











racial, religioso ou político é uma 


Uma obra musical reli. 
giosa judaica de signifi- 
cação mundial 


(Continunção) 

Fest confissão do compositor 
deu no crítico musical italiano 
Guido Natti opportunidado do 
fazer a aguda observação de que 
tem havido muitos musicos  ju- 
deus: Mendelssohn, — Meyerbeor, 
teto. Mahior & outros; mas 

Bloch é o unico nn sua 
especio — um musico — um Ju- 
deu. 

Um rebento de muitas gerações 
de rabbinos, Bloch saturou-se tão 
intensamente de espirito biblico 
que a raça nello so tornou indivi; 
dual e sua individualidade não 
pódo arcar senão racialmento. 
Nesso particular Bloch é some- 
lhante a Mussorinski, que neilo 
teve grando influencia em sua 
Juyentudo. 

Devido 4 sua individualidade 
racial, Bloch é naturulmenta um 
tagico. Um forte, um profundo. 
um titanico. à sua unica opera 
elle a compor segundo à "Mac. 
betv* de Shakespesro. 

A tragicidade titanica de Bloch 
alcançou a sun maior força na 
rhapsodia “Salomão” — musica € 
letra do texto do Ecclestastos. 

No começo, Bloch teve a inten- 
ção de compor “Salomão” um 
*oratortum” com um solista, um 
bnrytono e côros. assim como estã 
composto o “Bervigo  Sucro! 
Mas não lhe agradaram as tradu- 
cções de “Kohelet* (Peclesastes) 
nas linguas européns e clle 
conhece bnstante bem o hebrilco. 
No anno de 1915, Bloch 
trou em Genobra o conhecido vio- 
tmista russo judeu Alexandro 
Barjanskl. com quem fez omizu- 
de. Sob n impressão do sun ge- 
nisi execução, resolve o com- 
positor dispensar a voz) humana 
na rhapsodia. passando à parte 
do rei ao pessimista — no vioton- 
celio. 

O novo “oratorium” de Bloch 
tambem dá uma impressão em- 
polgante com os seus admiraveis 
córos, que foram magnificamente 
ensaindos por Wetrow, o mestre 
coral do Turim. Se na execução 
tomasse parto um brilhunte cau- 
tor do symagoga (“ehamn”), n gi- 
gantesca parte do solo do nry- 
tono se tomaria muito mais in- 
teressanto. 

O “Servislo Sacro” começa com 
um quadro symphonico de terror 
da humanidado primitiva deunto 
dn tempestade cas forçns comi 
cas. Depois o “orntorum chega 
n0 hymnos do reconhecimento de 
Deus e é alliança entre o hos 
mem, Deus o a Lei (Mora). no 
momento de exaltação em quo os 
Judeus esperavam que Moyses 
descesse do monte Stnnf (Manmnd 
ar Sinal) 6 & dadiva da Let (Mat- 
tan Thorah). 

Entho se ouve uneiymno de 
paz; com uma oração nos mortos, 
Os vivos testemunham n conti 
nuidade gloriosa da vida. E toda 
a clevada mystica do espirito ex- 
pande-se na -oração final “Adon 
olam". da qual cada versiculo ox- 
prime a passada evolução do son- 
timento religioso: da dór humana 
= ao eterno cantico do allouja 
que so acha forn do tempo é do 
espaço. O “Servizio Sacro”, além 


MOMSEN & HARRIS 


Agente Official da Propriedado 
Industrial, 
estabelecida 4 Praça Mauá nº 7, 
189, nesta cidade. encarrega-se de 
contraciar a venda e a promover 
O emprego do “processo de divtl- 
lação, depuração o deshldratação 
simultuntas do alcool etllico, par- 
tindo de Heores fermentados”, pri- 
vilegindo pela patente de Inven- 
ção n. 18.465, de proprictinde da 







































=> ypemem 


DR. AGUINALDO XAVIER 
VIAS URINARIAS E CIRURGIA 
rua Alcindo Guanabara 15-A, 





Société Anonyme des Distillertes 
des Denx-Sévres, estabelecida em 
Mélte, (Deux-Sévres), França, 










— TELEPHONE 2-7020 


encon- | 


Justiça e de humanidade. 





de sua significação mustcal, eps 
nagogal e oratoria, d, em certa 
medida, uma confissão musical — 
fumo autoblographin. Nem sem 
pre teve Bloch uma vida feliz, 
[Ora esteve bem. ora esteve mai. 
Honra o gloria sô lhe vierum na 
cnsa dos cincoenta annost tem 
agora 59 annos). Nos Estados Uni- 
dos, depois de nlguns annos de 
exito, attingi*um-no eruels golpes 
| do destino, — arruinou-se-lhe q 
dem estar material, apertaram- 
se as malhas dns rêdes do arduas 
soffrimentos mornes, Desilludido 
e desgostoso, fugiu da Amerten 
para destino Ignorado e desappa- 
teceu por varios anHOs Sem se tor 
dello nenhuma noticia. vivendo 
como um asceta Isolado do mun» 
do e da humanidade. 
(Continony 


Movimento associativo 


COMITE! LOCAL DO KEREN 
KAYENENA 


Pede-nos o comité local do 
Eerun Kayometht chamar a at- 
tenção dos nossos Jeitoros que o 
grande baile de fantasta de Pu. 
Fim que. pur eausa du granda 
chuva. não sê roalizau mo dla nn- 
nunciado. so realizará hojo, anhe 
dado. 1% de mareo. no maenífico 
salão do Club de Regatas Bnin- 
fogo. 














com um riautesino pro- 
gramma muslcat-vocal, 
A tradição do aftorecer pr 





sentes ane parentos 0 amigos no 
dia de Purim transtormou à d 

restoria do Keren Kayemeth nu- 
ma grande festa jnônica social. 
Bm Jogar do offerecol-ay nos 
amigos, ngora os Judous mandam 
tas suas dádivas para a Palestina, 
tem forma de oferta no Koren 
| Kayeimeth, para a compra do 
cas na Palestina 

palestina, na Polonta, nos 
Eutados Unidos o em outros nni- 
zes ax centraos nacionnes do K 
rom Kavemoth publicaram unns)+ 
tos o edlinram osnocines. onrrin 

postaea Ilustrador de Purim ua 
mostram, sob a 




















forma de um 
qundro. o que os Judous Até nto 
ra oftereceram para a Pujactina, 


de um indo, 0, do ontro, 0 que A 
| Koren Kayemoth devolveu o pos 
vo do Tsrnol, 

Cada presente para o Ke 
Eayemoth 6 multipitendamento 
| retriduldo no povo Judo com 
um torreno securo debúixo dos 
pés para ne foragridns mnssas June 
dnteas que não querem mais oe 
Hnlngons provisarina, mas um ar 
prometo a independente, 

Por Isso, 6 mais do que é 
to que esso emprohondimonto 
nympathtco a util do comité loca 
do Koren Kayemoth encontr 
npalo em todos ou lares judaicos 

Soria aconselhavol que, futn= 
monte, o comité local dis 
duisse entro 08 sons contributr 
tes postoom Ilustrados que pros 
vansem quo ar suas offers térm 
a detida apnilonção, que cada 
mil réis que offorecem é uma 
fra para construoção dn gran 
diosa obra du recomstruccav de 
Lar Nacional Judeu na Palestina. 


Vida social 


COMMEMORAÇÃO INTIMA. 

O sr. Jullo Nigrl, ohefe eia tirmn 
Nigri Primos & Q,, o presidenta 
da União Benoficente arnolita Mi 
ghen David, o nua digna cep 
comemoraram ontem, em fest 
intima, o decimo primeiro anni-» 
versario de seu folia consarelo. 

O casal Nigrl foi multo genti 
para com os parentos o amigos que 
lhe apresentaram cumprimentos o 
votos de folicidage. 

NASCIMENTO 


A 12 do corrente, o lar do ar. 
Bernardo Golkop o do sua digna 
esposa, d Annita, fot felicitada 
com o nascimento de um filhinho, 
quo é primogenito do cúsál, 
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MEIRAT-MERLINER — Alter 28 
dalire, Groesse 1,00, gebiidet, 
gut sltutert, seit 6 Monnten 
hier, sucht auf diesem (Wege 
Lebenskimeradin. — Vermoegen 
erwuenscht, eventuell nach E 
nhelrat. Offerten mit Bild, 
welches chrenwoertilch -zurúe- 
ckgesandt wird, unter “BER- 
VANER” 














SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 
sABEA TO TOTO MARCO DEjISSAS 





Serão realizadas hoje as grandes regatas 





4 CERVEJA PÓDE MELHORAR A PERFORMANG 
DOS REMADORES? 


LONDRES, 15 (UP) — Os 
semadores das universidades 
de Oxford e de Cabriuge ter- 
nunaram seu treino para as 
grandes disputas annuses de 
ly de março, 

E' difficil ou impossivel fa- 
verem-se, prognosticos. entre 
os dois grupos que realizarão 
n disputa sobre O trecho de 
quatro milhas e meia entre 
Putney e Mortlake, no Tam- 
a. Cambridge, com uma se- 
ne magnifica de dez trium- 
phos, apparece como fayori- 
ia por uma pequena margem, 
mas as noticias de Oxford in- 
cicam um dos melhores teams 
ce que ha noticia ha muitos 
ennos, 

Desde melados de feveretro 
os remadores vêm treinando 
para as regatas reaes em 
Henley, Chegaram a Putney 
para uma prova final antes 
da disputa, 

Durante todo o mez passa- 
do os remadores estiveram 
sujeitos a um rigoroso treino. 
Todos deviam deitar-se às 
1,30 horas da noite, Grande 
ouantidade de cerveja e o jo- 
go tão caracteristicamente in- 

glez do “shove ha'penny”, con- 
tribuiram com seu quinhão 
para a efficiencia dos treinos. 
Effectivamente, ha quem at- 
tribua à longa serie de trium- 
vhos de Cambridge ao facto de 
beberem os seus remadores 
grande quantidade de cerveja 
forte, que é considerada como 
elemento efficacissimo: para o 
pero ld dos muscu- 
os, 


Os remadores erguem-se às 
sete e meia da manhã vara 
uma. breve corrida, seguida de 
vequeno almoço, de um repou- 
So é depois de duas horas de 
remo, Depois do almoço pas- 
sam mais das horas na água 
e depois jogam o “shove ha'- 
venny” até á hora de se del- 
tarem, 

Esse jogo, habitualmente 
disputado nas entradas dos 
estabelecimentos publicos, con 
siste em fazer correr discos 
polidos. na dimensão de um 
centavo norte-americano e di- 
vidido em: xadrez, Os discos 
cevem ficar precisamente en- 
te as linhas, para que se 
marque um ponto, 

A alimentação é frugal, 
comprehendendo corhe fria é 
salada no almoço é um bistol- 
to de sal para o chá, Bebe-se 
chá ao almoço, meia pinta de 
cerveja no almoço, uma pinta 
ao jantar e, de quando em 
vez um copo de vinho do 














Calé Tamovo 


Basta de oxporlencias. | 
é o melhor dos cates, 





Porto. E' terminantemente 
Prohibldo tumas e as visitas 
Sos theátros é nos cinemas 
são praticamente tabu”, 

Os dois teams usam botes 
F Oie Cambridge é iden- 
1 aos que foram utilizados 

-S seus remadores desde 
+vaá, com assento e dois pés 
e seis pollegadas de compri- 
mento e dols pés e 9 3/4 polle- 
gadas de inrgura, Pesa duzen- 
tas e quarenta libras e tem 
pecas movels de acção du- 
pla, 

A julgar do treino, Cambri- 
dge apresenta mais rythmo 
e as remadas são mais fortes, 
8o passo que Oxford apresen- 
to agora uma uniformidade e 
uma harmonia de conjunto 
que já promette muita coisa. 





Para a Empresa Pugilis- 
tica Brasileira ler , 


A Empresa Pugllistica Bra- 
sileira precisa tomar as se- 
guintes providencias: a) evi- 
tar a demora dos pugllistas 
em subir ao ring, assim como 
o retardamento injustificavel 
do Ínicio dos combates, A re- 
união termina mais tarde do 
que devia, se houvesse maior 
controle dos responsaveis. A 
Commissão de, Box é letra 
morta. Della não se deve es- 
perar nada. Tanto assim que 
nenhum dos seus illustres 
membros que os pugilistas da 
luta final levaram para o ting 
mais segundos do que manda 
o regulamento... Loftredo te- 
ve cinco segundos (Mendes, 
Sabiá, Camarão, Sen Giovan- 
ni e um outro) e Isidro, qua- 
tro... b) — impedir que se 
colloque excessivo pó de breu 
sobre o ring. A poeira que dali 
se levanta, no decorrer dos 
combates, prejudica os espe- 
ctadores mais proximos; 1) — 


o megaphone actualmente 
usado pelo speaker é rachitico 
(o megaphone...) e seria 
aconselhavel a colocação de 
um amplificador electrico, de 
modo que, em todos os cantos 
do estadio, se pudesse com- 
prehender 'o que annunciam 
os speakers, d) — Os vendedo- 
tes de sorvetes, doces, etc, 
precisam ser orientados no 
sentido de não írem pertur- 
bar os espectadores que estão 
sentados, afim de venderem 
seus artigos, como se viu sab- 
bado, com protestos de varias 
senhoras e cavalheiros. c. — 
solicitar aos photographos de 
jornaes, que não usem ma- 
Bnesio no Interior do estadio. 
A fumaça do magnesto é al- 
tamente nociva aos - homens 
em luta, Isto deveria caber à 
Commissão de Box, mas... 
onde estão os seus medicos ? 

Por hoje, é só o que nos 
permitte a exiguidade: de es- 
paço, 















INSECTICIDAS FR 
nao matam os nojentos. insectos 


INSISTA nopoderoso FLIT 


E' inutil tentar livrar a sus cosa de moscas 
« mosquitos com tasceivésdas fracos. Não, 
« conseguirá. Terá de usar o unico, mouDe, 
tituivel e poderoso FLIT—e Imoeeticida de: 
comprovado poder mertifero. Peça FLIT: 
pelo mome, Exija a ta amoreia. com o 
fecho Insielavel, com o soldadinho o a: 
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Renlizou-se, 
oferecido “pelos representantes di- 
plomaticos em nosso paiz aos srs. 
ministro da Marinha é interventor 
no Districto Federal. 

Compareceram, especialmente 
convidados, os srs. capitão de cor- 
veta Attlla de Monteiro Aché,. pre- 
sidente da Liga do Sporte.da M 
rinha; capitão-tenente Paulo Mar- 
tins: Meira, director da mesma en- 
tidade; capitão Edusrdo Orlando 
da Silva, presidente da Liga Ca- 
rioos ide. Athlottemo; er. Lourival 
Fontes, reprosentando o dr. Pedro 
Ernesto; Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa; P. Pinto, da A. O, D.. 
eto., além dos sts. ministro, en- 
carregado geral de negocios e con- 
sul geral da: Finlândia 

O agape fo! cordinlissimo, tendo 
usado da palavra diversos oradores. 

“A nossa gravura mostra os co- 
mensaes em “pose” para o DIARIO 
DE NOTICIAS. 

JA! ESTA' NO RIO A DELEGAÇÃO 
ARGENTINA DO NACIONAL, DO 
ROSARIO 
Vindo de São Paulo, acha-se 
nesta capital, n delegação argenti. 
na de football do Nacional, de Ro- 
serio, à quai velu chefiada pelo dr. 
Juan Docs. que tem com auxiliar 

o &r. Antono Locelso. 

Os Jogadores são os seguintes: 
Merello, do Boca Juniors; Paz, do 
Nacional; Stimelo,. do Nacfonal; 
Navaja, do Boca Junior: Piotto, do 

Conti, do. Gimnasta y 

Wells. do Nacional: Vo 
dora. do Nacional; Pereyra, do Bo 
ca Junior; . Alcatde. do . Nacional; 
Rodriguez, do Nacional; e Zorilia, 
do Nacional. 











Loteria da Irlanda 
Corre em LIVERPOOL (Ingia- 
terra) 28 de Março. Ge-feira, 2 

2.000.008 DE ESTERLINOS 
19 premios de-30.090 libras: 19 
de 15.000;: 10 “de 10.006: ato. 
dê 75 So, * Menor premio: 100 

bras 
SO'- HA INTEIROS 
BILHETE ORIGINAL = 4208000 
Unica Loteria no mundo na 
qual todos 'os premios são fa- 
talmente sorteados. por so jo- 
garem os bilhetes vendidos 
F. R. Ferreira 
RUA BOA VISTA, 18-4 and. 
Phone: $-4713 — Telegms, 
“Allemã” — 8. PAULO 
Entregam-so 06 bilhetes orig!- 


hontem, o almoço & 





nães, contra pagamento 





O DIARIO DE NOTICIAS publi 
cou, quinta-feira, sob o titulo su- 
pra, um artigo sobre os cartóre- 
permanentes do “alguns” elubs 
sportivoe, que não dão direito à 
festas chamados socíaea. 

A proposito. recebemos um ex- 
tenso telegrama do nosso contra- 
do, dr. Heitor da Nobrega Beltrão, 
presldento, do glorioso Tijuca “Ten. | 
nis Club. Não precisamos destacar” 
que o querido club/da rua Condo 
do Bomfim 6 uma dus raras ex- 
copções em nosso melo. E justa- 
mente, parque existom “alguns” 
clubs que sabem tratar os jorna- 
listas mportivos com a consideração 
que merecem, foi quo escrevemos : 
| “Os clubs. COM. RARISSIMAS 

EXCEPÇÕES, não se esquecem ds 
Imprensa sportiva”, ato. ' 

E mais! 

“E ALGUNS CLUBS SPORTIVOS 
principalmente os chamados “gran- 
des clubs”, fecham as portas sos 
Jornalistas, que, munidos do “car- 
tão-permanente para reuniões 

ivas”, procurem musa festas,” 

A repetição destes trechos prova 
que o nosso: commentario não fo! 
generalizado. 

Quando fizemos as excepções no- 
fadas nos trechos acima, sablamos 
que o Tijuêa Tennis Club estava. 
naturalmente à parte. porque all 
ds jornalistas sempre foram: rece- 
bidos e tratados com a distincção 
a que têm direito, 

O Grajahu' Tenhis Club, um 
qutro dos raros que assim proce- 











dem, acolhe sempre os jornalistas 
Bportivos. com prazer, em todas às 
suas festas 8 O beu Cartio-perma- 
mente declara: "Convito perma- 
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Brasil x Finlandia 
: 
O almoço de hont em, no Automovel Club 


0 sr. ministro da Finlandia ad lado dos srs. almirante Protogenes | Guimarães, 
“Lourival Fontes, commandante Aftila Aché, etc, após o almoço ;no Automovel. 


Club 
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Os favoritos de amanhã e os que estão 
em condições 


O programa da 'teunlão de 
amanhã 6 regular. Tem altos e 
baixos e alguns pareos complica- 
dos onde qualquer “indicação só 
poderá ser tomada a titulo de 
méro palpite. caro 
Na 1º osrreira, por exempl 
as forças são dispares. Zucearl e 
Zape são os favoritos, mes cm 
Yetim, Educação e Guarsina en- 
contrarão adversarice sérios, Na 2º 
carreira Moyie Bridge, que sabba- 
do ultimo perdeu por um descut- 
do de seu Jockey. é a terça incon- 
testo da carreira. - Difficimente 
perderá. A parclha Le Revard e 
La Amazone é candidata ao 2º lo- 
gar e Double Zero st não deitar 
modestis póde aparecer com os 
da frente. A 3a catreira é muito 
complicada. Difficil mesmo de um 
prognostico. Achamos - que entre 
Transvaliana e Pharaó sairá o ven- 
cedor, mas Eleops, Cólméa e Mar- 
lena são inimigas sérias. Patat! é 
a favorita da 4 carreira. Ando 
bem. Joanina, Carta Branca e 
Gescogne. esta ma irmã de Edda, 
tém possibilidades. Jundiá, se con- 
firmar 9 sua carreira anterior. pó- 
de vencer a.5a carreira. Araxita e 
“Tracajá andem bem e devem obri- 
gar O filho dê Dreadnought. correr 
muito. Yéa e Blue Star andam em. 
bons condições de saude. Navy é 
Mani nes mesmes condições que 
conseguiram bons triumphos nas 
penultimas reuniões. E” um pareo 
“preto”. Twinbar deve obter novo 
triumpho, Gin Puro é o seu mais 
Sério ndyersario. Não acreditamos, 
em Hoquendo e Fifa, Vão muito 
pesados e a distancia é muito pe- 
quena para as suas áptidões. Na 
ultima carreira achamos que Assis 
Brasil conseguirá a sua primeira 
victoria. Manver 6 O seu adversa 
Ho é Lord Breck o meilior azar. 

Essa a nossa impressão do pro- 
Eramma do amanhã. 

OS FAVORITOS DE AMANHA 


Pelos “cathedruticos" estão tel. 
tos favoritos para a reunião de 
amanhã, os anímaes: Zape, Moyie 
Bridge. 'Transvaliana, Patat!, Ara 
xita, Yêa, Pita é Assis Brasil. 


























Os jornalistas sporti- 
vos não têm o direito 
de comparecer ás fes- 
tas realizadas nos clubs 
da cidade? 


Manifesta-se o Tijuca Tennis Club' 


mente para as festas sociaes e spos- 
tivas”. 

Deste modo não podem pairar 
duvidas quanto ao direito dos seus 
portadores de frequentarem outras 
Feuniões além das aportivas, 

OO. R. Vasco da Gama, em 
clroular que nos enviou a 29 :de 
fevereiro, acompanhando - o seu 
“permanente”, reitera que O mes- 
mo “servirá de ingresso ds festas 
soclaes o sportivas.” 

Mas, além desses clubs, quaes 
“são os outros que franquelam suas 
sédes nos jornalistas portadores «de 
permanentes sportivos, em reuniões. 
mão sportivas ? 

Embora desmecemario, porque à 
delicadeza 'do Tijuca Tennis com 
Jornalistas é tradicional, o tele- 
grama que nos enviou o ar, Heitor 
Beitrão velu resffirmar, mata uma 
vez, e eloquentemente, O alto con- 
Seito em que sempre tivemos o 
fremio cajutl. Que a sia declaração 
Publica provoque a manifestação 
de outros'ciúba. são os nossos vo- 

E este o telegramma a que allu- 
dios * 

“DIARIO DE NOTICIAS — Bue- 
nos Aires. 154 — Bio — Espero. 
lustre redactor sportivo faça de- 
claradamento justiça Tijuca Ten: 
nis Club, publicando: que este não 
de acha entro clube a que allude 
Sommentario generalizado de hoje. 
Jornalistas portadores dos perma- 
mentes sportivos e suas famílias. 
têm systematicamente entrada nas 
festas 'mociaos  cajutis, mas quaes 
dão sempre desejados e carinhosa- 
mente soolhidos como factores ef- 








Movimento T 
DEPOIS DA ABERTURA DAS COTAÇÕES 








urfista 


AS MONTARIAS DOS ANIMAES 
DA JAQUETA DA CRUZ DR 
MALTA 


Os animaes Crepusculo, Hoquen- 
do e Kleops, do Stud Dias e Netto, 
serão dirigidos os déis. primeiros 
por Nelson -Pires e a ultima: por 
Walter Cunha. 

A PROVA CLASSICA DE DOMIN- 
GO NA MOOCA 


No htppodromo. da rus Bresser, 
será disputado domingo proximo O 
G. P. “Guathemozin Nogueira”, 
na distancia de 900 metros e réia 
B:0009 ao vencedor. Estão inseri- 
ptos: 

1 Manequinho, 58 kijos. 

2 Huran, 61. 


No cavallo Bocayuva foram ep- 
plicadas hontem pontas de fogo. 
O pensionista de Ramon Rojas fot 
arrédado de treinement. 

O ESTADO DO CAVALLO BAMBU 


Um nosso coliega da Paulicé: 
respelto de Bambu disse o seguin- 
te em sua edição de hontem: 

“Da cidade de Lorena onde se 
encontra ha mezes no haras “Mon- 
destr” deverá embarcar na :proxi- 
ma: semana com destino ao Rio 
de Janeiro o | crack uruguazo 
Bamby. 

O filho de Glass Idol e Brilhan- 
tina segundo, bontem nos infor- 
maram, está trotando firme e pa- 
reco completamente - curado do 
mal que foi victima na tempora- 
da passada. 

Bambu vae ser confiado aos cul- 
Gados do treinador Gabino Rodri- 
gues, que empregará todo o es- 
forço para ver se consegue o re- 
torno ás pistas do defensor d! 
cores da “jaqueta do dr. 4.3. 
Peixoto de Castro. 

GIN PURO E ASSIS BRASIL 

São-excellentes as condições dos 
anímoes Gin Puro e Aseis Brasi. 
penslontstas do treinador: Lipidio 
Correa. .O irmão 'de Luminar deve 
correr. melhor na reunião de ama- 
nbã. 

A ESTATISTICA! PAULISTA 


Com a ultima reunião realiza- 
da na Moóca, ficou sendo a sem 












inte a cinesificação dos proprie- | Ol 


rios ganhadores no turf bando! 
tante: 
Linneu de Paula Machado - 78:8008 






Dr. A. J. Polxoto de 

Castro .). 2... .00000» | 55:0008 
Jaymo Teixeira Leite... 47:7008 
Rodoipho Lara Campos.. 23:2008 


Rubens Noronha . 
Drs. E, e A. Assumpção. 
Panel Lazgaresch! . 20:4008 
Dr. Luiz Piza é Artigas... 19:9008 
Theotonta Lara Junior.. 1 
Dr. A: E. de Soura Aranha 1 
Condo Bylvio Pentendo... 1 


SALUSTIANO VAE VIAJAR 


Depois da Teunião dé segunda- 
feirá, o estiniado "freno”. oriental 
Balustiano Baptista rá a Bão 
Paulo resolver “alguna “assumptos 
particulares. devendo voltar “ao 
Rio onde fixar resfdencia, 


QUANDO FICARÃO, PROMPTOS 
OB ANNUARIOS DE 1981 E 1992% 
Até hontem não foram. distri- 
buldos os annuarios referentes aos 
annos de 1991 o 1932, que estão 
sendo confeccionados desde no- 
vembro ou outubro do anno pas- 
sado. O de 1983 Já fol publicado 
O tal publicação não tem razão de 
estar sendo protelnda, . uma vez 
que existo um funcolonario 
Carregado de tal serviço. 
Quando sahirão: os annuarios? 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


A Commissão de Corridas dell. 
berou ihcititr" no projecto classico 
Já publicado, 'o grando premio 
Districto Federal (8% prova da tri- 
Plico Soros), que fará parto da 
temporada internacional, cujo 
projecto de insoripção deverá ain- 
da ser publicado. 

Deliberou tambem. “antecipar, 
para o dia. 27 do corrente. O em- 
Serrâmento dás provas ciassicas, 


aa:3008 
20:9008 


















tendo em vista ser o dia 20, quin- | 

























































Tennis do Rio de Ja- 
neiro 

A directoria da: Federação 

de Tennis do Rio de Janeiro, 


om: sua ultima reunião, rea-. 


lizada em 13 de março de 
1934, resolveu: a) — approvar 
a acta da sessão anterior, b) 
— conceder inscripção aos sé- 
guintes amadores: Victor 
George Hime, Octavio Trom- 
powsky e Harry Prochet, pelo 
Botafogo F, G;;. M. Hollick, 
pelo The Rio. de Janeiro 
Country Olub; é “Tulio Chagas 
Nogueira, pelo Tijuca Tennis 
Club; c) — admittir, como so- 
clos contribuintes, desta, Fe- 
déração, os srs. Albertino Mo- 
teira Dias e José Maria Cas- 
tello Branco; d)' — approvar 
para a presente temporada, 
as bolas de tennis Dunlop: e 
Blanzenger; e) — conceder 
renovação de inscripção no 
amador Djalma De Vincenzl, 
pelo Tijuca Tennis Club; £) — 
designar, para occupar O car-| 
go de 1.º thesourero, o sr, Eu- 
rico de Mello Brandão € paru 
o de 1º secretario, pela vaga 
aberta com a designação su- 
pra, o dr. Paulo da Silva Cos- 
ta; g) — designar para arbi- 
tros dos dez jogos da “Taça 
Essenfelder”, os seguintes sa- 
mhores: dr, Herberto Filgue!- 
ras, Ignacio Nogueira, Djal- 
ma De Vincenzl, Eurico 
Mello Brandão, dr,. Roberto 
Peixoto, dr, José; Peixoto, dr. 
Rufino de Almeida, Antonio 
Teixeira, dr,. Paulo da Silva 
Costa-e Gilbert Hearn; h) — 
determinar que os jogos da 
“Taça  Essenfelder” “tenham 
início às nove horas, os da 
parte da manhã e ás 15 horas, 
os da parte da tarde; 1) — fi- 
xar os seguintes preços, para 
localidades nos jogos da “Ta- 
ca Essenfelder”: Preliminares, 
por jogo, 34000 (tres mil réis); 
por competição, 5$000 (cinco 
mil réis). Semi-finaes. e ft 
naes: por jogo, 58000: (cinco 
mil réis); por competição, 88 
(oito mil. réis). Assignature. 
para todos os jogos: 208000 
(yinte mil réis). 

Os socios da Federação te- 
Tão ingresso pessoal, com & 
apresentação da quitação nu- 
mero 3; j) — approvar a re- 
dacção final “do Regimento 
&portivo; 

A Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro offerecerá, no 
proxirao. sabbado, às 20 ho- 
ras, ne .séde do Tijuca Tennis 
Club, um. banquete aos com- 
ponentes das embaixadas de 
tres clubs mineiros que virão 
a esta capital disputar a “Ta- 
ca Essenfelder”, As listas de 
adhesões.. encontram-se, ato 
sexta-feira, 26, na séde da 
Federação, no Tijuca Tennis 
Club e na loja do “Correio da 
Manhã”, é rua Gonçalves Dias 
nº 5, 


O prazo para encerramento 
cas inscripções no campeona- 
to-da 1º Divisão, Divisão in- 
termediacia e 2: Divisão, tér- 
minará na proxima. terga-fei- 
za, 20 do corrente, 





De 'agsordo com as classifi- 
cações obtidas, só poderão so 
inscrever: na 1º Divisão, os 


de | 
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Economia de corrente, 
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as lampadas 
PHILIPS 


=. <lominam sempre por sua 


Maior durabilidade e 
Melhor luz 





A Confederação Brasileira 
de Desportos, outr'ora tão pre- 
stigiosa, vae rolando o despe- 
nhadero. Foi multo commen- 
tado o facto della haver per- 
manecido surda aos justos 
protestos dos espirito-santen- 
ges contra à inclusão de pro- 
fissionses no team da Federa- 
ção Paulista de Football. 

A cumplicidade e indifferen- 
ca da “entidade-mater” trri- 
tavam profundamente os ca- 
pichabas, cuja Liga passou a 
ficar em assembléa perma- 
nente, desligando-se por fim. 
0. B. D. 

Houve troca de telegram- 
mas, é a Liga Espirito-Santen- 
so rematou o facto com o se- 
guinte telegramma á Despor-. 
vs (que é a C.B.D): 


“Desportos — Rio de Janel- 
ro — Assembléa geral prose- 
guindo hoje sua reunião co-| 
nheceu telegramma dirigido 
esta Liga no qual essa Enti- 
dade procurou justificar vo- 
tos. proferidos srs, conselhel- 
ros, Em resposta cumpre-nos 
declarar que eyasiva apresen- 
tada veiu ainda uma vez con- 
firmar má fé com que Des- 
portos vem agindo para rul- 
na esporte nacional, Julgamos 
que se conselheiros tiveram 
intenção “votar accordo texto 
estatutos Confederação pai- 
rando acima paixões” como fi- 
Cou dito, ou são ignorantes, 





clubs: Rio de Janeiro Coun- 
lub, Fluminense Footbail 
, Tijuca Tennis Olub, Rio 
de Janeiro Athletic Associa- 
tion (Lene), Club de Regatas 
vasco da Gama e Botafogo 
Football Club; na Divisão qn- 
termediaria: Paysandú Athie- 
tico Club, Fluminense F, O. 
America F: CG, Grajahú T. C, 
OC. R. du Flamengo e 8, O, 
Brasil - 

Na 2.' divisão, poderão ins- 
crever- se todos os clubs filia- 
dos a esta Federação, 


A redacção final do Regl- 
mento Sportivo, approvada na. 
ultima sessão da Directoria 
da'Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro, não introduz. 
nenhuaa modificação no ro- 
ferido regimento, apenas es- 
tabelece o modo pelo qual de- 
verão ser preenchidas as va- 
E&s, que por ventura se verifi- 
carem, na 1.º Divisão e na In-. 
termediaria, 


Visitaram, no domingo ul- 
timo, o Club Gymnastico e 
Desyortivo Allemão, em-Lins 
Vasconcellos, o 2º secretario 
e o director de Publicidade e 
Propaganda da Federação de 
Tennis do Rio'de Janeiro, que 
ficaram encantados ' com as 
mingníficas - installações:. do 
gremio da. pus Aquidabán, 


O Club D. Pedro TI, de Jutz 
de Fóra. acaba de communi- 





Essenfelder, será formada pe- 





ta-teira santa. 

As condições de chamada para 
o Grande) Premio “Distrito Fe. 
dera” são as seguintes: 

Em 26 de agosto — Grande Pre- 
mio “Disteícto Pederay” (8%, prova 
da tríplice coroa) — 8.000 metros 
— 30:0008 10 % ao criador do 

animaes 








flolentes da grandesa tifucana. 
Agradecido. — Heitor Beltrão, 
presidento,” .. 


innos — Pesos da 





los tenhistas Wesley M. Carr, 
ve" Rubens: Pinto Moura, Como 
| reserva virá-o sr; Oswáldo da 
Cruz Rangel, 


O Tijuca Tennis Olub fol:o 
primeiro club a solicitar ins- 





car á Federação de Tennis 
que a sua equipe para a Taça | valor, 


porque não souberam inter- 
pretar suas leis, ou são des- 
honestos, porque, conhecen- 
do-as, contra ellas proferiram 
um julgamento arbitrario e 
faccioso. Quanto personalida- 
de. Alfredo. Sarlo preferimos 
ficar com à nossa opinião so- 
bre referido desportista a ac- 
ceitar qualquer insinuação 
malevola originaria daqueiles 
que, pelos seus actos já não 
merecem credito perante esta 
entidade. 8, das assembléas, 
12 de março de 1931, — (a) 
Carlos M. Medeiros, presiden- 
to L 8. E. S.; Jayme Guima- 
rães, delegado do O, N. R; 
Alvares Cabral, Jair Etlonns 
Dessaune, delegado do O. E 
Ealdanha da Gama; Raul Tei- 
xeira, delegado do Americano 
F. O. Geraldo Barros, delega- 
do do São João F. Dacilio 
Batalha, delegado do Victoria 
FP C.; Orlando Dias Varejão. 
delegado da Associação Vimi- 
nas de Esportes; Guilherme 
Abeurre, “delegado do Rio 
Branco F, C” 


FLAMENGO x AMERICA 


Amanhã, domingo, dia 18, 
realizar-se-á, no stadium do 
Fluminense, um jogo; amisto- 
so entre as equipes profissio- 
naes do Club de Regatas do 
Flamengo e do America F, O.. 
que, certamente, empolgará o 
Publico sportivo, carioca, pais 
que terá ensejo de assistir a 
estréa de elementos nacionaes 
e estrangeiros de remaxcado 





A partida terá início &i 15.30 
horas, havendo, entretanto 
um interessantissimo match 
preliminar, ás 13.30 horas, em 
que tomarão parte os amado- 
ires do Flamengo, 

Os socios do Flamengo te- 
Tão ingresso, mediante apre- 





cripção nos campeonatos in- 
ter-clubs das 1'e 2.º divisões. 


sentação de seu título social 
correspondente & este mez. 








«Ou ignorantes ou 
deshonestos” ! 


Um telegramma-libello contra a C. B. D. 


Penhores 


EM 23 DE MARÇO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C, 


Rua Luiz de Comors. 36 
O Catalogo será publicado nes 
te jornal no dia do leilão. 


C. SANSEVERINO 


(Suecestaros de Guimaríes & 
Sunseverino) 


26 — Rua Luiz de Cambes — 148, 

Lello em 94 do Murço do 1od4, 
das: cautelas vencidns, podendo 
ser reformadas ou resgatadas ato 
& hora do lelião. 


A Casa Dias & Moysés 
EM 20 DE MARÇO DE 18t4 
do mel 
A run Imperatriz ueupoldina nt 
mero 14, fara Iollão dos penhora, 
vencidos: de Joias o mercadorias. 
O catalogo saira publicade na 
“Jornal do Commercio", no dim 
do leito, 


CASA SILVA 
nt. L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILAO DE PENHORES. 
EM 26 DE MARÇO DE 1034 
20 — Travessa do losurio — UM 
Ontalogo neste Jornal na vespes 
ra do leilho. | 





























EM 17 DE MARÇO Dy s93M | 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 4, n5. 25640 4 
(Antiga Espirito Santo) 


6. B, AUREA BRASILEIRA 


EM 23 DE MARÇO DE 1996 | 
MA tuo, ! 

RUA SETE DE SETEMBRO, tu3 
O entalogo serà publicade oq 

“Jornal do Commercio” no dia de 

















28 DB MARÇ ; 
dy 12 Horto 


Veuve Louis Leib & C, 
Sueceseores de A. Chen & Cu 

| RUAS: j 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 
LUIZ DE CAMÕES, 6% (esquina) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-so à cautela nm. 206.848 
da Onsa de Penhoros do 8 'MO- 
REIRA & C. — Rua Lulz do Cam 
mões. 43, 





DE 














Perdou-to à cautela n. 419.400 
da Casa de Penhores de O. 8AN= 
«SEVERINO — Rua Luiz; do Cas 
mões, 26, 

E is 

Perdeu-se a onutela nm. 18.794 
ds Casa de Penhores do 308! 
OAREN & C. — (Pilial) — Rua 
D. Manoel, 2: 
rg Cao 

Perdeu-se à cautola nm. 107.663 
da sério “A” da: filial desta casa 
CIA. B. AUREA BRASILEIRA — 
Filial: Rua do Setembro. 187, 


Perdeu-so à cautela n. 121154 
da On de Penhores do JOSE! 
MOREIRA DA COSTA |& O, 
Beco do Rosario, O. 


Perdeu-se a cautela n. 199.080 
da Onfa do Penhorca “CASA Sie 
VA” — Travessa do Rosario, 


Perdeu-se a cautela np, 201.056 


























a ones do Ennio a MO 
+ — Rus Luis do 
mões, 42, e, 




















DERA Rea SosÓ PER 
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rento, 
PARA — Do Belém e escalas, a 
22 do corrente, 


calas amanhã, 18 do corrent 
JABOATÃO — De Rosario, a 19 
do corrente, 
CUBATÃO — Do Recifo e esca- 


loans é osenlas, a 24 de março, 
AFRIG STAR — De Londres, a 
26 do corronte, 
BARBACENA — Do Nova York 


Arms, 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR a 


UNIDOS ESTARÃO Aga sad 


LAGUNA. + 


MUNSON S. S. LINE 
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[DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA À || der: icompanhato de envelope selado, à cabxa nt: |). Engrçts pic ro, tt | Cai aiixAnDano, de o a capcam aaa 
4 E machinas de costura moveis: || Hamburgo o escalas, a 2 do abril.) FPROXIMAS SAHIDAS [x é mesmo dia par 
Rio, para receber gratuitamente a indicação de um re: prós EN 0 Moro Vos H sf para 
AMERICA DO SUL ) medio de grande efficacia nas molestias do estomago, || RUA LUIZ DE CAMES, 65, (| o qualass a 0 de abril iE 3 Rr ea 
O ODRDENOLEA E RIDE CANDINO AS formula de medico especialista, I Telephone: 2-8261. "|| HOLLYWOOD — Do Los Ango- NORTE: da à] OVA YORK 
E F les, a 18 de abril. riam tai oda E] VIAGEM TRIANGULAR 
ronros |£] navios | £| vonros |gé égio NOVA YORK — K1O 
E É Avenida Rio Branco q £e, Carga (inci inflammavets dO SUL : EEE D RIO — EUROPA 
L 1º andar — leis. 8-5506 costado) pelo Arm & dc Cães HH EO ST Ã — 
No... 17] Southern Oro. 27 B. Aires . . 8-2000 e e-s35 do Porto » Tel 4-4108 e Q-4174. Chuy 21 Mar pESPideh] ee aee O rea 
ti. Orieans . . 4] Deinorte . « 2 B. Aires. « 3-145b E ' 8! 5 ie 
fra terk À. do) Metaro Crinoo 8 B. Air «+ soiãoi LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS ] CARGUEIROS AV. RIO BRANCO 108-2; e 
Maru e mtos ; De | meme 
Nova York. 80| Am. Legion . . do B. Aires. 82000 SUL NORTE SUL DR ORTUE DD CORREIO ALF O 
Afeion o Japão. à Montevideo Mard 1 B. Aires» . 4-7200 ; AL AERE 
N. York... b] Eastern Princo » 4 B. Alres .« 4-648) U ICT o 
Nom Crea! 1! Doisananruo 1 ar mimo] é ||] ARARAQUARA ARARANGUA?! | VICTORIA | gue hoje, dam para: À] == 
no o corren- 
LINHA STEIR Bairá quinta-feira, 22 do Sairá quinta-feira, 22 do to, para: a CHEGADAS DO NORTE SAHIDAS PARA O NORTE 
S CO: AS corrente, ás 16 horas, para: corrente, ás 10 horas, para: Companhim ; Com DI 
À samas vaza O noxTE BAIDAS PAIRA O SUL ! » | SANTOS, RECIFE, mpanhise! Dias 7 panhias'” Dias | Horas 
RAROS Sabbado VICTORIA Gt-feira| — S, FRANCISCO, ao Z Lufthansa =| Quinta! Condor -Lu-| Quintas 
PARANAGUA” ) ANOA Condor, ..| alternad | 16 fthanta.. | altomado 
vavios vesrixo |3|| navios | DESTINO | É BAHIA Domingo s ana der. «tee, Quintas | 18 Condor. 
ná im lã) tê RIO GRANDE tetra O e ANTONINA Rar Quartas 11645 | Panatr::.oo) Babbegos 19 
“ pe U 
Portugal... NjArcia Be 8-0506  Urã .. . « 17]8, Prono. 4-2008 CELOTAS ai Fcfetea ITAPUCA SERRA NEGRA me Aeropontais.| Domingos! 10 
aaquatia . iu Cabedéllo 8-100 | D. de Caxias 16; Acao o a o EG. 
 iniau ia! Di Gocite.  a-avm — Ayuruocn "18 jSantos: | 40608 | Coe B-teira Satrá mo dia 20 do cor ADAS DO SUL | GARIDAS PARA O GULT 
EDU ja Beedo o. ur Air joe, “tamo |) PORTO ALEGÃE artéiro CABEDELO arteira reto parar o O O oa Conpnino “Dis ie | Conpeaia 
santos... 14 Mnndos . aquara . 211 
Di nogial du hecite. [Ua9o Chupo o, [3]P, Alegro 4-1890 —— e LHEOS, 15 
canage . B.1004 Oto, Ateldio, 21/P. Alegre 4-2698 | =— SANTOS, RIA. 1640 o! Sabado 
var fato Rapá É 20:p, algo Proxima sahida: — “Ita- RIO GRANDE, ARACAJU, Er cl Quinias” 
joe con Inpueo +. 34 É. Alegro 10000 |: quassúr, em 28 do corrente Proxima saida: “Aratim- PELOTAS e MACEIO! é 20 Condor... Bertas 17 
pe o CHEG, DE MAITO SS | Sonata 
o o y mana. Farol (não recebe passageiros). bó”, em 29 do corrente. . PORTO ALEGRE]: RECIFE nes MArro oRoso SAIDAS P, MATTO GROSSO 
r “agp, : ES — 
Cabedelo . : 4618. Aires . 4:2698 . 8-3685 Com o Agentes LUIZ PURTU- a me DRE Eni 
piada acesa Canoa, rRexs, seouio À GAL. Rus Visconde Inhaoma 64 mpanhlas) Dias Horau | Companhi Dias” Horas 
| ] saviu a - 4-0076 Lº andar; teia S-B268 o B-120% Ent ——. 
' l 











Embarques 





À PASSAGENS 











115.26 

































Cc A 


O srsado deste vroducto fune 
givsiou Montem enlmo, com pequo- 
Do movimento de yondas, tendo bij- 
do registrado, até ás 11 horas, um 
totul de 1,130 suceas, 

Na morendo a termo foram affi- 
xadas ns segqintes cotações: 


A TERMO (60 KILOS) 














Mazus 2! sot 24 not, 
Marto é wo 173800 178800 
Abe, o o 175000 185060 
Ma Ee 188425 188375 
Junho Gio o dana Te BE) 
Julho, « ecero ui “is$500 
MONO o eo a ro 18.976 
Vinlns dg dia [7 15.000 0,500 
Mercado Firmo Estav 


à ouuta semanal, de 12 q 18 do 
março. 6 da 18830; o imposto, ou- 
ro de Minas, 98 e o do Estado do 
lito. 57000. 














O typo ?: o anno passado, foi co- 
tado a 118600, 
COTAÇÕES 
Typo fio voor co 208400 
spo de. ce vs o. 198100 
Typo di. vo 188800 
Typo Bi. co ve ao 188500 
Too Toe cocos oo 188200 
Typo 8.. «e 175900 





MOVIMENTO DO DIA 15 




















Saceas 
deem 16 erre co 059,104 

Entradas: 
rola Leopoldina 

«de Minas o Rio) 6.189 
Pela Maritima .. 4.082 
Neguludores. . .. 600 , 10,848 
tolal., co vo cutanioo no) 80.048 

Sida: 

Furopa, . coco TAS 
Amorica do Norto 74 
Cubotagem. , 950 
Qontumo lêcalo o 800 

orírado peis Dep, 

Nac, do Café... MM 480 
Motal., ce jus aoier as co GOLA 
Ort entregue como boni. 

ficação do 10 %. . . 197 
Stock em 15.. co 681.6 





Idem aunno passado . tema 
Entradas gernes em 
Desde 1 de julho . 


Saidas gornés om 1 





Desde 1 de julho . . . 2.208.777 
Form registradas vendas num 
total de 3489 sacens. 





COMMISSÃO DE PREÇO 
A, Jabour & Oia. 
Monerath Luttorbach & Cla, 
Rabello Irmão & Cla, 


EM SÃO PAULO 


S, PAULO, 16, - Entroga de com 
fó até ao %h dl 





Hoje Ant. 
Bm Jundiaby, 

oeln Entrado 

Pauleta, . 26.000 26,000 — 
Punto 
Borgon 
bumna, ete.. . 17,000 17,000 — 


cio oo NB00O 42,000 —— 
EM SANTOS 
SANTOS, 10, 
ABERTURA 
Hoje 


A pes 








Total 


Pan 
Contracto “AM, ty- 
vo 4. mollos 
Untrega em março 
em abril, 
em maio. 
em junho 


198800 
108976 
198975 
gogano 


198800 
105075 
108975 
engodo 











198075 
198700 
19886, 
108925 
195900 


208475 
aosono 
208075 
208175 
Bosano 

1.000 
Calmo 


em Julho, 
am ngosto 
Po emsat.. 

em out, 
em nov. 
dus conhocidus 
endo 


. Calmo 
FECHAMENTO 
Hoje 
198800 
103895 
108875 
insano 
108850 





Fant 
198600 
198875, 
108076 
ansaoo 
2ns4 
208000 
208075 
208176. 
8400 


Entrega um março 
em abril. 
em mato, 
env junho 
em Julho. 
em agosto 
om sot, 
em ou 
em nov, 
Yisnonivel. tyuo d 

por 10 kilos. . 
Vendas do dia , 
Mercado Calmo Calme 


FECHAMENTO DO CAFE" 


Mercado — Hoje, calmo: ante- 
vior. calmos unno nnssndo. calmo, 

Puno 4. disponivel. por 10 ks — 
Mojo, 188800; anterior, 188800; uu 
no passado. 148200. 
fimbarques — Mojo, 96.200: n- 
torior 70.579; anno passado, 55,809 

Entradas até ds 14 horas — Ho- 
fo, 45,843; anterior. 46.513: anno 
passado. 31.205 saceas, 

Esistencia de hontem nor embar- 
93.003 anterior. 3.059.483 
ando, 1.068.704. sneena. 
e Unt- 
7.754 snocas; para a Eurova, 
19.064. — Total das saidas, 20.818 


sacras 
EM JUNDIAHY 


JUNDIARY, 15, - Café recebido 
até ao % dia. pela Est Paulistas 
Hoje Ant A ot 











188700, 


188800 
1.000 































Para S Panto 
Para Santos, . 26,000 86000 — 


Total... . 26000 20,000 — 
EM VICTORIA 
VICTORIA, 15. — Mercado a ter- 

imo sem reunião, 
ESTATISTICA DE CAFE 














jaccas 
Entradas. (as “6.084 
m stock, +. co unoo co 205.927 
Não houve snidns, 
NO HAVRE 
HAVRE, 16. 
FECHAMENTO 
Hoje ir.nnt 
Entrega em março —= IB 
"em maio, 116%. 117 
mo em julho, 114 M NO 
om noto dA 1 








ema 








Contudo + 000 4,000 
Mercado DA est A es 
Baixa de 2 Mu 2X francos 





úsido q fechamento anterior. 








SAE ESADO, 17 DE MARÇO DE 1934 





EM LONDRES 
LONDRES, 16, 
Typo 4 Hoje Ant, 


Sup. Santos prom- 
Pto p/embarquo, 527 527 
'ypo 7: 

Prompto para 
embarque... 497 497 
EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 

HAMBURGO, 16, 








FECHAMENTO 
(Chamada principal) 

Hoje Fant, 

Suntos do 1.3; pe 

Entrega em março s 

” em maio, 31% 31% 
em julho, 324 08% 
Poems, 3% 3% 
” em dez, . — 


Vendas do dia - 
Mercado estavel, 
Innnterado desdo o fechamento 

anterior, 

EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 16, 


ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Entrega em março 8.25 8.85 
” em mio. 8.97 8.45 
ro em julho, 8.44 8.4 
"emo. 8.58 8.65 
Vendas conhecidas — — — 
Mercado... .. Aest A est 


Buixa do 8 a 10 pontos, desde o 
fechamento anterior, 





FECHAMENTO 
Mojo ant. 

Entrega em março 8.27 8.35 
em maio, 8.85 8.45 

em julho. 8.45 8.64 

» emseb. 8.66 8.65 
Vendas do dia, + 10.000 5.000 
Mercado... Aest Acoat, 


Baixa do '7'a 10 pontos, desde o 
fethumerko anterior, 


ALGODAO 


O morcado continuou ainda hon- 
tem paralysado, nos preços abaixo, 
COTAÇÕES 
(Por 10 kilos. Rio “torms”) 
sob tgOs para ontrogas futuras: 

jô . TT. 3 438000 7, 4 42s000 

". 3 395000 'P. 5 075000 

3 ne T.6 ne, 

Mattas . . 7. 8 958000 P/ 5 935000 

Posto em 8, Panio. por 10 kilos, 
para ontregas futuras: 











DIARIO DE NOTICIAS 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 








CORRETORES 
(Entregas immediatas) 
Seridó . , MB 48800 T. 4 484000 
Sertões; . T. 8 418800 T. 6 808000 
Ceará , . TB Nom 7. 6 Nom. 
Sattas . , T. 8 889000 T. 6 863000 
Paulista . 7: 8 878500 T. 6 B5$500 
MOVIMENTO DO DIA 15 








Furdos 
Stock em 14, . 6.060 
Saidas, .. eo ROB! 
Stock em 15. . 6.207 











Não houve entrada: 
MOVIMENTO DE 1 A 15 
Entradas; 
João Pessoa, ... 1.280 
Sergipe. 2... 60 
Rio G, do Norte . 1.143 













62 631 

Mnceió Fair... 627 6.81 

Am. Fully Miádi,. 0.62 6.61 
Amer, Futuros: 

Entroga om maio. 6.90 6.27 

em julho. 6.27 6.21 

” em ont, 62% 6.22 

" emjam. 62 6.22 


Disponivel brasileiro - Baixa de 
4 pontos, 

Disponívol americano - Baixa do 
4 pontos, 

Termo americano — Alta de 8 
pontos, + 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Amer. Futuros: 
Entrega em muio. 6.260 6.27 
” om julho 6.22 6.4 
” omqut.. 6.20 6.22 








” “emjan. 62 6 
O mercado afrouzou depo 








F E 7 [Paulista . T. 8 819500 7. 6 209500 | Pernambuco Fair, 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 17 de Março de 1934 










Quando o motor começa a 


fazer feio... 


evite 
aborrecimentos! 


Um passcio com tres amigos, São de fóra 
eo Snr, quer mostrar-lhes a cidade, Seu 
carro roda horas, sem anormalidade. Na 
cidade, justo numa esquina de trafego 




























P abertura, devi otielas de c traf 
Ancetô co dr | estando oa beinietas cobri intenso, o motor falha, O Snr. insiste, 
Maran 800 do:s debalde. Seu carro paralysa o transito. O 
Bahia, cc ro 60 Baixa do 2 pontos, desdo o fe- Inspector de Vehículos approxima-se, im- 
Pernambuco , . . 113 chamento anterior, paciente, Virá multal-o ou dar-lhe licções 
Santos... s.. RB EM NOVA YORK de direcção? Seus amigos sentem-se hu- 
Total, ... 0. 4.55 NOVA YORK, 16. milhados... e o Snr. mais ainda. Para 
Sahidas, . 0,00. 6.708 ide manter seu carro sempre em fórma, evitando 
EM SÃO PAULO Amor. Future: É falhas no motor e scenas na via publica, 
S. PAULO, 16, Entrega em mai 12,17 12.7 siga este conselho — exija os dois: Gazolina 
ABERTURA ” em julho. 12.26 12.31 Atlantice Atlantic Paraffinc Base Motor Oil, 

Comp. Vend) ” mount. 12.38 13.40 

Entrega em março n/c  n/6) em ja. 12,60 12.08 

em abril. 298300  n/c.) Commercio de carncter normal 

» em maio. 205000 n/6, | dovido a liquidação de contractos, 

” em junho $88700  n/e. |estando os baixistas deprimindo 

» em julho. 288800 n/c, | fortomonto o mercado. 
” omagosto 288000 n/e.| Baixa do 8 a 12 pontos, dosde o 


fechamento antorior, 


T”PIGO 


MERCADO DE PARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


Não houve vendas, 
Mercado entmo, 











No fechamento oste mercado es- 
tovo paralysado, 


EM PERNAMBUCO 














RECIFE, 16. 
Hojo Font | go Inglesi Por paoda 
Preço por 16 ku. | Moinho Ingles 
Mercado +... Estar Estay | on 
1.º sorte, comp., . 469000 468000 Sobera: 


ENTRADAS 





Saceas de 80 ks. | Naclonal. 
Desde hontom . . 100 1.700 | Mainho da Los: 











De 1º de set. p. . 154.500 154.400 | Somolina. .. aotono 
EXPORTAÇÃO Luz eos angoco 
Pardos de 180 ks. | Tres Coros. sesono 
Liverpool...  — 200) | Brilhante, .s a5$000 





Existencin om gae- Moinho Fluminons 






Samotina. 





aog00u 











cas de BO ks... 32.500 32.600 ee 
Especial. (. at2000 

Foram abatidos do consumo de a Sorte a8s000 
hontom, 200 snceas de 80 kilos, eta 858000 
S. Leopoldo. 353000 





EM LIVER 
LIVERPOOL, 16. 


POOL EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 15, 
FECHAMENTO 


Hoje F.ant 


Mercado... |. Calmo Calmo 














































































































































































Ha SOTO) 
BOLSA DE NOVA YORK |trioiia aiii RES 
Entrega em mar 5. 
(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) e om maio. 5.80 e 1 
NOVA YORK, 16, (Fechamento da Tela) mengo Junho São Gazolina e Motor Oi! 
Alliod Chemical & Dye. . 150.50 , National Dairy Products , 19,12] Dead arg o CAMO Estar, 
Allis Chalmers, mfg. . . . 10.75 | National Load Oo... n/e,| Pppontvol Esp 
Amorican Can... 100.50 | National Power and Light 12.8 ia + 
American Car & Foundiy. 28.75 | Now York Contralo o, CND LU 
Americun Foreign Power , 10,25 | Ningara Hudson Powor , . EM CHICAGO 
American Gas Blostrie | 20.25 Nisgura Warrants “AP U a/c) GRICAGO, 15; 
Amorican Locamotivo, . itrato Corp. of Chile. . 1/4 dE [| à 
American Metal. . 00 Noranda Minos, .. 20 38.8 FECHAMENTO. 
American Power & Light. North American Go... . + 19 fe Hojo F.ant. A Combinação Ideal 
American Bai à é Otis Blevator, si 98,97 DRA nR CO noso SÃO O Las 
merican Pacific Gus Elec 0. Nela tt NO “os s” í 
American Sup. Ê Packard Motors o cc 0 o q.60| 845 OS DOIS” acham-se á venda nas seguintes garagesa 
American Tel, and . Paramount Publix, ...« EE |E===——— g] 
ne a ag TTALO-BRASILEIRA SANTANA 1 
je ato Norta Pennevivania Hailiad | 1 ALFANDEGA TARSO posted 150 q SautiAnna, 168 
Amertonn Mosian. AEao Philips Potroleum +... RENDA ARRECADADA NO DIS R. Vo. da Patria, as Dari io d Me 153 
Anaconda Copper. + 1). Public Servico of N. 5.º - 16 DO CORRENTE MESQUITA ) são! PAULO le Mesquita, 
Armours of Deltwiaro, pre Radio Prelerred “DP 1 Sellos dosmingoão, E uni id fe Eur, 8 Felix, 166 Re. do Cattote, 104 
Armours Tilinois “APP, Remington Rand . . (1. Papel,. .. coro vo 960:087$58O pla etblia ct SELECTA 
Armours Tllinois “pr. 1) 2,87 | Soars Roebuck . SE ei ES pon T MEVER O errantes OL R. dos Invalidos, 133 
Armours Illinois, pref, |. 59.5 | Simmons. Comp dade Condo do Bomfim, 435 — R. 24 de Ea nd 
Associntod Ga & Fico :37 | Soccony Vaeeam Corp . : ot o Me fatsanogos odio do Bomfim, 435. Tt 34 da Máio, 1.281 runtEisptivador Corrêa, 18 
Atehinton Tonolia St, Pó. 67.18 | Southern Pacific - .. .- 28.12 )O anno passado» . 14 745;8426200 arcellos, 88 R. Haddock Lobo, 74 O Machado de Asi 
Atlantic Refining. .. +. 91.62 |Standard Brands. ,... 2 EN v = — ' nehado de Assis, 55 
Atlas Corporation. . +. . 19.02 | Standard Gas Electric, , . 19.12] “orertoes a malor EA o Send az, ER 
Aura Motas «717 Bi | andar Oil ot Sadia! 2 soe o 2.285:5468008 ça nartiy ds Senado, nn nemonia, Y 
nldwin Locomotive, . ,, 13.75] Stand, O! California . 38. Ana 
Bondix Avintion . 0) Standard Oil ot N. Jersey 45, RECEBEDORIA DEST en di NOR SÚL, BAR e OR am ancea, 220 
Bethlom Steol. . 1.7 2 [Stone Wobster . ....- 10:25] COMPARAÇÃO DA RENDA Art Tt. Curlos do Carvalho, 52 - Salv. Coreêa, 88 Ro Marg. Ah 
EE Pers RSDD pn Corp, Eee: 7.50 RECADADA CARIÓCA OCEANT »: coxas ente Abrantos, 156 
orrougha nchine, . Swift International, , +. 27.87 
Canadian Paeifie, +. 0 Toxas Corporation . |. 1 26.16 ]Do 1a 16/4. . . 11.700:2018500 nTENAdO o 2 PAULISUANA raid 532 Ri Mecia o Barsos, 151 
Case Treshing Mnchine. - Toxas Guiph Sulphur |. 8762/Em 18/1... 2. 2. 0586025100 RR. Amaral, 38 R. Marg. do Santos, 24 Mo = 8. Pauto ke 2 
Suterolilay Trnstor . .. . Toxus Pacific Land Trust. e MBO PIRATA? UNLHO A CROM UNIR LIDA. 
Jorro de Pasto. +... Transamerica Corporation. 18,761:083$000 ichado de Assis, 49 R. Visc, de Pirajá, 502 tim . 
Chicago Milvakoo St. Paul Teleontinentat TR ie OS 10.843:087$500 G. DE DENTRO Q reis Vi y MA 2 
Dhrysler Motors . +... inlon Carbido . 2.20. —"— v- Amuro , 7] 
Cities Servico . (1 Union Pacific Railroad. | 128 - | Ditterença para ESPEMANÇANo Cavalcanti, 718 Apipaçõ o ais am stsi Mal. Rangel, 77-87 
Columbia Gas Flóotrio . - Uuitod Aireratt. mais om 109 2.917:0008400 RS, Luiz er 31 da Harmonia, 29 MR M 
Commonwealth Edison . . United Corporation. . = GRAJANU” RIO EETHO OTIS Ara (oa sen too SAR 
Commonwealth Southern, United Gas improvement 7.12 ] De 2/1 2,16 de | Ro Maki Farani, 75 O oro 92 
Consolidated Gas of N. Y. nited Gus “New, 3.85) março do 1994. 320,908:6578% R. 5 q 
Gonsolidated OH... United States Lontlior, 107. | De jasoico a do: il SANTA IZABED Oya GARAGE E OFFICINA! CENTRAL - ishon, LO 
Continental Can... United Statos Roalty Imp. 19.50 sombro do 1082 248. esasiGsgaoo | ) id to Et & do Dezembro, 76 
Corn Products. , +. ++ United States Rubber. ,. 2 mem . . 
ole Petroleum, .. United States Smelting. . 121.75] Differença para e em todos os Postos de Serviço Atlantic 
Curtiss Wright Alrplanes United States Steel. . .. 52.62) mais em 1094. 17,246: soago0o | 
Dominion Stores . .... Utilit, Power and Light. po 17.50 - = 
Douglas Aircraft... Ea id ana Light. o per? 
Du Pont de Nemours. . arner Brothers Pictures, a! 
Ee pomectnd Bi a] Mace meo o 20 DDANCO da rovinci a d 0 Ri 0 G ran d e d 0 Sul Os serviços medicos da 
Eastman Kodak, . ...., 2 | Wesson Oil and Snowdri n/e, 
Eleetrie Bond and Share Western Union Telegraph. 56.75 Casa do Estudante 


Eloctrio Storage Battory . 
Enginoers Publio Sorvice . 


First National Stores, , . 
Ford Motors of Canada. . 
Fox Film (New Issue) . 
General Asphalt . +. . 
General Baking. . 2... 
General Electric . 1... 
General Foods . . o. 
Genorul Motora. 

Gilletto Snfety Razor... 
Gliden Corporation. . - . 
Gold Dust 

Goodrieh 
Goodyear Rubbor. 
Granby Copper. 
Grent Northern Raiitond + 
Great Western Sugar, . « 
Howoy Gold .. 2... 
Hudson Bay Mining, +» + 
Hudson Motors. 

Hupp Motors Go... -- 
Ingersol Rand... 
Intern, Businosa Mnchine” 
International Cement. . . 
International Harvestor. . 
International Nickel. - 
international Tel. and Tel. 
Konnecott Copper . . - - 
Krogor Grocery. . . «= 
Lambert Company .. « 
Lehman Corporation . - 
Lehn and Fink. . 
Loews Incornoráted, . ; 
Mack Trucks Incorporate: 
Minml Copper . re 
Mining Corp. of Canada . 
Missouri Kansas Texas. p. 























| Canadian B. of Commerce 192 








Westinghouse Electric . . 30 


Woolworth . . 2... 6107 FUNDADO EM 1858 


O direotar da Assistencia Medi= 








PIT, da O do Estudante do Bi 
BANCOS CAPITAL ., PAN oa Rea gd Si AEE cewew 50.000:0008000 il “doutorando Gentil do Castro, 
Bank of Montreal... . 108 FUNDO DE RESERVA ........... enviou é directoria daquelia imeti- 
DANRREE Tras O o teres ” 37.900:000$000 tuição. o relatorio dos serviços 





PALANCETE DA MATRIZ E FILIAES EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934 RS To a tee 


Central Hunnover Trust. . 129 durante o mez de fevereir 

















Chase National Bank, . . 27.50 EN pe Egas fina 
First Nat, Dank of Boston 05 5 onsta lo relatorio 
Gunranty Trust ot N. York 343» ACTIVO l seguinte estetistica: 


Nat, City Bank ot N. York 29 PASSIVO “Infecções applicadas, intramusa 
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CINEMA TOGRAPHIA 





elgantoscas.., Palóu-s6 agora, 
quo Waliaco | Boory. estária api: 
xonado por Tuy Wray arg: 
ram, desde logo, as supposiçãos | “t 
mais compléxas: Será possivel 
duo Pay Wray, tão delicada, in- 
nocento, flexivel, possa querer 
dem; & (um brutamônios como o 
protagonaita de “O bamba da 2º 
nar? 

Et posbível, sim, senhoros, Ape- 
nas esns facto. otcorro, mas Ma- 
quello film da United Artisto, que | 
à Gloria vas exhiblr quarta-teisa 
vindoura, De rosto, Whllaco Bi 

Ty apalzona-so por Fay Wray, 
com um. sentimento genulnamo» 
to paternal. Elin lho correspondo 
no mesmo torreno, porque o ou- 
tro amor! portonco a Georgo 
Fatt.o. E Jaokio Coopor -assiste 
tudo” mordendo-se de raiva, cit: | 
mento, porque Fay Wray roubo 
um pedacinho do coração do Wai 
lnco” Boory, quo ello quor tode 
para al, que é sou “tilho adopti 
vor. 


PELA CINELANDIA.. 


“PAREDES DE QUILO” 

Vivendo entre paredes de ouro 
é cotlocando em leilão o seu 
amor encontrará ronlmento a, 
verdadeira folicidado, uma mu: 
Mor disposta a conhecer a sua 









Uma scena de “Paredes 
de Ouro", que a Fox 
apresentará depois de 
amanhã no Alhambra 











“DELIRIO DB; HOLLYWOOD" 
SERA! VISTO, NO RIO, POUCAS 
SEMANAS APO'S SUA ESTRE'A 
EM NEW-YORK 
“Daltrio do Hollywood” (Going 
Hollywood), quo a Metro estrai 
rá agora segunda-feira no Palas 
elo, fo! estreado em Now-York, 
no “Capitol”, numa das ultimi 





o synthotizada a novela do 
Eathlcon Norris, à grando con- 
4ribiidora de elomontos clnoma- 
tographicas, que a Fox filmou | semanas do fovereiro, o quo Dro: 
sob o titulo do — “Paredes do ya que a Metro ostá fazendo a 
uro” — “ondo brilham artistas , apresentação do seus films no Rio 
So Quilo do Salty Bllors, Nor | com excopelona! rapidos. Alte, 
nann Postor, Ralph Morgan, Ru- !agrasentando o film om fovaret- 
enoilo Hudson o Rosita Morono, io, nósse mesmo mea os. prinoi- 
Dosenvolva-to naturalmento esti! pads magazines! americanos pu- 
these amorosa: do um modornis- | 
mo sensacional e a sua roaliza- 
ção transtormou-so aum rerina- 
mento artistico 6 luxioso quo a 
Kox lançará dopols de amanhã 
no Alhambra que prosegue bri- | 
lhantemonto na sua "phase 
luxo”, 


“ENTRE A CRUZ E A ESPADA”, 



















Nils Asther e Elissa Lan- 
di, numa 'scena de 
“Quando 4 luz se 






















As almas chrintãs e os co 
ioUes altamente  catholicos, mhi a 
tem um espeotnento anblime para | 
o grande semana Mturgica 
Quiz n Fox Film tançar na sema- 
a nanta uma pelilenia de uma 
gtnndeza religiosa onde n Fé e À 


ral-o. 
Brlon, Allên' Donkein: 
no e Glenda | Farrell 


pánhia Numero Um. 
Clark Gable, o galá n:1, 


que a Metro deu a Joan || a 
Crawford 







UM FILM DE IMPÉREOIVEL 


de que guardam momoria Impe- 
rooivel os “fans” do mundo Intel. 
ro. Bl rouno romance, drama, 
aventura, pompa ospectacular, o 
possus uma mustoa do oxcencio- 
nal belleza, de que são interpro- ! Wieck neste film como. 
mais notavols canto- | toide nllem 

res que o cinema sonoro até hoje 

revelou: Dennis Eing o Jeanett 
Mao Donald. 


tes os: do! 


dos, “Only a Rose”, 
To-Night* são no seu genero mS- | seu papel uma qualidade que «ô 
lodtas de Inconfundivel belleza e | ge pôde bem definir chamando- | 
alma”. — “Pri. | 





tormam'o |e 


im” desse coliuloido "da Cota- 


em “Dancing 
Lady” 


Ir 


mu 


» 


MEMORIA 
«O et vagabundo” 6 um fitm | 














A marcha-canção dos yagabun- 
“Love-mo 


jus so ouvom sempre com, Feno- 
ado prazer. 


A registrar alnda o magnifico 
support” quo offerecem a Don- 


nis King e Joanotte .0s demais , 


ja dlignificam om ma artistas do “est”, — O, Pol 
bre e puros sentimentos dou bo- Meguio, Warner Oland, Elltas | 
men dennflnndo temtsmente ns Roth, sto, 1 
nodneções dos perigos das tentos | CET A ANT 



















deu terrenas Relnta ente fitm | 
uma engina hintorica da antica 
Californtm, lá pelo anno de 1890, + 
hor ocensiho do levantamento da | 
ração dom misilonarios eran- | 

E 11 

Juan Torena e José Mo- il 

| jica, em “Entre a cruze a || 
espada” i 











blicaram os meibores elogios à 
proposito desse gracioso o tecrte 
co film de Marlon Davies e Bing 
Crosby, sendo que “Photopiay” a 
autorizada. »avista, classificou 
“Going Hollywosa” como um dos 
molhores films. daqueito mesmo. 
dando ospecial saliência aos tra- 
balhos de Marion a do Grosby. 
Com *Delirio de, Hollywood" a 
Metro apresentará, segunda-tel. 
ra, Laurel & Hardy qm “Barquel- 
ros de V6ga”, excellonte comedia, 
dos dois famosos humoristas 


SEU MARIDO DESAPPARECEUS 
PROCURE-O.., NA CASA DA 
VIZINHA! i 

No Rio do vaneiro, no Brasil, 

no mundo intoiro. desapparosem. 
anualmente, ' cerca dg ; 100.009 

















clucanos, ora de região e «on- 
forto moral âunelles entes des. 
o quo qualquer. alento om | Dessóas! Os jornacs ustho shálos 
DM ease ambiente vamos | 6 photograbhias sob; o “titulo 
Contecer o romance de Prel Fran. | torto do “Os Gesapparaoidos”... TD 
úlueo um joven trancincano. cheto | sobro  esso! théma complicado, 
Ge Fido e mocidade, Prel. Eran- | quast Intimo, à Warner Pirst 
úluco eonecendo mma tinda mo= | solveu fazer mais um sensnolonal ; 
Ca amem com todo o ardor de num | collulóido Intitulado: == “Os des» 
Saventude adia, mina amou com ! appárecidos” e que o Pathá Pata. | 
DO ao ana Dacindo! Pentnda || Clos pal Exbibie E pacniE raia 
elos” mãos”. pemsnmentos pel | proxima. “Os doappásocidos” vão 
Aibicho o homem Frei Erancia- | laformar a multa esposa, onde ao | 
«o com o coração cheio de amor Exata 
aê, teve a ublimbado “ai Ralph Bellamy c Olto 
cenunelnr "a ente tmpos 
Crato ro etica. tntelramens || Erúger, em (empre em 
ve à sua vida À piedade e ao 1 oração” | 
lamento motnático, E 
pabel de Frei Ifrancineo, o quert- E 
“da antro José Mojlea. e o tas ma- ' 
eavilhosamente, compondo com 
ção mrtiutica, Pu 


























Ohfengo com n 


deu de enn 
eram todax  repms 
elenco mystico. Anita Camplllo 


farem pnrte do 


da téla do Império durante 
xima seman 


Sen no) 





Den | 








UMA DAHLIA DEDICADA À 
BLISSA LANDI 


e dado a ema nova flor 
Uma nova dahiia, recontemstito 





Lilian Roth trabalha ao 
lado de Dennis King, em 
“OQ Rei Vagabundo” 








apsrisiçoada por J. F. Cori 
cultivador do flores de Los Angu- 
ies, foi baptizada com o nome de 
milesa Landi. 

A apresentação da primetra flor 
fot felta quando ella trabalhava 


Lukas, na filmagem da maliciusa 
comedia, *Quando a luz se Apa 


1 gate. 


A novo dahlia Dlissa Land! 6 
uma flor excepcionalmente gran- 
do, e na sua orsação Gordos pro- 
curou imitar os oncantos € as cô- 
ros favoritas da encantadora Lau- 
ai, 

“Quando a luz sê apaga 
entra no cartaz segunda-feira no 
Rox, e o elenco apolando Blissa 
Landi o Paul Lukas incião Nils 
Asthor, Esther Ralston, Lawroa 
ce Grant, Dorothy Rivier e Lois 
January. 

A direcção dosta encantadora 
comedia 6 do James Whale, 









e Juan Torei 
olenco de — Entre a erus e A en- 
poda? — o film que nerá exhihio 
do no Alhnmben durante a Sema- 


na Santa 
encontra o sou marido desappa- 






“SEMPRE EM MEU CORA- 
CÃO”... DEPOIS DO AMANHA, 
NO-ODEON 
D' uma intotramonte nova e 








WALLACI BEBRY APAIXONA-| recido, Ello nho morreu, não tol 
Do Por PAY WRAY? vlotima de nonhum accidento, nho 

Ou buppostos escandalos; db | mottou uma baia ma cabeça, não 
Hollywood, não passam, na mulo- | e atirou no mar, nem fol rapta- 
ria “das vozes, de pequeninas di- | do por suiteadoros... Acontece. 
vorgoncias domesticas, Aprecia- | lhe, cortamente, coisa muito 
das do vidro de ausmento da pu- | peor,.. Foi roubado por “ou- 
bileidado, assumem — proporções | tra”... A questão 6 sabor procu- 











differonto Barbara Stanwyck, que 
a cidade va applaudir depois do 
amanhã no flim “Sempre om: mou 
coração”, no Odoom. Barbara tem 
surgido quas! - sempro “em: tia 
bonitos mas que a apresentam Jo- 
viana 6 mi. Em *Sorpénito do 
luxo”, por oxomplo, foi a avassal 








Botto Davis, | Pat O” jladora do muitos coração os 
Lewis Sto- | dos seus companheiros no drama | 


milhares de 
*Sompro em meu coração”, que 
Arohio Mayo dirigiu, film ba: 

do em uma novelia de Bertran 
Milhausser o Boulah Mario Diz, 


ella 6 uma mulher quo adora o 
16u esposo, 
contrariando seus familia 
608 raça odiad 

terrivela emoções 
gue-so ao nome do Barbara, LA 


my, Ruth Donnoly, 
Crows, Prank Albertson, 


Patterson. 
DOROTHEA WIECK ACOLAMA- 


etme 
Maria”, o 





mo — “World 


ferpret 


| setla em eujos olhos se mira 


no studio da Uniyarsal, com Paul) 


DIARIO DE NOTICIAS 








tambem os corações de todos os. 
“fans”. Mas em, 


im suavissimo romanto do amor, 


em quem sê. Ghsoa 
a. io 

émbora natura: 
ado 'morisand: Soto Tá falo 
ão romance ha “em drama de 
de acção ay- 

mica, Um Soast” brilhanto eo. 
tão “Otto Terogor, Raipl rias 
Laura Hope | 

Donaiá | 
ogk, Clara Blandick o Ellzabetto | 





DA PELA IMPRENSA AME- 
RICANA 

A extréa ge Dorothea Wicek mo 

a amertenno com “Pilha d 

aper-film da Para 

nom vae dm 





















Telexram”. 
Unda está Dorothea 
o cell 
Senhoritas de min- 
forme”, — “New York Daily 
Newar, 

“Um film explendidamente 
por um bem escolhido 
conjuncto. Wi empresta mo 


“E tão 














formosura 
dane”. 

“Euta producção apresenta-nou 
o cinema sob o neu melhor nape- 
eto, Uma narração singela. bei. 
lsntmamente feltn”, — WTimen". 


“A TORTURA DA FEM, DIA 26, 
NO REX 


Conta a historia do um rapaz 











oldado comecou a amar uma don- 





sua alma pootica de homem 
pls, 

Esto joven, apesar de ter pouca 
inclinação para n earrotra reli 
siosa, & que o haviam destinado 
sóus pass, sacrifica sua libórdado 
ao serviço do Deus. 














o mystica Influenei 
Infeliz peccador por 
gutr abafar o 
emprehendendo o 
Roma, onde espera acoh: 
com um 
uma sabia orientação a segu! 

O joven erra 
onde pouco à ponca 
subjugar seus sentimentos hnm: 
nos. tornando-se 
Deu: 


não conso- 








“PAREDES DE OURO” 


thleen Norris, que desta mana! 
contribue brilhantemente p; 


Ta viver o typo 


to Sally Bllers, que nesto derem. 


ico, Completando o “cast 
veremos Norman 
Morgan, 


Rosita Moreno, notabilizando 
“vamp* deste 
eções. 

“Tem assim um duplo val 
só film, o programma de 








Tilm, para 1984. 





No CASINO 


HOJE, em VESPERAL ELE 
GANTE A'S 16 HORAS é à 
noite, ás 20 6 2 horas 
PROCOPIO 
continta-o grande sucoesso da 


encantadora peça de ALDO 
BENEDETTI 


| NÃO TE GONHERO MAIS! 


AMANHA — VESPERAL ús 15 
í HORAS 



































que, no vigor da sua pujante mo- | 


E Já Invadido por uma estranha | 
 ord-s6 um 


amor de sua vida a 

caminho da! 
Thar-sa | 
grande sacerdote para 


num convento 
conssero | 





digno servo de 


Um film moderniseimo extra- 
hido da famosa novella de Ka- 





literatura olndmatosraphica, Pa- 
de mulhor que 
sob o manto dn ambicão eeconde Ê 
o seu amor entro “paredes de ou- 
To”, pensando encontrar o cami- 
Inho mais factl de alcançar a sa- 
Voldade — foi escolhida a estrel- 


ponho teva a opportuniônde do 
moroso talento 


Poster, Tainha 
Bocholla Hudeor um | 
moro (eashadon erp” raosnindore| 

à| 
segu de ceu. | 


r num 
segun- 
da-fetra no Alhambra, dia da ex- 
hibicão de — “Paredes de Ouro” 
— esta luxuosa producção da For | 

1 

| 











Um film tão luxuoso e elegante, que 

item a realcar os seus encantos um 

bailado lindissimo da fascinante RO-' 

SITA MORENO, a morena mais boni- 
ta de Hollywood ? 



























“Teu é o meu pensamento... Enches o 
meu coração!...” Esse era o hymno de 


amor que ella queria ouvir eternamente! 


BARBARA STANWYCK 




























erre 














Otto Kruger 
€ Ralph Bellamy 








SCE CM MEU COTAÇÃO 


SEGUNDA-FEIRA no ODEON 







i 


| 
| 


| 




















1100: mil desapparecem annualmente. Como?... 







ciscanos na Ca! 
divinisam todos 












Um roníance decalcado na ENO missionaria dos Frades Fran- 





NA SEMANA SANTANO 





Apaixonada pe- 

a sua voz, dia- 

'iamente ouvida 

selo radio, ella. 

> seguiu até 
Hollywood 

2 coma 
Hollywood 

3 a terra do 

“flirt”, e, ás ve- 


zes, do amor.» 


Hollywood) 
No programma: 


0 GORDO 


SEGFEIRAPA 


O CINEMA DE TODO O RIO CLIC 


















Sasasese 
EM 


UNDO 


an JEANETTE 
Mac DONALD 


o, 

















ornja em 1830, onde a abnegação, a fé e a renuncia 
os sacrifícios do homem! 


Alhambra: 





ELISSA LANDI 
PAUL LUKAS 


QUANDO, LUZ 
SE APAGA..: 


com equivocos galantes 
de Vie nna e Monte Carlo! 




















